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CONGRESSO. NACIONAL ., 

- Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de "veto" 
. O Presidente do Senado Federal, nw têtmos do artigo 70, § 3.0 , da 

Constituição Federal, .e do· art. 45 do Regimento Comum, convoca as 
àuas casas do Congresso Nacional para, em s~ão conjunta a realizar-se 
no dia. 3Q do corrente, às 14,3() horas, no edifício da Câmara d06 Depu­
tados, conhecerem do ·reto pfesidencial· ao Projeto de Lei (0.0 1.915, de 
1952, na Câmara dos Deputados. e n.0 27, de 1954", no Senado Federal), 
ttue equipara. as tarifas alfandegária.:s do arame de alumínio às de ferro 
galvanizado. 

Senado Federal, em 13 de Junho de 19p5 

NEREU RAMOS 

Vice-Presi-dente do Senado Federal, 
no exercício d~ Presidência 

Cpnvocação de sessão conjunta para apreciação de "veto'' 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3. 0 • da 
Constituição- Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se 
no dia ·12 de Julho próximo, às 14,30 horas, no edifício ~da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao art. 2. 0 do Projeto de Lei 

. (n.o 1.990, de 1952, na Câmara_ dos Deputados, e n. 0 19, de 1955, no 
Senado Federal) que dispõe sôbre a cláusula de assiduidade ou freqüência 
para aumento de salário. · · 

Senado Federal, em .2:$ dr Junho de 1955 
NEF.EU R.u.t:os 

Vice-Presidente do Senado Federal. 
no -exercício da "!?residência 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, hos ·têrmos do art. 77, 
1 1. 0 , d.a Oonstituicão ~ederal, e eu promulgo o seguinte · 

DECRETO" LEGISLATIVO" 

N.e '50, de 1955 

Aprova o contrato celebrado entre o Departa-mento dás Cor­
reios e Telégrafos e a jinntt Construções, ·comércio e· Indústria 
de Madeiras. 

Art. 1. 0 - E' aprovado o cOntrato celebrado, a 23 de Novembro de 
1953, entre o Departamento dos Correios e Telégrafos e· a. firma Constru:.. 
~es. Comércio e Indústria de Madeiras, para const-ruçâo de wn prédio 
destinado i\ Agência .Postal Tel~gráfica de Mafra,' Estado de Sa.nta. Cta.rina. 

Art. 2. 0 - ltste Decreto Legi.slativo entrará em vigor na data de 
sua publil;ação, rçyog-adas as disposições em contrárw. 

---,~_do Federal, em 27 de Junho de 195il 

NER-EU R,nws 

Vice-President~ dÕ Senado Federal, 
no exerdcio da Presidênc~a 

Faço saber que o congresSo Nacional aprorou, nos têrmos do art. 11. 
1. 0 , da cOnstituição Federal, e eu promulgq o segumte 

• 
DECRETO" LEGISLA TI V O" 

N.0 51, de 1955 

AprOva o contrato celebrado entre o Departamento dos Correio!" 
9 Telégrafos e a firma Paulo Brandão & Cia. 

Art .. 1.6 - E' aprovado o contrato celebrado, a 25 de Novembra {le 
1953, entre o Departamento dos Correios e Telégrafos e a firma Paulo 
Brandão & C ia. Ltda., para a construção de um prédio desUna do à Ag-êacla 
Postal Telegráfica· de Manhumirim, no Eatado de Mmas Gerais. 

Art. -2. 0 - l!:ste Decreto Legislativo entrará em vigor na data de 
---sua publicação, revogadas as disposições em contrãrio. 

- ""a.do Federal, em 27 de Junho de 1955 
. NEREU RAMOS 

Vicé-Pre-.aidente do Senado Federal~ 
no exercíeio da Presidência 

Faço Saber que o -c=on,-gr-e~s'"so.._,N~a:.:c"io.:=n.::a~l:._:.:a:,:.provou, nos t?!rmos do art. 11. , 
1· 1. 0~ da Constituição Federal, e eu prÇ>mulgo o se~uinte 

DECRETO" LEGISLATIVO 

N .o 52, de 1955 

Aprova o contrato celebrado entre a Divisão do Pessoal ChJil do Ministério 
- · da Guerra e Otto Johann Robert Borger. 

Art. 1.o - E' aprovado o contrato celebrado, em 21 de julho de I!Já4, 
.entre a Divisão do Pessoal Civil do Ministério da Guerra e Otto Johann 
Robert Borger, para desempenhar a função de chefe da subseção de rm .. 
pressão da Diretoria do Serviço Geográfico. 

Art. 2. 0 - bte Decreto_ l-egislativo entrará em vigor na data dO 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal,· em 27 de ·Junho de 1955 
NEREU RAMOS 

Vice-Presi-dente do senado Federal', 
no exercício da _ Presidência 

-· 

--------~------------------------~----------------------------------------~~-~1 

~elac_:ão das Comissões 
Çomissões Permanentes 

Diretora 
Ne-reu Ramos - )?residente. 
Gomes de Ohveira - 1.U Secretário, 
Frelt81J Cavalcanti - 2-" secretáno. 
Carlos Lindenberg - 3.0 Secretã.rJo. 
Ezechias da Rocha. - 4.0 Secretário. 
Maynard Gomes - 1.0 Suplente. 
Prisco dos Santo-s - 2.o Suplente.. 
Secretário - Luiz Na.buco, Diretor 

Geral d.a Secretaiia •. 

SENADO · FEDERAL 
Constituição e Justiça, 

Cunha Melo - Presidente. 

Al"gemlro Figueiredo - ytce-Prest-
dente; 

Armando· Câmara._ 

Attillo Vivacqua. 
~nedito valad.area .. 
Daniel Krieger. -
Gilbel'to Marinho. 
Ja.rbaa Maranhão. 
Kerginaldo Cavalca.ntf. 
Lourival Fontes. 

. Ruy Palmeira. 
(•)· Substituído ·pelo Sr. NovaM 

Fllho. 
Secretário - João Alfredo Ravasoo 

de Andrade. 

Reuniões - Têrça.s-le!r..,, àS 10 hO· 
ras. · ,, 

Economia 
Fernandes Távora - President&. 
Jura.Cy -Magalhães Vice-Presl~ 

dente, 
Júlio Leite. 

Sá Tinoco. 
Lrma Teixeira. 
Tarciso Mlranda. 
A10 Guimarães. 
Secretário - Aroldo Moreira 
Reuniões - Têrças-feiras, àS ie ha 

r as. -l:ouação e Cultura 
ú>'Urlval Fontes - Presidente. 

Jarbas Maranhão - Vice~Prestd!:! 
te. • 

snvto curvo. r 
Apulonlo Sale.!, , 
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Bernardes Pilho. 
Guilherme Malaquiu • 
Armando Câmara. 
Secretá.rlo - Francisco Soares Ar· 

~~ ruda. 
Reuniões.- Têrcas-íeiras. às'l6 ho­

::as. 
• j 

-) ., \ Serviço Público Civil 
,l· Prl.sco doS santos - Preside-nte 

Kerginaldo ·cavalcanti - Vice-Pre­
OJ sir;Iente. 

,.;; 

' Vivaldo Lima • 
!Ary Vianna, 
Armando Câmara. 

·Heitor MêdeínJs. 
Neves da Rocha. 

•i Secretário o- Julleta Ribeiro .dtl:l 
Sa11ta.s. 

Reuniões - S€xtas-feiras, àS 15 ho 
ras. ' 

J ransportes. Comunicações 
e Obras Públicas ... 

o. _, Nova:es Filho - Presidente. 
Filinto Müller - Vice-~residentt. 
Neves da Rocha. 

·' " -· 
A.ry V1ana. 

Coimbra Burno. 
Se<:reta.rio - Fran~lsco Soares 

-; ruda • 
)•.r-

Reuhi(le.s 
~' horf'\.8. 

Quintas-feiras às lb 

Finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
Gesar Vergueiro - Vlce-Presuieot~. 

,. Alberto Pasqualini. 
Victorino Freire. 
Parsifal Barroso. l•••) 
Mathias Olympfo, 
Jurac:y Magalhães. 
Lino de Matos. 

·< Jullo Leit"'. 
;... Dinarte Dmiz. t•) 

Domingos \lelascv. 
{_>I Othon .Mi·i'aer. 
1, Novaes Filho. 

Paulo Ferna·~du. 
01 'FiJlnto Müller. \ *) 

Onofre Gomes. 
Mourão Vie-ira. 

~ '" J Su.bstituido pelo Sr. J:Jão A.r 
ruda. . ' 

'" * 1 substituído pelo Sr. Hei~-üt 
c Medeiros. . 
,J • 1" .. * ' sub.stitutdo :JeJO Sr. Fauf>tt: 
, Cabral, · 
' PARA AS SOPLÉNClAS 

f" Arv Vianna. 
Lúcio Blttencourt. 
Da mel KrJeger. 

~~· 'JLcrnardrs Filho. 
K~rgina~do cavalca.nt!. 
Armando Cámara. 
Secretário - B.enaco:\:::hf"!'mut;~;, 
.Rruniões as auarta.s-teuas, a.s 1~ 

1 horas I . 

Legislação Social 
Vmâ. Teixem.l - pr(>siàer,te, 

O~hon r.1aoer - Vice ·Preside:-, te.· 
. Gmlh:rmt'." Ma!aqu(as. 
Joãt, Arructa. 
Lmo doe Maws. 
Ruv Carneiro. 
E€ta.~t:ão Archt>l', 

·I 

'3 crctário P~àro de Carvalb ·, 

Re!!niá-es 
horas. 

1 ~ Júlio 

· Quinta.s·fei:·~~;, 

Redação ,. 
LeHe ~ P~~M.rnte. 

2 5:€bastião ·!u .:her ·..:.... Vi~e-Presl· 
dente: -

DIARIO DO CONGRESSO.-NACIONAt: '(Seçiio li) 

·EXPEDIE;NTE 
OEPARTÀMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

. . I 
,.;>>• -~~~--· 

~ DiR•Yol>l •• ,...,., ! ·. . 
ALBER~~ .. DE SRI!O /PEREIRA . . 

CHR ... DO .... v·~o D• twW'8LI4.t.q8•o c ....... tiA ••çJ.o D• R8CAÇ10 

MURILO FERREIRA ALVES i-IE:LMUT HAMACHER 
. . i . . 

• DIÁRIO Ob'eONGRESSO NACIONAL. 
• I 

saç.A.o n , 
I . 

lmprouo n81 Oficinas do Dapartomant.o de lmprenaa Nacional 
/ 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 ' 

'· AIIIWA'rliBAI. 

llEPARTIÇats I P J.IITICULAUI I ,. FUIICJOIU.RIOS 
I I Capital o latorlor I Capllll o _interior 

SeDltlb'e . . . . . . . . . . . . 0%1 16.00 ltmtsci-e -·· •••••••••. ,. .. Cr$ 31.00 
111& •••• I I o o o o o • o o o o o Cr$ H,OO Aae 

·~················ 
Cri 76.Q\l 

,·-..... Exttrter I •xtorior 
·-- \ 

~ .... ·••··••··········· Cr$ tH.OO .,&.De .•.•.............. Cri toa.oo 

- Excetuadas as para o àxterior, qut strlo ltmpu anuais, M 
aasinaturas podtr-se-lo 'tomar, em ta.alqu.er ipocL por sais Jlltllll 
o a 11111 ano. · 

- A fim de pouibUit.ar a rtm.1111 de Talor•• acompanhadOs de 
esclarecimentos quJJJJto à sua aplicaçlo. iolicitamos dêem prefer6ncla. 
l remessa por meio de càeq,llt· •• Tali postal. ••i\idoa a ta...-or ·do 
Teaoureiro do De11.artamt~\o da lmpreus.'a Jlacioual. 

- Os '~plementos b e4fo6a, dos drglos oflciala 1arlo fornecidos_ 
111 ·assinantes sOmente medi aMe aoliciU.çl.o.: 

- O cu1tO da nli:mero lb-.. ado' urt.' acre:•cido 4e Cr1 O. tO e, }lar _ 
exerctcto decorrido. cobrar-li-lo mata Cr$ 1)..50. 

5 - Saulo Ramos. 

. ' 

Makalhães Barata, 
Ary Vianna. 

. \ 
Junho de 1955 

Comissões .Especiais 
De Revisão da Consolidação 

das Leis do Trabalho- · 
I 

Lima Teixeira - Presidente.· 
JuliO Leite - vice-Presidente •. 
Paulo Fernandes - Relator~ 
Ruv; Carneiro. · · 
Othon Mã<i-er. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Lucia Bittencourtt - ~lator. 
Reitor Medeiros. · 
Júlio LeH.e • 
Secretário - J, B. C as te j Oll 

BranC<l. 
Secretário - Franci.sco Soares Ar• 

ruda. ~ 
Reuniões: Quarta-feira, às 16 bG­

ras. 

De Mudança da Capita'o 
Coimbra Bueno - Presidente. _ 
Paulo Fernandes - Vioe-Presiden• te. . 
Attifio VivacqU!1. - Relator. 
Alberto Pasquallni. 

Lina' d~ Matos • 

Secretãrio - Aroldo Moreira. 

Reuniões - Quintâ.s-teirú. 
' I 

De .Estudo da aplicação do em· 
préstimo contraído pelo Bra­
sil no Export and lmport 
Bank. 

Mathías Olympio - Presfdent.. 
Maynard Gomes·- ·Vice-Presid~D~.; 

- 1_-rendonça C!ar~.- Relator. 
Dariiel Ktieger. 
Paulo· Fe:rna.ndes, ? 

· Se-cretârio - Miéclo diJs Santos An• 
drade. 

SHvio Curvo. · D R f • 
Parsifal Barroso. (.) e e orma Agraria 

S~cretário - U,?cilia de Re1.eude 
Martins. · 

Reuniões - Têrças-feiras, b 15 
horn.s. · 

RelaçÕes Exteriores 
Ge<lrgino Avelino ....; Presidente.­
Bernardes _to'!lhn - vl.ce-President.t: 
Gilberto Maril,ho. 
Lourival Font~s. 
Ru.v Palmefra . 
.Moura Andra.oe. 

· 1lat.hias Olymplo. 
João Vi.llasbôas. - "' 
Benedicto Valladares. , 
Secretário - . J. B. c~~tejon Bra11 co. 
n~4·~n~e~: Quarta.~-feiraB, 

Saúde Pública 
SyJVio Curvo - Pre'síden~. 

Vivaldo ·Lima - Vice-Presi .ente. 

Gui!J:le!·me MalaQuía.s. · 
Alà Gnimaráes, \••, 

. João Vil!a.sbõas. 
.Saulo Ramos. 
L€Dnidâs Melo. c•l 
Pedro Ludovico. t••) 

1 '1 Substitu•do, inte-r: na .1ente, pe::. 
Smador .Me .• Gança. ,Jlarlt 

, •• )- svb.:;tit.utdo, h t.erinameri.te 
pelo &nRuor CoHa Pe: :ira. 

Secretário - OecJJia ··de Rezendt 
Mô.ttin.r;, • 

Reuniõf.s - Quint:.s-feiras, Ls 1~ 
llo:-as. .· . 

. Segurança Nacional 
Onofre GotTJ.~-i; - Pre-sidente: 
CaiadO' de_. CMtrO - Vice:Prestdeil-

Lino de Mattos.. Ruy Palmeira - President-e. 
I*> SUh.'itituido pelo Sr. Fausto Ca-

1 
Paulo Fernandes - Vice-Presiden.~ 

bral. · t-e 
secretário - Romllda Duarte. 1 · 
Re}.miõe$ -. Quintas-feiras, as lb I 

horas. -
Comissão Mista: de Reforma 

Comissão de Reforma 
·Constitucional 

· Eieitoral 
Settador Cunha M~llo -· President.e. 

-·~Senador Rui Palmeira - \ice-Pr~· 
siderite. \ · 

DePutado Ulysses Guimai-ãe.s - Re· 
lator.. · · 

Senadores: 
Attilio Vivacqua .• 
Lu'cio Bittencourt. 
Filinto Müller. 
A1Õ GuimaÍ'áe$. 
' Deputados: 
Er'nani Sátiro. 
Colombo dr- Souza. 
Oliveira Brito. 
P~:reira .Filho. . 

· Ra.imundo Brito. 
Secretário: 1Huílin Pinto Amando:" 

Con1issão . de Inquérito para 
' apurar fatos relativos à li­

beração ·da Química Bayer 
·Limitada. 
S~nador Cunha M"'llo - Presldent..,, 
&nadar Alvaro Adolfo - Vice-Pre-

sidente, 

Sêoadores Gu,illÍerme \1::\lflQUias '( 
Arg~miro Figueitf.do - Relatores. 

Senador Ezerhi.a.s Ua Rocha. 
S~nador K7riinaldo Cavalcanti .. 
Senador Pedro Ludovico. _ 
Secretário - &o mil do Gurgel, 

j • • ' • 

Cunha MeJ!o - Pr~jdente. 

Alvaro Adol]}ho - Vice-Presidente, 
Kerginaldo c a valca.nti - R.elatot. 
Apolonio salles. 
Benedito Valadares, 
Gilberto Marinho. 
courival Font-es. 
Lima Teixeira. 
Ar2:emiro Figueiredo. 
Ruy PãJmeira. ' 
Attilio Vivacqua. 
Armando Câmara. 
Lucia Bitt.encourt~ 
Jarbas Maranhão. 
Carlos Ltndemoerg • 
Daniel Kriegf'r. 

ATA DA 5G: SESSÃO DA 1.• 
SESSí\0 LEGISLATIVA OR· 

DINARIA, DA 3.' LEGISLATU­
,RA. EM 27 DE JUNHO DE 
1955. 

.P~ . ..::SIDll:NC:IA DOS SRS. NEREU 
RAMOS E GOMES DE OLIVEIRA, 

As 14 -horas e .30 minutas achanl• 
.se preSentes os Srs. Senador;:s; 

Vivaldo Lima·- Mourão Vieira 
Cunha Mello -·Prisco dos Santos 
Alvaro AdolphÕ -=- Waldir Bouhic! A.lõ. GuimnÍ'P.es. 

João Vll!RE~:.l:II!J. .te. . ReuniOe.s às qui..ntàs-Ielraa, àl 
horas 

1t Sebastiáo A,rcher -. Arêa- Leão --:­
.Mathias Olympio _ .. Mendonça Clanc 

.. I 
~ 
I 
I ·-

• 
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- Onofre Gomes - Fausto Cabral -· 
Fernandes 1'ávora -.Ruy Car1teiro -· 
A.rgemiro de Figueirtdo - Apolônio 
Sales - Ezechias da Rocha - FreildS 
Cavalcanti - Ruy Palfneira - JUlio 
Leite - Maynard Gomes - Lourival 
Fontes - ;Yet;es da Rocha - · Ju~ 
racy lr!agalltâes - Carlos LindeniJug 
- Attilio Vwácqua. ~A ri" Viana :.__ :su 
Tinoco .- Paulo 'Fenzandes - Tarci~ 
sio · Mtranda - Caiado de casti-o -
Ltício Bittencourt -~Moura A.ndraát. 
- Domingos Velasco - costa Percm1. 
- Sylvío _Curvo .- Gomes ~e. Oliveila 
-- Nereu. R{Lmos - S-:1uto Rü1ltm; -
Alberto Pasqualini - Daniel J(ríca.:;r. 
- (40). . . 

DNPS, 15 de Junho de 1953 
MTIC - 146.278-55 

Senhor· Ministro. · · 

E:m. atenção ao- pedido .cot<stante 11.\ 
inicial, êste neDartamenio tem u. \n· 
forma:t:: .. , ... -- ..•..... ... 

No que tange ao arguido na aline .. 
a):-······~·····-······~·-·· 

Não foi ouvido o Conselho a qUe ~c 
refru;a ·a- .pergunta- ,f.()J'ruu.lada, eis Q~Je 
não foi êle instalado por falta de te­
gulamentaÇOO .c.l.a. Lt?i -nJ'I.. ·1-.-53..2, de 31 
de· dezembro de 1951. 

Qu.an.t-o· &o -i.t.em. \>)·~· • • ·• • 
Ao .ser agora regulamentada, a L~1 

re.tui.da, .. nã{l· mEi.Ls -se· ccgitou da ins­
talação do C<mselhQ, tendo em Vista 

O SR. 4.0 St:CRETARIO: a nov&·oríentação -itnpo6ta·n todos os 
serviço~ de a.soistência, "eX-vi" do 

(Servindo. de 2 /') :..-- procede d lei~. artigo· 9,o -e ·seu.• p:wápafo· 1.0 , da Lei 
tura da ata da sessão anterior'>JliC, n.0 2.312, de 3 de. setembro de 195-! 
posta .. em discussão é, sem. debate qne ·t:Jl'na· nula· ou· mesmo· !nope!·ante 
aprovada. qJ.alqUE'!r ação. d(l Conselho a que &e 

O Si!. 3.' SECRETÁRIO: 

(Servindo de 1. 0 ) - lê o seguU.le 

Expediente 

DIPLOMA 

'flUBUNAL RECIONAL DE JUSTIÇA ELEITOR.\L 
' DO ES1'Ab0 DE: SÃO PAULO 

Extrato da Ata a que se refere o 
altigo 118 do código Eleitoral (Lei 
:n.'l 1.1-64, de Z4 de julho· de 1950), ull 
parte redativa ao candidato. 

Antônio Emygdio de Eam:os Filho 
Aos 23 de outubro de ·1954, nesta 

Capital de São ?auJ.o, nO Tribunal 
Regional Eieitoralj tt rua do Seminá· 
rio, 61, .sob a presióência do Desem· 
bargador João Manuel Carneiro La· 
eerda, pretentes tc.dos os seu5 tnem­
bro.s, foi.- discutido e aprO\·ado o relu· 
tõrio da Com~ão Apuradora e pru .. 
elamado o resultado óa: eleição rea .. 
lizada. no dia J3 âe outubro carente, 
!tendo-se yerlficad() que o total de 
votos apurr..dos na eleição para o Se­
ll.ado, "foi de três milhões, oit{lCentos 
e cinquenta e no\'€ mil, quatrocentos 
e sessenta e cj{li.S (3.959.46.2), sendo 
p~oclamado eleno 

Suplent-e de Senador 

' Juvenal Lino de Matos, o candidat-o 
Antônio Emygdio de Baros Fi!llo 

fllUe recebeu quinhentos e clr.quenta. e 
tun mil, quinhentoS e doze {551.5121 
:votos nomlnat.!. 

Secretaria õo Tribunal Reglonnl 
Eleitoral do Estaào de São Paulo, ao:, 
25 de outubro de 1954. 

Eu, Secretário à\." Tribunal, .subscre· 
'fi. - a) Hegt.-.:el. 

o Pr-esidente <i<> TJ:ibunal. - Jodo 
Jt. C •. Laccraa. 

Offc!os; 

- Dos Srs. Minístro.s do TI:abalho 
e ViaçM, encftm'Jr.hanõ..o, respec:üva .. 
IJl~nte, as seguintn _ 

Em 24 de junho de 1955 

Sr. Secretál"io: 

Atendendo ao solicitado no Ofic!o 
n.l) 390, de 16 de maio últiMo, dess!l. 
Casa, referente ao Reqtlerhnento n." 
196-55, em que o Sr. senador Lúcio 
Bittencou:rt soJicita informações sbbrt 
o Serviço de ~4.s.sistência Médica da. 
Previdência Social, tenho a honra M 
remeter a V. Ex.e., por- cópia e ern 
três vias, os esciarecimento.s prestr~.doa 
pelo Departamento Nacional da Pre­
vidência Soc)a\, üé::.te M'mistér1o. 

Sirvo-me do ensejo para tenovar a 
V. Ex. a os prote.st.o.s de minha eJev"~ 
da esUma e dlst1hta eon!ideração. -
Waldyr Niemeyer, Ministro interino. 

A S. Ex:.a o Sr. Senador Carlos 
Gomes de Oli,•eira, Prinieiro Secreta .. 
rio do S('nado Federal. 

ref.e!'ie.· ·a· Lei.· ante-rior; · • ·-. 
Quanto ao indagado no it€1n c, não 

houve alteração -da• -Lei por um De­
creto, mas por outra Lei, tendo etú 
vista os esclare.cimtnto.s p1·e.stados ao 
item anteríor. · · 

Sôbre o argujdo no item b) : 
Não houye criação por êste Minis­

tério de ·qualquer autnquia, mas 
apena.s de uma Comunidade de Ser~ 
viço de acôrdo aliás, com os p!·óprios 
têrroos do .artigO l. i) do Decreto nu­
mero 37.271. 

Quanto ao argüido no item e, c.2be 
esclarecer Que -a Qriação e extinção de 
cargo.s nss entidl'Kle.s autárquicas, Oem 
como ·a fixação dos respectivos pa­
drões de vencimentos ou Temunel'ação 
é matéria da. compet.énci.a do Chefe 
do POOer Executivo e sendo a Cvmu­
nidade <ie Serviços MédiCOS, SAMP.S, 
uma reunião àva diversos serviços 
mantidos pelas Autarquias de Previ­
dência, oonservam estes a natureza 
dos órgãos de origem, razão pela qual 
.seguem a orientação para e.quêles fixa­
da. 

Estas . as informa~ões que ·parecem 
atender ao inicialmerite requerido e 
que submeto à elevada apreciação de 
V. Ex,a. - Antomo Ribeiro Duaríe, 
Di.l'et.or~GE-ral. 

Ao r€Querente. 
:\1ini.stério da Viaçã.-o e Obras Pú~ 

blicas. . 
Avilso n.0 21-5 ....... Gm.. 
Em 2'3 de Junhó de 1955. 

Senhor Secretárlo: 
Tenho a honra de acus:ar o recebi­

ment-o do Ofício n.0 389, de 16 de 
maio p. findo, com o qual Vossa Ex­
celência. transmitiu a. éste Ministério 
o teor do- Requeriment<) n.0 195,~ de 
1955, em que o Senhor Senador Lúcio 
Rittencourt soiicíta irlformações· sôbre 
a?licação de- empré.stimo feito, com 
g-arantia. dt~ Tesouro Nacional plo 
Banco Internacional de H~econsÍrução 
e Oesem·ohimento, à. "Br;:~zilian Tra­
ction, Light and P-ower Co". 

2. Cumpre-me esclarecer que a ma­
téria nã.o é da alçada dêste Minis­
tério, mas, obtidu as in!c::ma~õe-s. da 
E'mprésa citada através da D.il"etoria 
Gera! do Departamento Nacional de 
I1Ul11mação e Gá.s, por intermédi-o da 
"Société Anonyme du Gaz do Rio de 
Janeiro" tenho o prs.zer de encami­
nhar, em cópia anexa. o_, esclareci­
m~nt.o,s 8olicitadoa. 

Aproveito a oportunidade Para re­
novar a Vossa Excelência. os protestos 
de elevada CQn~idera~§.o. - OctáviO 
Marconde8. Ferraz1 Mini.!tro da Viação 
e Obras: Públic~. . 

~-0 614. . 
2 de junho de 955 - biretor Geral 

do Departamento Nacional d~ Ilumi­
nação e Gá.s - Exmo. St. MínUitro 
da Via~M 't Obtas Públict.!. 
JUJatin~mente M assunt{l de qu-e 

t;at& o oficio n.o 389, de 16-5-55, da 
Se-cretaria do Senado Federal, cabe­
me- comunicar a V. :Ex:' que ~ste Da­
pattamento nenhum elemento possue 
p~ra. respOnder ao p~dido de tnrorma~ 
çl5es do Senador Lúcio .tHttencnurt 
sôbre empréstimo em :t'an:Jf da. Bh~ 
zillan 'ruction Ltght and. pOwer C'<). 

2. O I?. N. I. G, fiscaliza tmtca­
mente o oont,rato da '"~Oclet.e Auu­
nyme du Gaz de Rio de JAneuo··, 
para !orne-cimento de gas comousu­
rel, iluminação pública e ctomtcwa:­
nJ DiStrito F·ccteral, escapando-lhe, 
par conseguinte, a fiscauzaçao ae !l.~­
.suntos financeiros da ordem aos. que 
se enqub.drsm no pedido ae ir1!úrma­
ções do ilustre :::ena<H.H". · ' 

3. Tl).:lavié1, c0mo dJcumcntJ esc.w­
rec-edor, solicit:m o D~IG G.a ··S:>clete, 
informaçoes pormenorizadas s61J.re u 
caso, as qua~s s·e;uem em auexo. 

· Aprov1:ito a. o)::Klrtunict'i\de para re-
novar a V. Ex. a os protestos a e m.nn:t 
alta estima e distinta consicteraça.o. 
- R'uy de Lima. e Situa, Diretor ue­
raL ·, 

Exmo. Sr. Dr. Rui de Uma e 3Uv:o. 
- DD. Diret-or Geral do De-pat:ta­
mento ·Nacional àe lluminaçlio e o as 
- Ministério da Viação e Qt)ras PU-
blicas. ! 

J:1nho rfe 1055 1533 

serviços telefõn~c:::::s, de ccnc.e-ssi\o :nu­
uicipal, fui a:;~nca.ua em vuaa!) c:ua­
aes d-Os· Esta-tJos de Sau Paulo, Rw da 
Jam:iro c Minas uera1s, c no Dlst:Lt-o 
:federal. 

A ULul-o cl,.e Hustraçâo, O lnt.-ere~:ln• 
te salientãr que, desde a dat:.l do ~IU­
prê.stimo ,em 194.8, a te llu.:; li~ ilNi, 
f'!. Companhia 'i'eJetonica Bras!lel· a. 
fêz invesLimentus uo tot<o.l de !U:.t!~ J~ 
e4 tnilhões de dQlz.:·['::;, :nstal<J.ncto 
cêrca de 255.9·í5 tel-efón<:s. 

Ficando à dís.p<kiiçâ.o pa.ta qú<u.s­
quer inf-onnaç&!:!s conll..~I.::.ntrJ~gre.:;, 
reüeramos a V. Ex.a o:< ut.ut-L-.stus de 
nos.sa especial consideraçf.o. 

A.o reql/{',,·'llt-'"~. 
Minis.ério da Via~:.o e Obras -pu .. 

blicas. 

Avi.so n.o 218 - G.M. 

23 de junh;;> d·z 1905 

Senhor Primeiro Secretário. 
Em, resposta ao oflcio h. o B7S-E, a.~ TenlN a honra de acusar o rece!Ji .. 

'23 d emaio de 1955, temo!'. o prazer o.e 
informar a v. Ex.a 0 seguinte: 1 mento do Oficio n.u 445, de ;,d de uJ.no 

a) . o produto do emr>résttmo g!l.- p. hnd.o, c:.)ln o qual Vo~a. Exc2:2n­
rantido pel-o Tesouro Nacional ell1 cia tran.smitiu a éste Mmi.stêriv o 
favor du. Brazilian Traction, L1gJ1t anu teor a:o .ttequerünento n.~ 226, de h<:tl, 
Pcwe _ Comp::my, Llmlted, real_lzad·:J -e autoria ao l:;enhor '6enaõor Jos.: ue 
peio Banco Internacional de ftec.ons· Mend·:nça Clark, solícitando" informa ... 
truçã.o e DE.:;em·tllvimento, no va.Ior çóes sób1·e us frotas do Lóid.e BrasJJei­
de US OO,OC'J,O{)O, toi integu.lmente ro e Companhia Naclonal de Nuve-=-a-
aplicado nos fin.s previstos n:1 lei que· ção Costeíra. ... . 
autor1z.ou aquela garantia, na compnf, 2: ·Em r~p:JSta, passo às mãos de 
no ext€-rior, de eq.uipamentos e mat~- Ve<>Sa :E.xeetên:!i"J., un duas vias, as tn. 
riais destinaC:Js à expansão dos setvt~ formações pnstadas pe!as duas em­
ços de utilidade pública, de que são prêsas de na-,.egação acima menc.o-
c-cmcé:si-oné.rtr~ as Companhias Atoo- nadas: ' 
ciadas Light .. ·Estes equipamento:; e Aproveito a oportunidade para re .. 
materiais foram empregados no.s se- noYar a. ·vossa· ExCelência ·as' protC,:;)tcs 
guinte.s emo:·eendfmentos: ObrlU1 d.O de elevada consideração. - Octa.liio 
DeSvio ParânS. - Plraf, c-ompreen~ Marcondes· ·Ferraz; M1nis:él'io da Vta ... 
dendo obras l1idrátlllca.s, usinas eleva- ção e Obras Públicas. 
tórja.s e U.sJr,Hl· SuPte.r.:-âneas Nilo Pe- Rio de Janeiro·, "'3 ·cte junho" de 1955 
çanha, com a caps:clQade geradora de 9enhor MiniStro: 
330.000kw. Esta Comissão tecebeu dêsse Minis· 

Gru;x> G€rador n.0 ~ da Usina t"J:e tério, para infom1ar e r..:stituir até 
Jlh:t dos PomVo.s, com 4':000kw dt o dia 8 do corrente; o· pTocesso nú­
capacidade gcraoora. mero 19.677-55, originado de pedido 

Dois grupos· ger9.dores da Usina dt: de informações do· 'Senh.dr Senador 
Cubat~o. cGm 65 .VOOkw de capacldade José Mendonça Clark, em requet"imen­
geradora cada um. · to n." 226, de 1955, sóbre as frotas do 

Usina Flutt,ante Plraqu~,. com 30.000 Lóide Brasileiro e Companhia Nacio-
k.w. de. ca-pac~dade gl':n.tlota. ' - 1 d 

Estaçã{l ccnsen·adora de Pre<Jllên· na e Na ve;ação Costeii·a e processa ... 
cia de Aparecida, com capacidade de mento para inctenízação P~:>r faltas e 

avarias. 
'15.000kvA, permi:indo a interligação 2. Cabe-se infQrmar que sõbre o 
dos Sistema:; do Rlo e d-e São0 Paulo. 

Equipament-Gs para os sistemas de assul1to, já nos dirigimos àquelas duas 
transmi&s~o e distri.'nutç§.<l de ene"tg\e.. emprêsas de navegação, solicitando os 
elétrica, nos :~istema.s doO Rio e d~> ele!l1ento.s de que carecemos p.:o.ra 
São Paulo, . completst as informações a serem re-

Aplicação d~s o"!:>ra.! hid.rãt_l.ltCM. d~ metid.as a Vo~>s.a Excelência dentro do 
Usina de Cubatã-o, c-om a retitlcaçà{l prazo e!!ltabelecido. 
do rio Pinheiros. Reiteramos a Vossa Excelência os 

Do total do em;J:-é.stimo, foram· em~ nosso! protestos de eMvada estima e 
pregad~ nf'sta.s obra!!! US 74,000,000, consideração. Waldemar de Sá 
o· Que ccrutitt~i a')€na.s uma· parte 'd& -Earp·- Contt~a-Almirante R. Rril -
cu.st.o total del~: Pres1dente. 

Em e-qui~!;:.-::nto.s ~ n1aterlats para 'Rio de Janero, 13 de junho de 1955 
os serviços telefón1COE:i, !oram empre~ Temos a hom-.a de ·ustituir o íncJu .. 
gado.!, 00 ern'"Jré.st.tmo, t13 16,000;000. so processo n.o 19.677-55, dêsse Minis-

TôdM aa {l'~·.-a~ acima. menc1onadall tério, originao de pedido de informa­
já foram "conciuídas e :_lau;suradal!, ções do senhor Senador J06é Men .. 
estando em nl€00 · funcionamento donça Clark, em requerimento núme-. 
d-esde hã. algtlJ>~, tem:po, tendo O! em .. ro 226, de 195b, sbbre s.s tmtas do Lóí.­
pré.<;tirnos do· Bal' ~o Int-ernacional de de Brasileiro e Companhia Nacional 
Reconstrução e Desenvolvimento f1. de Navegação Costeira e processamen­
nanctad<l a-pe-:1as uma pa.rcel~· do seu t? pa~a indenização por faltas e ava. 
custo total. Ol! dois emp:t-éstJm(lS em l"Ia.s. · 
a.pr~Ç<) tJerm:ti!"am financiamento- d3. 2. C<lnftrmando o nosso oficio nú­
compra de equipamentoe: e materiais. n'..~t:o 55·2.3~5, de 3 do conente, per .. 
para imtalar e ampliar ustnas;-·num nntm10~no.s JU1Jtar ao presente as in .. 
total de 535·. OOOkw. nos sistema~ d.o formações, em d'!as vtas, prestadas 
Rio e de Sl-o PaulO, se realizada 8 pe~a.s duas ·(!mpresa.s de navegação 
sua, interligado e ampliada.s a! rede.'!" ac1ma mencionadas. · 
de di.strnmlç~o nas duas zona.s. · Reiteramos a Vossa Excelência DS 

b) Prejud!r.aó.o peJa· rt'.!pC.!ta. antt· 11:osoos protestos de alta estlma e con .. 
r\.or. S11eraçao~ · 

c) Oi! .serYfços de produç§.o, tran,s.. wald ..J~ s 
missão eo df.st.Tibuii<;ão de energia tlé- . emar «'C cí Earp. - Contra 
trica est§.() su'oordlnftdoe: à 1egis1nt;ão Almltaute R. Rm. --:- ?resióente. 
federal competPilte. TMS.s M obta! 
realizadas e m{'>nclons~u no 1tem a, 
foram eatuda.,.as, aut-orlzndas e !lsca­
Uzada.S na .sua e);:~U(ião pelos órgão.! 
eompet,.lmtell do crov~rnoJ.: Conselho 
Nacione.l de A2.ua~ e En~r9;ia E1Hr1ea. 
e Div.tgã.o de A;-ltas, do M1:11.stério d~ 
Agricultura. 

A parcela que o Banco Internacto~ 
nai de Rec"~nstJ·ucão e Desenvolvi~ 
mento permitiu fOMe utiUzada nos 

INFORMAÇÕES '\ 

Respondendo· ao requerimento mi: 
mero 226 de 1955, formulado pelo no4 
Dr~ .Se.uaà07, Jo.sé ~endonça Clark,. 
sohcital'l~o mformaçoes sóbre a frota, 
da Costeira., I'út~s mantidas pela me.s­
rua, tempo médto das viagens, Wnela~ 
gem e yalor das m~rcadorta.s tranl'l .. 1 

portadas, bem corno sôbre condiçõe11 
de tran.sporte e verificaçã.o de ~altas e 
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avarias e .sua indenização, itens êsses meado pelo Presidente da República a 
qUe' vão respondidos abaixo, cumpre- êsse Cólljunto âe emprêsas e bens des­
nas, preliminarmente; pedir vênia para tacado do Patrimônio Nacíonál para 
retificar, qua'nto à. Costeira, o equí~ atender aos .serviços ,pil:blicos de na~ 
v.OOO da expressão 11 ex-Costeir:l cor~' Vegaçãõ de cabttagem e construção 
gánização Lage) ", com -a q1}al é ·a nãval. · 
mesma. indicada. no aludido requeri.,. Co.m êste ~.'lclarecimento, passamos 
mênto. · a resp-onder aós inten.s do requerimen:.. 

t.A respeito devemos esclarecer ·que a to e~- aprêÇo:· 
qompanhla NaciOnal de Navegação Q · 
Costeira e demaiS eroprêsas .de nave- uesito:_ . . 
g9.ção de falecido Henrique Lacre in-. a) De q~a_ntos na\:Jos, do mais v~lho 

d S . . p t .· · - : No.' -1 para o _mms novo,. com 0_8· respectivos 
. corpor_a a ao ~ umqmo aciOna. • nomes -tonela"'ens velocidade m·d·a 
por força do artigo 2.0 do· Decreto- • _ o ~ • .. _e .1 • 
l'li' n.o 9. 521, de '26 de jUlho de 1946, se campo~ a fr_o~a do :O~~e ~rasllen~ 
f9ram ·constituidas em autarquia in-,e da. e.x C?steir <or"'_ a .Jzaçao lage) 
dti.strial da União, por fôrça· do De- h~~e tambem som o contrôle _do _go­
creto-lei n.o 9 ,618, de 21-8-1946, que veJnÇl- feder~l_ - separar os: do, Joide 
d'êu organização autórioma, sob.-admi- da ex-costeL~a~- ·. . ,._ 
Iilstração de um ~uperintendente _nç-.. · Resposta, quanto à cnsteirá:' 

Nâvios 

I I . 
Ano 1 Tonelagem ·1 Velocidqde 
da 1 de \ 

Construção I carga - . média , I. 

f ' . -
:::- ·c···: ................ : .. ·\ 

-Afary • .1~~~~~~~~~~~~::~::~:~~::::~~ ~ 
' . 

ltaquatiá t ......... ........ • • · • • • • ·· · 
Itaq~assúi,.,:;,,; .......... : .... ; .. 
I tape .. , ...•. , • ,·, .••.•..•••.••••••• l .. 
ltaimbê ••• : •.• -•.••••.••••• : •••••••. 

1: ' -. 
Ai'aranguã · .•, , , • , •. , ••• , , • , , , , ,-;., .• 

_ Itânaiê t .... -~-.., .. , ....... , ....... . 
. . . \ . . . -

Arntimbér ,,,,,;,,,,, ••. ,, •• ~ ••. ,,,,;, 

- } .. Itahite. , ..•..••••....•••••.• , ••••• , . 
I - . 

·Rio Juruá · ...•• , •.••••••••••.•••• ,., ... 

Rlo Guakré .............. ~ .. _. .... -! 

-, 
Ju-nho de 1955 

. \ 

!9H>·' -I-200 e.o. 
1919! 2.500 ·6! 

1919i 950 6.~ ,. 
l92Q; 

' 
1.200 8.' 

1922 
' 

2.200 ?.~ 

. 192'7 3.200 10.• ., 
1927 3.200 1().•· 

' 1927 3.200 
1 

10.• 

1928 3.200 I 10.• 

1928 3.200 10.• 

1928 

I 
3.200 l(J,• ' 

19-45 4.500 I 10.11 

'19-45 
\ 

4.500 I 'lo.• 
\ 

• 
Arataia 

,.. . ~ 
1SS1 1.900 

Quesito: nhos ao navio, como estadias prolon-
• · - t • - gadas nos · portos, soYdadas elevadas o ••••••••••• ; •••••• _ ••••••••.•• . 7, .. 

b) Clà.ssificar· os navios acima rela- devidú à .exigência -de guarniçãio nu---
ltamai:_acã •• ~ •••••••• o ••••••••• -•••• 1891 2.000 5,0 

--
. éionados,1 conforme a});üxo: me?osa, reparos constantes nos esta .. 

Aratanha •..••••..•. -•..•.•....•.... '1901 . 3.200 6.o 
. _1) :as 'impre.stá.veis, leiros, -etc., os seguintes. navios: _ · 

Respàsta: . .campeil'{)- ltaguassú- Arararigu6 -. - . . I 
~:=n~:. ::::::::::: :?: :::::::::::I .-1908. 'L 750 ~-o 

-1900 I -_2.500 6.o 

Não temos navios imprestá\•eis.. - Aratimbó - ltahité. 
2) os paralisados; em consêrto. 4) os navegando ·debaixo de bôas 

ReBpósta: - _ condições técnicas e, portanto, econô-
~ -ita.Puca_ - Itàpuhy --- Itapura ..:..... micamente: -

I . . . . - . . I -

~:::::: ·:: ::::~::::: :::::: ::::~::: :1'. 1909 . uoó' · ·i . - 6f 
1912 I 1.200 8,0 

!Cáberá ~ Araribá_-.rtapé--: Itanegé. ·-Resposta: . 
-- ·• . 3) -!- Os navegando, porém de Riõ Juruá ·é~ Rio -Gtiãporê (navioo -
modo anti-econômico, . novos, cOm. guarnição reduzida, e -bôa· 

. RespOsta: _ _ velocidadeL 

Itapura 

Itatinga 

Campeiro_ 

Itaquera · 

- JJ.. 

!j' 

.......•.......... ~ ......•... 1912 1.200· 8,0 
I"- São anti-econômicos, por sua Quesito: 

·condição tde- vetustez,- os seguintes na.;. c) As rótas mantidas pelos vâ:Pôrea 
'vlos: : . .· . -- navegando, . atualmente, indicando 

•• •• • • • o. o •••• o. o ......... . . . 19\_2 L200,. 

• 1912. 3.8oo-· 
-· 'l.o •. 

õ' o 

--; Arataia 7' ,-Itamaracá - Ar~tanha além dá ·tempO~médío -que Ievam~pilra · 
..:_ Arassú ..,.... Campinas - Itatinga - concluir càda viagem, o tempo que 

-- lta-queta 1- ArSry - Itaquatiá.- · seria recomendâvel __ e econômico para·· •••• o •••• o;. o ••• o. o ••••••• 

1'913 1.200 ~·'1 .• 
I·---:-:- Ressenteffi,.se,- em sua explora- a .sutt- concreti.sação, 

çao, por pnfluencia de. fatores extra- Respo~ta: _ · .•... ·: ..... o·.· .. ~. o ••••••• 

' ..... . . 
Navws~ 

'-. _Rótas 

. .màntidas-

- \ 
- I 

I 

I 
J 

, --~ - . , . - i I 
Ara tala o ••• :.: •• ~ •••• : ••••••••••••• \ S.ci~~n_c_~~~- ... ;~~~-~~- ~:.~:-~r.~~~~ 
Itamaracá ~······: .... ~ ..... ·.,;.-: .• ·.-•. J·Rio·.:_ Í~ijaf 7 kio ~---:· ..•• : • .1. ... ~ -~ 

-~:Ar~~a-~há_ .. :.-._.:_~ .... :~ .. :.:_ .. .-.:· .. \ s. autos- Tt:ioiâ -."'s~~tm~ ... ).~~···!· 
Arassú "-·:·.,.,. .. ; ............ , ..... _lltajai- Natal- Úajai · ...... .':.; .. 

Ca~pi~as·=····:·-~·-'··•·;,,,,,,,.:._.

1 
Imbi~Úba- Re~iié ~ 1.:_'1bi~~ba'. ... : 

ltatinga •• : . .. · ................ :.:.. P. Alegre ~ Recifé - P. A)egrJ J. 

- ' . . : ·. 
Campeiro •••••• ; ••••••••••••••••••• ,P. Alegre- ~acau ~ p AlCoo-re •••• 

ltaquera ....................... -; ... ]~.-Alegre- Cabedelo- P. Alegre •. 
. ' , I 

Florianópolis---:- A. Branca - ~loria-
Arary , ..•.•••...•• , ; , ••.• , ••••••• ·.~ nópolis .•••.....•.....•....•••.•• 

Itaquatíá · •• : ••.•• ,o ••••••• -..!''',''''l P: Alegre....::. Recife -·P. Alegre ,
0
,, 

It~quassú_- .... ~· ............ :-: ....... ~-santo~-~ Nht~l ~Santos .: .. L .. .. 

lta~bé ~,;; ..... :~ •• :.-.......... ~.~-.-.!' P. Aleg;;- Belém- P .. AlegJ" .. .. , I . -\ Araranguã .•• _ • .- ............. :····· .. P. Alegre -:- 'Natâl ...;.. P. Aler:e 
Aí-atiinbé ~:--u~ .. ············•···: Santos .. ..:.. Belém- Santos ···!· ..... _ 
Itabité_ :.-·~.-••••. :~ • .-••..•••••• ::.~ •• -:~.~ ~--~1egre- ~elém ..:_ P. ile.gr~ .... l 

-- . - - . . r I 
Rio -Juruã . .__ .• : .......... ~ ....... :.: ·-P. Alegre- Manaus -=-p: Alegre .. .;_ 

Tempo .âtual 
·de 

viagem 

60 diaS 

25 dias 

60 diãS 

. 60 dias 

40 dias 

70 dias 

MO dias 

70· dias 

45 dias 

00 dias 

4<1 diaa 

50 diaS 

00 ~ias 
30 Oi'as 

50 dias 

120 alas· 

85 dia! 

··.' l 

' 
.·iecomendáveJ 

45 dias 

18 <!!•s 
4~ dias 

50 dias 

30 dll)S 

-~o dias 

75 àias 

eo dias 

'30 dias 

b~.~ dias 

so dias ~ 
fiO dias. 

50 diaS 

3(1. dias 

5(1 djaB- . 

95 dias 

60 dias JU: Guaporé ..... _ .. .-:~: ..... _ ........ ~Santos:_ Ma'\atl_, P .. Alegt .. ' .. 1 

--~~----~~--~~--~~ 
I 

·I 

,. -

I 
o t 

I 

-

' 
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Quesito: 
d) a wnelag>em carregada quer nas 

rótas nacionais ou internacionais, nos 
períodos de lSHl - 1915; 1925- 1930· 
1940 - 1945, 1950 - 1954. ' 

Respc.sta: . 
Não nos é pO-SSÍYel' responder cum­

pridament~ a êste quesito, porquanto 
sOmente possuímos dados estatísticos 
a partir. de ano de 1942, os quais da­
mos abaixo: 
Am 
1942 •..........•.•••••.• 
1943 •••••••.••.••••••••• 
1944 • o •••••••••••••••••• 

1945 ................... . 
194Q .................. .. 
1947 .................. .. 
1948 .................. .. 
1949 .................. .. 
1950 ................... . 

Ton.eladas 
551.303 
623.872 
739.773 
788.715 
731. ~-33 
709.215 
'75·1.443 
700.994 

1951 •• .•• •.•• ..••. •••.•• .... 
640.615 
592.761 
494.610 1952 .................. .. 

1953 .................. .. 
1954 -.................. .. 

Tota1 

Quesito: 

453.244 
465.8()7 

8.249.840 

e) -o tempo médio, em dias, que em 
1915, em 193() em 1945 e em 1954 
um vapor' do Lótde l-evava Pará 

_ cum~rir a rota Põrto Alegre até 
Tutma. ~laranháo (Pôrto de mar 
ele P_arnatl;la - Piauí) ou de .santos 

R1o de Jan-eiro até Tutoia - Mar 
Igual~ente o número de viagens, ~ 

r~gulandade e pontualidade dcs Sê r-· 
VIÇ?S de ~ransportes maritímGs do 
Lmde Brasileiro e ex-Costeira, em 1915 
em 1930, em 1945 e e~ 1954; 

Resposta; 

A Costeita mantém, regularmente, 
desde 1942; a linha Santos - Tutoia: 

Ida - Santos, Rio, Re.:ife, Aracàti 
Fortaleza e Tutoia; . . . ' 

Volta -. Tutoia, Camocim, P.ortare­
~ Aracatl, Natal, Recife, Rio e San-

Ó na--riq que faz essa linha é o s;s· 
"Aratanha'• que gasta, effi média, 2 
meses e 27 dias, fazendo cerca de 4 
v:Ia.gens por ano. 
~ viagens programadas têm sido 

realizadas regular e pontualmente. 
Quesito: 

. f) Qual o valor das mercadorias 
carrega_da~ nos últimos 15 (quinze) 
anoo, mdrcando _a percentagem dos 
roubos ou extravios ocorridos. 

Resposta: 

Não tendo registrado dados estatís­
ticos relativos ao valor da carga trans­
portada, pOrque êsse l'egistro não in­
teressa à administração da emprêsa, 
anotamos contudo, desde 1940 até 
esta data, ru; parcelas de indeniza­
ções processadas pela nossa Seção de 
FaltaS e Avarias, a11 quais somam, no 
aludido período de 1940 a 1954, à im­
portância de Cr$ 27.004.601-13, 

.QueSito: 

g) Quais os motivos destes roubos 
e que providências estão sendo toma­
das para acautelar oa ínterêsse.s dos 
carreg-adore.s. -
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.Resposta: 

A cifra acima indi~ada, abrano-e 'en­
slobadamente t-ôdas as faltas ; ava­
rias, não sendo possivel discriminar. 
po;:que geralmente não fica- provado, 
se as faltas provêm de extravio, p"""erda 
de conteúdo por má embalagem, ou 
rout:o. Quanta ao roubo, cumpre-nos 
salientar que, raramente, se verifica 
haver sido o mesmà praticado ~a b-or­
do. Os roubes são praticados, na maio­
ria das vezes, por pessoas extranhas 
ao navio, acumplicbdas com indiví­
duos desonestoS que manipulam ·os 
volumes an:'ês do seu carregamento 
no navio. e-depois da descarga. 

Aliã.s, ·a prática do roubo é em ge­
ral grandemente facintada pelo em:. 
prego, pür parte dos exportadore-s, cte 
embalag'ens qqe não of-erecem prote­
ção bastante contra urna facil ação 
do~ ladrões e que,-por isso tnesmo,-são 
desaconselhadas ~pela Comissão de 
Marinha Mercante, a qual recomenda 
tipos especiais de acondicionamento da 
carga. 

Quanto ao e.xtravio de volumes, o 
mesmo é devido em grande parte ao 
péSsimo serviço de conferência, que, 
por imposição da Lei n . .; 1. 561 de 21 
de fevereiro de 1952, regulamenfada 
pelo Decret-O n." 34.4.53 de 4-11-;)3, é 
realizada por conferen~es necessaria­
mente ·escolhidos dentro· do quadro 
apresentado pelo Sindicato de Classe 
e por CUjos atos, entretanto, singular­
mente continua a responder o arma­
dor. _ 

Para. eVitar esses males as emprêsas 
armadoras divulgam instruções aos 
Agentese Comandantes no sentido de 
ser mantida fiscalização rigorosa e 
permanente· nos servi-ços de carga e 
descarga e, para compelir os embar­
cadores à adoção das embalagens :re­
ccmendadas pela Comissão de Mari­
nha Mercante, negam as indenizações 
pleiteadas pelas companhias de segu­
ros, sempre que as mesmas se apre­
sentem -como subrogadas em direito de 
embarcadores que não observaram 
tais instruções. · 

Além disso, quanto à. Costeira, pe­
riodicamente, são destacados funcio­
nários habilitado.s, para verificação 
"in lece", dos serviços de suas Agên­
cias, fiscalizando a observância das 
instruções para segurança da- carga 
transportada . 

Quesi(o: 

h) porque, cada vez mais, as com­
pànhias Trans .. nortadoras, conforme os 
têrmos e condiçõeS do "conhecimento 
marítimo", procuram· se esquivar das 
suas responsabilidades no roubo e ex­
travio ·das .ca:tgas, Com defin.itivo pre­
juízo para a economia nacional. 

Resposta: 

A Costeira; como as .demais· emprê­
sas de transporte marítimo, não pro­
cura esquivar~se à.- sua responsabilida­
de no concernente a roubo ou extravio 
de mercadorias Confiadas ao trans­
port-e de seus navios. 

o que a Costeira faz, como os de­
mais armadores postos em confronto 
das companhias seguradoras que se 
aoresentam como ,c;ubrogadas nos Pi­
reitoa dos carregadores. é. usando· do 

se~ Direito, S~liJ. prejuí~~ _do St>ll Di- • Sôbre o tempo ga:..to na apuração 
relto, sem P!"eJmzo_ do dlr~Jto ctcs,em-~ do fato, cump!'e-nos e::clarec-e1· que em" 
ba~cadores, ?POr as ai~~Idas campa- se tratan~b de extra·.'!O, 0 uso cot~<.er-' 
nhms _as çlausulas legltlmas de seu ci:al, CJmag·:-e.dJ em cláusuh ao cn~' 
co_nhec>mento, e que lh~. facultam .ex!- nbec:mento, ass::ogm·a aó. armauor ó' 
mn·-se d~ , resp::msubil:dade, sempre n:-azQ de seis mesr;s r-ara as p:::sqwsaS 
q_ue o preJUl~J d~cJ_rrence_ de_ M?nte- nos partos de entbnque e esc,1ta.s:' 
_c1mento~ eq1,Uparave1s n~ mdu.st~m da sendo de cento e vinte~ dias. a cont-ar 
nav.egaçao a caso fortuito, esteJa co- ctà rccetimento das_ recl~maço'e~:, o' 
ter~o pelo seguro., . _ _ llrRzo oa~·a a sua remessa a Comiqsâo 

De?tre ess~s ,. _claus~!as de,.,stac~-se, üe M~r~nba Mercante, a qu~m ~EI.Jl~·, 
pJr S!.l.a gene.a;;dade, " cl~an1...cta_ In~ o. ex:1.me e julo;;;3.ment~, conforme o 
surance clause , cuj?-. v~1dade Já f?I B:Jletim n.o 146 _ Resolucão 1. 05-1~ 
proclamada pelo Egreg1? >,.;~u:o:enw ~n-_ '1U':licado no Diári~ Oficial d"e·s-11-51 ' 
~un~l Federal, em Aco-:-dao pr::>fent':u Pam as rer.lamar'õe:; de falta e con_! 
D? _JUlgaomento do Re,cur.so Ext:-a.::rd:- teúcla e/ou avariâ, o nrazo para e.ssr\': 
~an-o. n. 1?; 4_14 pul:::llc~_do no !-penso reme.::"::~. àquele órgãO é de sessent\i' 
n.: 30 do Dmno da Jus.tlça ~e ~~11-5~, (@\ dip.s, ., · 
cl~u?ula essa que,_ sem lesar o patn- Qm~nh à nemora ná liquidação daS.' 
momo· dos ~~rregad~res, faz, ~penas, conta.<> de faltas e/ou avarias, já pro!.1 ' 

c~~ que, o IIsco,_.-Para o qu~l _ns em- r.esF!l.das e j 1,!gnd:;~t:;, n meSma ctecarni 
P•_esas de. seguro cJbram premLO -ade- da falta de disroonibilidad€ ocasionais 
, quado, seJa suportado por essas mes- . ~ · 
mas_ emprésas. Quesito: 

Nerri .é, com a devida vênia, exato · 
afirmar-se que, escudando-se nessas j) que pr.ovidênci'3s pret~ndem to-
cláusulas legítimas do seu conheci- mar as diretorias responsáveis. 

Resposta: menta de transporte, aprovado pela 
Comissão de Marinha Mercante, as 
emprêsas de navegação estejam cau- Em face do acimfl. "exposto, parecd · 
sando prejuízo à economia nacional. ;;ue, al,!:m r',as urovidêncln nc1ma refe-1 

Ao contrário, é da essência do se- ndas no sentido de obter melhor 
guro suportar o riscc. e disseminá-lo, I ncc-ndic't~nam!:'_nto da ca!ga d~da tU 
evitando. precis~m~nte ~ ~ verificaç~o _de tra~<:norte e d. R fiscRlizD,r~.o nfls ope~ 
perdas ureparavets · soobre um umco rRf'Ces de Pmb~n·qne P d~sembarque,'. 
patrimônio. E' de notar" aliás; que a 1 nenhuma· outra se imt:õe. 
recuperação automática de tõdas as · 
indenizações pagas pelas companhia_s Quesito: 
de seguro, garantiria ·a estas um lucro kt aue medida~ nunttivas têm sidt) 
verdadeiramente extraordinário, lucro aplic::tdas aos reSl)onsiáveis. 
êste que afinal, através dos dividen­
dos distribuidos pelas mesmas aos seus 
acionistas, muitas vêzes estrangeiros, 
daria lugar, éste sim, a uma evasão 
de riqueza para o exteiior, em pre­
juizo dª economia nacional. 

Quesito: 
i) porque ocorrem. gÍ'andes d-emoras 

na liquidação das contas de roubos (jJ. 
extravios de cargas embarcadas, nas 
seguintes fases: 

1) na apuração do .fato; 
2) na liquidação da conta depois dii' 

rpubo ou extravio confirmado. 

resposta; 
A demora é grande ·p·orque, por im­

posições regulamentares, o processap 
mento das reclamações por faltas -e 
avarias obedece a uma série de for­
malidades que demandam tempo para 
serem preenchidas. Assim é que as 
reclamações, apresentadas :pelos intew 
ressados, são informadas pelos arma­
dores, o que exige investigações, feitas 
fora da Séde, nos portQs, mediante 
correspondência com O! Agentes e os 
próprios interessados. Em seguida, 
devidamente informados, os processos 
de ·reclamações, em cumprimento ao 
disposto no parágrafo li, do art. 14, 
do Decreto n.0 7.838, de 11-9-41, pu­
blicado no Diário Oficial do 13-9-41, 
são encaminhados à comissão de Ma­
rinha Mercante, órgão disciplinar da 
navegação brasileira nuviai, lacustre e 
marítima, ·criado pelo Decreto-lei nú­

Resposta: 
SemP.!"e que seja dad-o const_ata: _!1' 

r2spnnsatilidade de alqum tuncwnan~ 
da Ccsteira com relação a falta, ava-t 
ria, ou roubo, e mesmo sofre natura!­
IT!ente as nenRhdades legalmente. trph1l 
... -),rpis. nurnnre todavia. salientar que, 
hlL~nente. são pouquissimos os casos-' 
deEsa ordem. · · 

Quesito: 
n quais as providências que as altas 

direcões do Loide Brasileiro e da ex­
costCira têm 'em vista tomar para que 
o transport~ da produção nac~on~l 
possa ser ;feito obedecendo aos pnncl­
pios da maior éapacidade de tonela­
das. dentro do mais curto nrazo e do 
modo mais se~uro para evitar roubos, 
furtos e extravi<Os, 

Resposta: 
Quanto a assegurar· maior capact­

dade de t-onelagem transportada, a so­
lução dêsse ·problema não pode ser 
encontrada sein um:\ açãO dtreta dQ 
Govêrno, pois que depçnde da reno­
vação da frota, tantas vêzes pleit-ea­
da. 

Quanto à seguránça das operações 
de embarque e deSembarque, a saiu· 
ção depende da· possibilidade de se fa­
zerem êsses serviços c-om pessoal da 
"confiança'• realmente, dos armado­
res. o que a legislação atual ntto fa­
culta. 

mero 3.100 de 7-3-41, a quem cabe Rio de Janeiro, 8 de junho de 1955. 
julgar da gr~Anoi~ OU não ~as - Bertino Dutra da Silva - Contra.-
reclamacôeoc1/ - _ - -..ê!!!lirlldlte, ~uperl'!tendente. 
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- - I . -
a) - De quantos navios, do meis velho para.~ o mais noVo, oom ·os re.s pectivos'"nomes, tonelagens, velocidade média, se compõe a frota do LOidO 

Brasileiro, e da. ex-Costeira <Ors:a nização Lage) hoje também sob o. contrôle' do Govêrno Feder~ - Se parar os do Loide dos da ex-Costeira; 
- INF:ORMAÇAoj · 

LLOYD BRASILEIRO 

Frota em- 5 · de junho /de 1955' 

·------------------.-------.-----------~~------------------'~------------------------~------~~------------

11 ~ ! I 

I li TONELAGENS 
1
1 

Anos 
Ano de 1 1· ( -1 de [------------Número - Nome 

)construção! I 
i 

_ 1 Bruta 1
1 - l idade f l 
I r ·- I -· 

Liquida 

I 
I I' r-· ... I , 

1. Cal ................ ,j 1BB7 1 
i ' t 
2. campas Sales ••• , ••. ; 189'7 \ 

1
3. Santos .. _...... ... .. 1898 J 
4. Almte. · Alexandrino.. 1900 , 

1 
5. Raul Soares .-... ; ... ! 1900 I 
6. Comte. Capela ..... / 1004 I 
? . Cuiabá ............ --~ 190d I 
a. com te. Ripe; . . •• • • . . 191}7 -~ 
9. Rodrigues Alves .... ~.I 1907 

I O_ Poconé ............ .J 1

1

90

90

a

8 

' )

1 

• 
11. Santarém •••.••••••. t 
l - ' ,-- 19"9-- 1,. 2. Boca1na , . . . . • • • . • . . " 

13 _ n.' Pedro II ........ I 1910- l 
I 191_• },, 14 _ Tupiára ............ 1 u 

15. Camamú ............ J 1911 li 
. I 

16. Ascanio Coelho ..... 1 19~2 
I 

17. Barão do Rio Branco\ 1919 t 
18. Barroso ............. \ 1~:9 I 
19. Cantuária .. :.. .. • .. 1919 1 

20. Com te_ Lira ... ; .. ; . ( 1919 I 
2L :Mauá ............... 1 191" I· 

22. ~idosi .......... : ... 1 19l9 I 
23. Goiazloide ·,. ........ t 1922 1 

24- Uçá ' .... _· ... ; ...... 'I ::~~ ',,'1', 
25. Bandeirante • ; ••••• " .1 

I 
26. Carioca .. , ..• , ••••• ·j 1937 ' ' 

27_ Farrapo .-; ..•.•• ,/,,j 193'i I 

28. inconfidente •••• :·.·I 1937 · j 

:- :::::~::ir1:4~.::::::: ! :::: ~~~ 
31. Atalaia .............. 1 f945 

32. Barbacena .......... I 1fH~ 1 

33. Cabedelo_ ......... .' .. ! l!l45 J 

34. Rio Amnzonãs .· .... J 1945 t 
35. Rio ~ce ............ 1 1945 1 

3f:. ~in Guaíba •• ~.~ ... ~ lqi\-5 1 
S7. 'Rio .Gurupi . .. .. ••• • . 1945 I 

38. Rio Iplranga •..••.. , 194-.H 1 
S9. Rlo Oiapoq11c ....... 1 191-5 1 

1 I 

68 -

' 58 

57 

ó5 

"55 

51 

49 

48 

48 

47 

47 

46_ 

45 
45-

44 

43 

36 

36 

36 

36 

36-

36 

33 

3: 
18 

1B 

18 

-18 

18 

lO 

10 

10 

10 

10 

10 

-10 

10 

Tu 

- 10 

I 

I 

I 

I 

t . 4.739 

2:!8 

4.855 

:.~ I 
8.324 

2.587 

6.750 

6.757 

- 1.695 

r 
f 

194 

4.&13 

4.925 

4.941 

5.163 

5.052 

-5.163 

4.951 

6.131 

1.334 

2.930 

2.927 

2.ii26 

2.933 

2.927 

3.142 

3.142 

3.142 

3.805 

3.805 

3.805 

3.805. 

3.805 

3.805 

3.805 

I 

\ 

I 
I 
I 
• 

1 
I 
I 

' 
i 
I 

l 
I • ' 

f---1 
I 

'I 
I 

L 

,. 
' I-
I 

_, 
' 

,. 
I 

_I 
; 

' -I 

i"!: ' 

I 
• 

15~ 

3.041 

3.114 

3.690 

3.703 

933 

4:o86 

2.078-

1.555 
I 

4.2()1 

4.212 

1,044 

~-017 

1 8a 

2.886 

2.312 

3.084 

3,082 

- 3.164 

3.093 

3.162 

3.079 

3.719 • I 

' 

735 

1.697 

1.694 

1. 817 

1.8~8 

1.817 " 

1~8[8 

2.123 

2.123 

2.123 

2.123 

2.123 

Carga ( 
' ' 
I 

4.:~ \ 
4.500 l 
5.500 

4~700 

l.loO 

6.400 

1.~00 

1.800 

5.400 

5 ,41)0 

I 

2.100 I 
2.100 \ 

1.::: l, 
5.000 

~::: li 
5.300 I 
6.700 

' ' 5.soo I 
7.400 

6, 60() 

1.500 

VlOO 

3.200 

3.200 

I 
I 
I 
L 

\ 
3.200 -I 

3.200 

2.700 

2.700 

! 
I 
I 
I 

2,700' \ 

2.700 I 
I 

3.600 · I 

3.600 l 
I 

3. EOO 

11

1 
3:600 

I 

~' 

I Deadweight f 

' -- - I 

/ 6-~:--~'1· 
6:_0~- ,' 
6-.84o I 

6.940 

1-540 

7 280 

2.530 

3.084 

8.140 

• 8.140 

2.450 

3.840 

428 

8-412 

·6.575 

8,400 

8.690 

' 7.254 -I 
8,168-

?.254 

8.690 

8.255 

2.120 

4.685 

4.685 

4.685 

'4.(\85 

• 4.685. 

4.627 

4.627 

4.627 

4.627 

5.855 

5.855 

5.855 

5.855 

5.855 

5.855 

I 

Mc.rcha. 

Média. 

Horária 

.' uo 
11 

10 

9 

10 

lJ 
1115 

10,5 

11 

7 

14 

8 

lO­

lQ 

11 

11 

ttl 
u· 

. 11' . 

11 

o 
7,1 

ü 
11 

11 

'n 
11 

11-

11 

11 

H 

lO 

-lO 

lO 

10 

10 

10 

' 
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~1 · Anos ,, 1 ~NELAaENS 1' 
Anode \ J 

00 --------- ------------------------------Número - Nome 

Marcha 

Média 

Horária. ~truçâO 1 I I 
1 •!I Idade .. Brutt ·.· Liquida ~- Carga · Del~:'<ight 

·----~~~~~-----T---------41~-------+---------~'---~----~~--------~~-------
. 11 !l. , !: ,.,... ( .. 1 I ) 

40. R~o. Parnaíba ....... 1945 lO 3.805 2.123 3.600 5.855 1 

41. Rio São Francisco .. 1945 10 3.805 · 2.123 3.600 5.855 I 

42. Rio Solimões ........ ::.945 10 3.800 2.123 3.600 5.855 

\ 

8 5,408 2.'123 3.600 5.855 43. Rio' Tocantins •• , ... 

44. Loide América ••.. : 

4~. Loide· Argentina .... 

46. Loide Bolivia •...•.. 

47, Loide Brasil ....... . 

48. Lo ide canadâ ...... . 

49_. Loide Chile ........ . 

50. Loide Colomb~ .... . 

51. I.oide Cuba ........ .. 

52. Lo ide Equador o o o o o • 

53. Loide Guatemala. . o o. 

54. Lo ide ai ti ......... . 

55. Lo ide Honduras ... . 

56. Lo ide México o .. .-.·o •• 

57. Lolde Nicarágua .. .. 

;s. Lc>ide Panamá. .... .. 

i9. Loide Pa~aguai ... , .. 

S{). Lo ide Perú .. · ... · · • · 

1}:. Lo ide São Domingos. 

62. Loide Urugu2.i .... . 

63. lJOide venezuela ... . l 
I 

SOMA ........... , 

Taubaté (ellcalhado/. 
- em pro~s<;O de 
baixa) ............ . 

Rio çuaporé e Rio 
· JnrUá (cedidos à\ 
Companhia Nacional 
de Navegação ~~ 
teiral .............. I 

I 
I 

I 
8 5.391; 3.129 6.000 7.870 

8 5.391 3.160 6.000 7.850 

1947 

1947 

I 1947 

1947 

1947 

1947 

1947 

1947 

!947 

1947 

1947 

1947 

1947 

1947 

1947 

1947 

1917 

1947 ,' 
1947 

1905 

1945 

I 
I 
I 

8 5.408 3.160 ' l 6.000 7.850 

8 5.891 3.129 6.1!00 7.870 

8 5.3ill 3.160 ·'. '6.000 7.850 

8 5.408 3.160 6.000 7.850 

8 5.408 3.1:9 .6.000 7.870 

8 '"" I, 5.- 3.129 6.000 7.870 

I 
I 
I 

~ s.40s 3.129 6.000 I 7.870 

8 5.408 3.129. 6.000 I 7.870 
I 

8 5.408 3.129 6.000 ' 7.870 

8 ... 11 5.~ 3.129 6.000 7.870 

8 s.408 3.129 6.000 I 7.870 

8 5.408 3.129 . 6.000 li 7.870 

11 5.400 3.129 s.ooo 7.870 I 
8 -.1. 5.391 3.160 ij,QOO 7.ÍI50 1

1 

8 5.408 3.129 6.000 7.870 I 
'8 5.408 3.129 1 6.000 7."870 

8 5.3!>1 3.160 I 6.000 7.850 I 
8 5.408 3.129 1 6.100 7-.870 /. 

·-----1-·~---1 ----l-----1 ----! 
I ' I i 'I 

./ 

l 276.632 j' 162.97s j 286.280 \ ::s.Sl7 1 

\ I ! \ 
5.099 

to I !.~ 
! 
I 

3.223 

2.123 

I, I S.50P 

I 
7.250 

I 5.855 

! 
' 

' . 

1~ 

10 

10 

lO 

16.5 

16,5 

16,5 .. 

16,5 

16,S 

16,S 

16,5 

16.5 

16.5 

16.5 

16,5 

16,5 

l6,S 

16,5 

16,5 

16,S 

16.5 

16,5 

16,S 

lG,.j 

9,e 

lO 
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· Requerimento 71.0 226, de 1955 
do Senador José de Mendonça 
Clark 

QUESITO 

b) - Classificar os navios acima 
re.iadonados, conforme abaixo • 

1) - Os imprestáveis • • 
2) - Os paralisados, em conserto; 
3) - Os navegando, porérr.: de mo­

Jc anti-económi~; • 

4) - Os navegando debaixo de 
bõas condições t€cnicas e, portanto, 
econQmicamente; 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Junho de 1955 

Rio Oiapoque 
Rio Parnaiba 
Rio São Francisco 
Rio Solimões , 

' ruo Tocantins 

QUESITO 

c) - Ás rot'as -mantidas pelos va­
pores navegando, atualmente · indi­
cando além. do tempo médio Que le­
vam para concluir cada viagem • o 
tempo que seria recomendável e e'co­
~ômico p_ara a sua, concretização; 

. INFORMAÇAO 
Lóide Brasileiro 

I 
Tempo médio das últimas viagens Tempo médio das últimas viagen& 

realizadas .éité 31 de· inaio do cor- realizadas, até 31 de maio do c-orrente 
rente ano -f 142 dias. . . ano - 101 dias. 

Tempo médio estimado para cada Tempo médio estimado para cada 
viagem, conSideradas as possibilidades viagem,· consideradas as possibilida­
econômicas :que se apresentam, tendo des ecoriôrriicas que se. apresentam. 
em vista as circunstâncias de )fdem tendo t!in vista circunstância::; de ar­
social que ellvolvem os trabalhos nos dem social que envolvem oo trabalhos 
portos ----= 84 dias. - nos portos:- 62 dias. 

Linha IPôrto Alegre-Belém . Linha Santos-Belém 
Navios: Rio AmazOnas - Rio Guw Navios: 

rupi - Rio Ipiranga - Rio So- -·''Cuiabá", "PÓconé" e "Raul Soa• 
limões. _ J. res". · 

Reserva: Rio Tocantins. Itinerário: . 
t" · ... 1 Id · · :- Ida·: ~-_Santos, Rio de Janeiro, 

I Iherar.w t -· a:· Porto Alegre -:- Vitória, Salvador, Maceió, Reêife, For-: 
INFORMAÇAO Rio Grande_- Santos - Rio de Ja- taleza, Sãô ·Luiz e Belém. 

LLOl.'D BRASILEIRO Com referência a êste item, es- neiro · - -Vitória - Salva-dor - Re- _ Volta: São Luiz, FOrtaleza, Recí-
clarecemos, inicialmente, qUe os iti"' cife - Cabedelb -· Natal - Forta- · 

5 d 
• h d - · · · · leza· _ Tuto' ,·a _ sa·o Lul·z _ Be',étn f e, Salvador, RIO de Janeiro, Santos . 

.l!om e .. un o e 1955 neranos ·a segmr mencionados foram Estadia em· santos - 6 dias. · 
~) - Os imprestáveis: (já, com e_stabelecidos com base nas possibi- ·e 'ilhas adjaCentes. Média das últimc.s estadias - 9 

baixa) lldades econômicas permitidas pelas· Volta:·. ·s.f Luiz - Tui.oia - For- diâ.s. ·• 
Alminmte Jacc~ual circunstâncias que envolvem as con- taleza (Aracati, Areia Branca, Ma- Tempo médio das últimas viagens 
AracajU · dições de\, trabalho nos portos, con- cáu --..- facultativas) -:- Natal·- Ca- realizadas .• até 31 de maio do corrente 
Cubatão forme p Sistema atual vigente e ti- bedelo - Recife - Salvador -- Vi- ano --;- 70 dias. _ 
Cuntiba. -veram a estimativa econõnüca limi- tória - 'Rio· de Janeiro - Santós Tempo médio estimado para cada. 
D. Pedro I táda a um l?razo de viagem, enquan~~ - ParanagU.á -:- Rio Grande e Pôrto viagem, cónsideradas as pos.sibilida~ 
lJuque de Caxias to na prática, em virtude das de- Alegre'. . . des econôinicas .. que se apresentam. 
Guaúi.loide ficiências insuperáveis dos portos Estadia eth Pôrt.o Alegre - 5 dias. tendo em vista circunstâncias de or-
Juuz~ro brasileiros, apurou-se deniora muito Média daS últimas estadias em Pôr- dem social que, envolvem os trabalhos 
Mantfú ll_laioi- na: média de tempo para cada to Alegre + 15 dias. nos portos. - 5-0 dias. 
Murtinho viagem, em relação. a cada linha nas Tempe -médio das últimas- viagens - - Linha Ria-Recife 
Para. últimas viagens realizadas até à1 de realizadas até 31 de maio do corrente Navios: · · · 
Uul maio de 1955. ano - 152 ~dias. - "D. Pedro II ... 
' udboatão <poderã ser usado co~ Por outro lado, algumas linhas têm Tempo médio estimado para cada Itinerário":' • · --.. - Ida: - Rio de Janeiro·, S!.lvador, 

mo pontão) se visto de· vez em quando desfalca- viagem, consideradas as possibilidades Recife. . . 
\em p1·ocesso de baixa) das de um ·otr ~mtro navio que a econômicas que se apresentam, tendo _ Volta: _ Salvador, Rio de Ja-
Taubaté . c constituem, por exigências técnicas em vista as circunstâncias fie ordem netro. · .. ~ ;~·. · . 
2) - Os paralisados, em _conserto· ou acidentes maritimos. social que ênvolvem os trabalhos nos Estadia no Rio de Janeiro_ 6 dias. 
Almirante Alexandrino Assim, na L_inha Pôrto Alegre-Na~ portos - ·s~ dias. , Tempo médio .de· cada viagem rea-
l ocama · tal o navio "Farrapo" foi retirado Linha Pôrto Alegre-Natal lizada a partir de novembro de 1954 
Banoso do tráfego .em consequência do a.ci- Navios:, até 31 de maio.de 1955 - 14 dias . 
.Barçào do Rio Branco dent-e que sofreu, estando na de- - "Alegrete", "Bandeirante", "Bar- O tempo médio acima apontãdo, 
CU<abà pendência -de reparos: na Linha bacena", •·Carioca", •·Farrapo", "In- consideradas as. po.ssibilidades econõ-
(]aramurl) Santos-Belém foi dada baixa a0- confidente"; e "Jangadeiro". micas Que se apres"ei1tam,. tendo em __.. 
Comte. Riper "Santarém". que está sendo aprovei- Escalas:' vista as circunstâncias de ordem so-
1'~11-rntpo tado como pontão, em linha extra. -Ida: .:...; Põrto Alegre," Pelotas, Rio cial Qt:e envOlVem os trabalhos nos 
Poconé navegando a reboque do "Comandan- Grande, Rio de Janeiro, -Vitória, Bar- portos, atende as necessidades deta 
Santos ~ Dorat", transportando sal: em ra de· Ilhéus, Salvador; Maceió, Re- linha.· · ·•···· . · 
3l - 0s navegando, porém de mo- fmal de reparos, para retõrno ao cite, Natal.' Linha Rio de JaneirojNatal. 

do anll·econômica. tráfego, se acha 0 "Poconé". 0 , - Volta: _: Cabedelo. Recife, Ma- Navios: - •·comt. Ripel'" e ;,Ro.: 
A::;eanio Coelho "Cuiabá", devido continuar usandt1 ceió, Rio .de Janein.o, Santos, Rio drigues Alves". . . 
Cai carvão como combustível, tornOu-se Grantdect'· Pelotas_ et Pôrlto Alegre. d' Itinerário: -=- ·I-da: Rio de Janeiro; 

. . Es a Ia em Por o A egre - 4. las. Salvador, Recifê, Ca""delo e Nat"l.'· 
Czuipos Sales Impróprio para a referida linha, en- 'd' d 'lt. t ct· Pó = " _ _._ Me la as u 1mas es a 1as em r- Volta: - Cabedelo, Recife, Mace1·6, 
Camu~<rla couvrando-se em. reparos· para "c-r ~- AI 12 ct· w egre --:- Ias. _. Salvador e Rio de Janeiro, 

C.:mne. Capela. empregado em linha que apresen!.e Tempo ffiédio das. últimas viagens d. 
Cümle. Lir" resultados econômicos mais •:mima- realizadas, á te 31 de maio dó corrente Esta 

1
a no Rio de -Janeiro- 6 dias: 

LI. Pedro u dores; na Linha Santos-Manaus 0 ano _ 85 dias. A média das últimas estadi"as aUn-
Gaz!oide. navic "Santos" sé -encontra tora do Tempo m'édio· estimado para cada giu· a 6 dias. · : 
.r..._aua :::ráfego, ~m reparos, sendo que de- viagem; corisideradas as • possibilida- • Tempo médio de cada viagêm rea-
l'.'i.~Lo.osi verá retornar à ·mesma, rêcu;jerado, des eoonónl'icas que se apresentam. lizada a partil· ·de novembro de 1954 
F,{]u.ngues Alves -. o ~'Almiran-te Alexandrino',. que há tendo em Vista circunstâncias de or- até 31 de maio do corrente ano -
S.mt:1rem (navegando como m.mto estava em reparos; na Unha dem social oue envolvem os trabalhos 25 dias. 

p .. ,.Lâo Rio-Recife, o "D. Pedro II" re~or- nos portos: - 45 dias. O tempo médio da viagem, co:n.s!· 
J.-:aui Soares nará ao tráfego no fim do corrente Linha Itajaí-'São Luiz déradas ·as possibilidades econõ1meas 
•Thu~ára mês; na Linha Rio-Natal os navios Navios: t que se· apresentam, tempo em vista 
Uçé. "Comandante Riper" e "Pará'' es- -"Atalaia', "Cabedelo" e "Rio São as circunstâncias de ordem social que 
41 _ Os navegando tão fora do tráfego, o primeiro a;:;uar- Francisco"· envolVem os trabalhos nos portos, é 

· bu.1s conà
1
çõ<::s técmcas debaixo dt:~ dando reparos e· o segundo dei'initi- 1 Itinerário: de 18 dias. e, ·Ptll'tanto, t · ·· - Ida: ~ Itajaí, SãO ·Francisco. Linha Santos'1Penedo, 

f\,;_;,u.)mH:::lmçntc vamen e, pOis Ja se acha com baixa 
Al.:'gret.e da frota; na Li.nha Santos-?enedp, Asntonina, Pa;:anaguã., Rio rle Janeiro, Navio: - "Bocaina".· 

. 
0 

"Bo . ,. 1. d d alva dor, Recife, Cabedelo, Fortale- rt1·ne1·a· , 1·0 •• -. Ida·. Santos, Dhéu• 
Atalaia cama es a sen o repara o pnra t · · ~ 

.....arb<..cena. 
Cabecit:lo 
Bandeirante 
Canoca 
Inconf:drnte 
Jan1adeiro 
Lmde America 
Lóid.e Aneniina. . 
Lv!Ue BI:-asll · 
Lóide Bolívia· 
Lolde caundâ 
Loide- Chile 
LóHie COJOmbia 
Lotde Cuba 
Lo:.a-2 Equador 
LOide Guatemala 
Lóide llai:I 
l.AJlde Hcr.durae 
Loide Mexico 
Lóide :\icarágua· 
Lu1tie- Panamá 
Lói1e Pa!·aguai 
Lã:de Peru 
Lóide SLo- Domir.goa 
Léndc Uruguai 
Lóide Vrnezuda 
Rio Amazonas · 

_;;.:a Coce 
R.io Guaíba 
.Rio GÜrupi . 
Rio Ipiran~.:a 

t .
1 

.
1 

za, Tu ma e São Lmz. ~ . Salvador, AracaJ'ú e Penedo .. 
re ornnr ao ra ego; nas linhas ex- _ Volta: i- Tutoia/ Aracatí (fac-ul- V lt · 
tras_ se encontram Os navios cujas tativaJ. Natal, ,Qabedelo, Recife. Rio o a: -AracaJU, Salvador, Rio de 
I)OSSlbilidades não permitem uma ex- d · á h Janeiro e Santos,. . 

I 
e Janen·o,, Santos, Paranagu , An<N- Estadia em Santos _ 3 •Io••. 

o oracão sistemática, servind'J para nina e rtajaí. u"' 
substituição temporária dê outros ;lr;- Estadia etn Itajaí _ 3 dias. Tempo médio das últimas VIagens 
'.'ios em quaisquer linhas a qu~ p•x;- Média daS últimas estadias em Ita- realizadas - 50 dias. · · 
~am ser adaptadas, ou fazendo vi~- jaí: - 4 dias: Tempo .médio estimado para cada.-
-ens pnra a fender exclusivamente· acs Tempo niédio das últimas viagenS viagem, consideradas as possibilid""-
.,asos- de emergência. · realizada~. ate 31 de maio do ~orrente des econômicas que se ap~e.s·~ntam, 

As diversas linhas de na\'?'Ulcá•} ano· - 102 i dias. tendo em vista as .. circunstâncias dt! 
, ~ue Ora com-çõem o tráfego d'l Lólde Tempo ntédio- estimado para cada ordem soç:ial que envolvem os tl aba-
':\rasileiro. com os1 portos de . escala viagem, coilsidei;adas as possibilidaw lhos nos portos. - 35 dtM. 
.. cs. naVios que as iritegr.ltll; são as ·des econôJ11~éas que se apresentam, Linhas Extras. · 
-egumtes: tendo em ·-v1sta circunstâncias de or- ..... 

"! Linha Pôrto Alegre-Manaus dem social :oue envolvem os trabalhos No decorrer dê.ste ano foram em--. 
! Navics: Rio Doce _ Rió Guaiba --..._ nos portos .- 55· dias. preg;:tdos ·as seguintes navio:;: 
I :tio -Oi?.póque - Rio Parnaiba. Linl~a san.tos-M"anâus "Conite. Lira"- realizou dua.s \'2(1-

·1 Resrrva: Rio Tocantins. Navios:: genS · SanliosiBelémjSantos cJn:;u-
1 :tinerário - Ida: Pórto. Alé~Te .-- "Alte.l Alexandrino", "'Campos· mindo na primeira 154 dias, escahm~ 

..,elotfls - B.io Grande - San!os Sale~". "Cantuária", "Santos" e do__; Santos, Rio de Janeiro,- V1tor1a; 
:io rle J~ .•. ...~ro- Recife - Cabede!o "Mauá". '. Salvador, Maceió, Recife, Fnr~aleza, 
..-- Fortaleza .:..._ Belém - S::mtarém Itinerár,io: São Luiz, Belém, Ilhas adjacent>:?s a 
- Ob;dõs - Parintins - Itacoatiara - Ida: .:... Santos. Rio de Janeiro. Belcm e reg;.essando com escalas em 
~ l\!f~naus.. Vi-tória, Salvador; Recife Fortaleza Barra de Chaval, Fortaleza, Aracati 

V_olta: Itaco:üial'a _ Par1·nt1·r.." Belém, Satitarém, óbido.s: Parintins', M " 11 . acau, Recife, Rio de Janeiro e san-
0h:C\'s - · Santa1·én1 _ B•!e'.m acoatmra (e ManaUs. . 1 · . c V lt os; na segunda viag·em consumm 1!.'.7 
.. r-rhüf'za - Cabedelo _ H.ecif" - o a :1 - Itacoatiara, Parintins. d 
Hin de Janeiro _ Santos -R

1
.
0 

óbi~os, · Santarém. Belém, -Fortaleza, ias e escalou Santos, Rio de Janei-
R•clfe "al"ad r R'o d J · ~ .. Vitória, Salvador, Maceió, Rec1·re, 

Qr:-~nde - Pelotas e ~õrto· A!P.zre. y • ·- • o , I e aneno e E co Santc.s. i , · Fortaleza, S. Luiz, Belem e Tih!lS aã-
·~tflrlia f'm Prirtn .A'"'o-re - 5- ài~HL E~tr.dia ejn Sfmtos _ 5 dias. jacentes a Belem, retornando !!-l!n f'.!·· 

...,.""
1 

f:cliH
1
-('I."s f-H;,~l>" P~tadias em Média elas últimas estadias em calas em Fartaleza, Macau, RecUe, 

· or 0 A e:;re -=- 16 d.:;:.i. · Santos - 9 dia.s. Rio de Janeiro e Santoa. 
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~ Média de cada viagem 140 dlaa-. Volta: - Recife, Rio de Janeiro, 

Paranaguá • 

Tempo· médio de cada viagem rea. 
lizada a partir de novembro de 1954 
até 31 de maio de 1965. - · 68 dias, 
inclusive estadia no púl"to terminal. 

Informação. 

LLOYD BRASILEIRo 

~ Ascanio Ooelho" - Realiz.ou dua:, 
. ll'lagens P6rto AlegretVitóriaiPOtto 
Alegre, consumindo na prmieira. via· 
gem 50 dia.s, e&Galand<l Pórto Alegre, 
Rio Grande, Vitória, Rio de Janeiro, 
Rio Grande -e Pôrto Alegre; na. se­
gunda viagem consumiu 57 dias e IM· 
calou: Pôrto Alegre, Rio Grande, 
~antes, Rio de Janeiro, Vitória, Rio 
Grande e POrto Alegre: 

,;. Média de cada viagem - 53 dias. 

Tempo médio estimado pàra cada 
viagem, consider::l.das as possibilidades 
econômicas. que se apresentam, te.ndo 
em vista aii ctrcunstâncias de ordem 
social que enyolv-em os trabalh06 nos 
~~r~t;; re:!1ig!~· inclusive estadia 

) 
I I 

--------,~~-~·-~---C-u_b_o_ta_·_e_m __ ~~·-----E-<_t_2r-iO_l_· ___ LI __ T_o_t_•l ____ _ 
· " • \ (rotas interna· 

(rotas nacionais) cionais) 
\ tons. • tons. tonS. 

''Goiazloide" - Healizou 3 v1ageru, 
oonsumiqdo na primeira 44 dias e es­
calando Pôrto Alegre, Rio Granae, 
Santos, Rio de Janeiro, Rio Grande. 
e Pàrto Alegre; na segunda corununtu 
45 dias escalando Pôrto Alegre, Rio 
Grande, Rio de Janeiro e Rio Oran~ 
de; na terceira viagem consumiU ·100 
dias escalando Pôrto Alegre, R!(l 
Oande, Santos, Rio de Janeiro, Sa,l. 
vador; Recife e Cabedelo, retornando 
com escalas em Maceió,- Salvador, RJ<I 
de Janeiro, Santos~ Rio Grande e 
Pôrto Alegre. 

t! :Média para cada viagem - 93 dla.s 
· ~Midosi" - Realizou uma viagem 
em dezembro do ano passado, consu­
mind-o 160 dias, Escalas: Santvs, Rio 
de Janeiro, Salvador, Maceió, ·Recite, 
Fortaleza, Belém, Santarem, óbidos, 
Parintins, Itacoatiara e Manaus; re­
tornando com escalas em Belem, For­
taleza, Areia Braca, Recife e Santos. 

"Uçá"- Realizou duas viagens, Na 
primeira, C(?sumindo 43 dias, csc~lou 

LINHA BRASIL/MEDITERRANEO 
Navios: - 3 tipo "Nações''. 

Itinerál'lo: - Ida: Itajaf, Parana. 
guá, SanOOs, Rio de Janeir-o, Vitória, 
Salvador, Recife, Fortaleza, casablen· 
ca, Gibraltar, .Barcelona, Marselha 
N:1poles Livorno, Gênovs.. 

Volta: Marselha, Sevilha ou Cadiz, 
Lisboa, São Vicente, Recife, Rio de 
Janeiro, Santo.s Paranaguá, Itajaí. 

Tempo médio de cada viagem rea. 
lizada a partir de novembro de 1954 
até 31 -de maio de 1955 - 102 dias, 
inclusive estadia no porto terminaL 

Tempo médio estimado para cada 
viagem, comideradas as possibilidades 
econôr,:.icas que se· apresentam, tendo 
em vista as circunstàncies de ordem 
,gocial que envolvem os trabalhos nos 
portos - 78 dias, inclusive estadia 
no pôrto terminal, 

LINHA BRASIL/HAMBURGO 

. Rio de Jan~iro, Barra de Ilhéus, Sal­
vador, Aracaju, Salvador, Barra de 
Ilhéus, Rio de Janeiro, Santos, São 
Francisco, Florianópolis e Imbituba. 
Na segunda consumiu 50 dias, esca­
lando Imbituba, Rio de Janeiro, Bar­
ra de Ilhéus, Aracaju, Se.lvadür, Bar-
ra de Ilhéus, Rio de Janeiro e Santos. Valta: - Bremen, Roterd.anl. An-

1910 
1911. 
i912 

- 1913-
1914 
1915 

192!; 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 

194<} 
!941 
,11142 
1943 
1944 
!945 

1950 
1951 
1952 
1953 
1954 

-· 

I 
I 
\ 

(!) 
(!) 
(1-) 
(!) 
(ll 
(!) 

(!) 
(!) 
(!) 
(ll 
(!) 
(!) 

606 331 
984.065 
864.013 
924.041 

1.132.8Wi 
1.111 .'830 

1.365.160 
1.456 4<;3 
1.363 424 
1.299.337 
1.236 303 

Nota (1) - Não temos elementos, 

QUESITO 

(1) 455.819 
(1) 486.884 
(!) 522.871 
(!) 407.528 
(!) '151.315-
_(!) 63ü 249 

(!) Liín .a4s 
(ll 1.189.570 
(!) 1.431.402 
(J) 991.580 
(!) 1.()32 .033 
(ll 885.394 

007. &23 t.5t4.1j{ 
I 291.362 2.276.327 

922.930 1, 736.943 
6:.1-286 1.574.327 
875.!110 2.008.375 
99!.933- 2.1()6.763 

743.683 2.113.843 
70-\.161 2.161 230 
589-663 1.953.087 
930.954 2.230 291-
688.337 

\ 
!.924.C40 

tuerpia, LondreS (facult<itiVa), :Havre 
Média de cada viagem 46 dias, Leixões ou Lisbóa, s. icente,V. Recife, 
"Comte. Capela" __ Realizou um:~, Rio de Jan~i~o, Santos, P~ranaguá. 

vlagem coilsumindo Z7. dias, escalan- . Tempo méd.w- de cada viagem re~: 
do Riü de Janeiro, Salvador e Araca- l z~da a -partlr de no~:mhro de l~'l· 
ju e retornando Salvador . e Rto de até , 3~ de maip de 19:>::~: - 112 _dm.s, 
Janeiro, devendo ficar servindo na hclUslVe es~~na n~ porto t~rmmal 
Linha _ Rio de ianeiro Aracaju a l . Tempo me~10 e.sttmado pai~. cada 

e~ O temuo médio, em dias, que em 
1951, em 1930, em 1945 o:: em 1954, um 
vapor do Loide levava para cumPrir 

rota, Pôrto Alerre até Tuteia, Mara" 
nhão (Pôrto de mar de, P~rnaíha· 
Piauf) ou .je Santos·Rio de Janeiro 
1té Tntola-Mar 

1954 
' a rota, Porto Alegrt- atfo '!'uto!a, Ma· 

nnhã.ú (Pôrto de mar de Pa1·naiba­
ri::mi) ou de Santos-Rio de Janeir.> 
~té TUtoia-Mar. 

Põrto Aleg!'e até Tutoia ·-
37 dias. 

P
artir da próxima. •iagem. • "\'!age_m .. corunderadas as possibtlldade_s 

. \ economlcas que se apresentam, tendo 
"Santarem" - Realizou uma vla- em vista as circunstâncias de ordem 

t-em. como pontão, a reboque tlo "Co- social que envolvem os trabalhos nos 
mandante Dorat", consumindo 71 portos - 77 dias, inclusive estadia 
dias e escalando: Ri<J de Janeiro, no põrto termin~l. 

Igualmente o número de viagens, a 
regularidade e pontualidade dos ser­
viços de tra:1.sporte maritimo do Loi· I 
de &·asileiro e ex-Costeira. em 19'!5, 
em 1930, em 1945 e em 1954. 

- !915 
- :939 
- 1945 

( 

Rio de Janeiro até Tutoi& 

- 23 dias. 

1 Não temos elementos .. 
( r 

Barra de. Vitóra, arribando em Salva- LINHA BRASIL/ARGENTINA 
dor, Recife, Macau, Barra ·de Natal, • 
Salvador e Rio de Janeiro. Navios: - 2 tipo "Naçõe~"· 

"Tupiara" - Realizou duas via~, Itinerário: - Ida: Rio de -J-aneiro 
gens, Reci!e]Fernando de Noronha i<U ~antas, Buenos Aires e pô~to ar­
Recife, consumindo na primeira 10 ;gentmo de carregamento de tn~. 
dias e na segunda a. Volta: Santos ou Ria de Janerro. 

, . . . . Tempo médio das ltimas viagens: 27 
Media de cada VIagem - 9 dtas.. días inclusive estadia. no põrto ter­
"Cai" - Realizou 5 viagens com es- minàl. 

calas em Põrto Alegre, Rio Grande. • . · . 
Jaguarão, santa Vitória, Pelotas, Rio O tempo ~édlO estrmado par~ .c.ad3. 
Grancte e Põrto Alegre. viagem, ~o~sideradas as possibihda· 

de.s econom1cas que 513 ap1·esentam 
tendo em vista as circunstã.ncías de 
o:·dem social que envolvem os traba­
lhos nos portos - 15 dias. 

Média de cada viagem - 20 dia.c;, 
. LINHA BRAS!L(NEW ORLEANS 

Navios: - 2 tipo "Nações" 

Itinerário: -Ida: Paranaguá, San­
tos, Trinidad, New Orle;oms e portos 
americanos do Golfo do .México. 

Volta: - Recife. Rio de Janeiro, 
Santos e Paranaguã . 

Tempo media de cada viagem rea· 
lizada a parttr de novembro de 1954 
até 31 de maio de 1955 - 72 dias, 
inclusiVe estadia no parto terminal. 

Tempo. médio éstimado para cad~ 
viagem, consideradas as possibilidades 
econômicas que se ar:reslintam, tendo 
em vista as circunstâncias de ordem 
social que envolv2m oo trabalhos nos 
portos - 58 dias inclusive estadia 
no pôrto terminaL', 

LINHA BRASIL/NEW YORI!: 

NOTAS 

Dois navios tipo "Nações" funcionam 
como substitutos dos demais em 
quaisquer linhas, atendendo· a .Q'!e 
todos os navios passam pela reVLsao 
Oas máquinas e obras de conserva~ 
ção. \ 

Os naviOs tipo "Nações" são: 4'Loide 
América'', "Loide Argentina", "Loide 
Bolívia" "Loide Brasil", Loide Cana­
dá" "LÕide Chi!="· "Loide Colõmbia" 
"Lo~de cuba", ·"Loide Equadot". "Lo.­
de Guatemala'' "Loid~ Haití'/, "Loidf' 
Honduras", "Loide México", 1'Lo~de 
Nicarágua" "Loide Panamá'', 1'Lmdr 
Para,.uai", '"Loide Perú", "Loide S§.o 
Oomilwos", Loide Uruguai", ~<L<Jide 
Veneztlela". 

. -

, ]njormaçd? 

LLOYD BRASILEIRO Igualmente o ·número de viagena s 
regularidade e pontUalidade dos servi­

e) O tempo médio, em dias, que em ços de transporte marítimo do Llovd 
1915, em 1930, em 1945 e em 1954, um Brasileiro e ex-Costeira em 1915, ~m 
vapor do LoidL levàva para cumprir a ]1930, em 1945 e em 1004. 

Anos 

1915 
193{) 
1945 
19'54 

Notas: 

LLOYD BRASILEIRO 

Número· rle viagens 

realizadas 

(2) 

(l) 

(J) 
(1) 

519 
291 

Regularidade e Pontualidad~ 

I A regularidade das via~cn:; ficJrl 
sempre na dependZncia de circuns­
tâncias irremovíveis, como conges· 
tionamento de portos ou .deficiência 

\ dos aparelhos portuã:rios. necessi.d·.l· 
de imprevista. de .con!;ertos (navirn~ 
veU10Sl, convenlênr.ias de embarca· 
dores e da Emprêsa, etc. 

(1) · Não ten.os elementos. 

(2) 

(3) 

Inclusive 14 _viagens na. linlH\ do Petróleo e 101 na Linha L~cu.str~ 

In:::h.~ive 5 viagens na Linha Lacustre. 
Navios: - 4 tipo "Nações"'. 

Itinerário: -Ida: Paranaguá, 
tos, Trinidad, New York, Partos 
r!canos. 

d) A tonelagem · onrregada_ quér nas I 
San~ rótas naciona. is oU· internaciona~s, 11'17 
ame- períod-os de 1910-1915; 192~·1930, 

·t!I~::_!S_oo!õ; l_s;;0-1954.. - -~-

Qt:J:ESITO 

f~ ~u~l o çolor da.s 

· . I carregadas nos última-s quinz.f!: anal,. 
indicando a percerl-.ag-em dos roubOII 

mercad~.~i~ 1 ~u O>tr.:t iiO.s ocoo::-ld~Js. ·-· 

' 
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' ressados na normalizaçAo e eficiência· 
doS transportes. 

I 

I 
Jun~olre .1955 

vârios órgãos não sujeitos· à sua su: 
bOrdir..ação. 

I .-. .Aindâ - agora, por .S.).lgestão nossa, 
----,-------------,-:------:-;------'----: J está constituída· uma comls.sã.o mista, 

coníposta de funcíonários do Lloyd 
Bnisileiro e da Administração do 
Poito do Rio de Ja,neirc;l, para est'J­
dai'e sugerir as~·medidru; adequadas, 
cujOs trabàlhos. e.spera-.se· esteja;n 

\ 
Sôbre c assunto, a Diretoria do Lói;.._ 

de Brasileiro só pode· tomar providên­
cias -com relação aos serViços que lhe· 
~tão afetos neste particular, o que 
tem feito,_ tanto assim que·as"faltas e 
avariaS sas docas 'da Emprêsa são mf· 
nim.S. · • '1 

Valor. das mercadorias t Valor d·as recla-
transportad·ãs . maçes sôbre 

Anos _faltas e avarias 
<estimado) ocorridas U) I 

' 
Cr$ I Cr$ · I 
' I 

I ! (2) 
I 

1940 2 .324.691. 313,60 I 
1941 

l 
3. 934. 398.l90,7G . i ·(2) I 

1942 3.603 .G49 .435,10 l (2) I 
1943 I 3: Sõ3. 923.318,80 (2) 

. ~ 1944 6 .051. 333.366,30 (2) 

1945 6. ó41. 785 .529,20 - (2) 

.'/, 
1946 e. 581.842.383,80 'i (2) I 
1947 6. 594.349.7:0,80 !2) 

1948 8. 354.211.707,80 1G. 717.002,30 

194S 9. 835.302.946,20 7. 710.040,00 

1950 9:981.832. 344,00 I 8.144.423,20 

I 
12.470.104,60 1951 

I 
12.617 .182;132,70. I 

I 
llló2 . 10.835.t64.345,3Q 

i> 
7.822.~58,40 

1953 I '· 
-12._122. 254·. 379,IÍO 5 .166d21,8ri 

' 
1~54 _I :13.334.479.817,80 -2.! 72.531,20 

'• 
1-

':·, ' I 
Nota.'i 

. -- (1) Dados· 'cónhecidos -~&té 28-2-1955. -
(2) Não temos- elemen tos. · 

% do 
Valor das reCla~ · 
maçOes··. sôbre o va-
lor dM mercadoria.s 

'"o; 

..•. 
~·· ... 
... • 

• ! •••. 

0,1282 

0,07Jr.l 

0,0815 

·- 0,0988--
-. 0.0721 

0.0426 

0,0162 

ccridos em ~::::~ ... 

h) ~Porque, cada vez mais, 3.s Com­
panhias- transportadoras, cos.forme ~os 
têrmos e condições do. "c<mhecimento 
marítimo", Porcufã~ se ~uivar das 
suas responsabilidades no roubo e ex­
tr:ivio das éãrgas, com definitivo pre­
juízo para a economia naciona~; 

INFORMAÇAO 

- Lóide Brasiletro · 

Nãc.. tem o Lóide Bràsileiro se es­
qUivado de assumir res~nsabilidade 
r.o .roubo e extravio de cargae confia­
das·, para transporte, a seus navios·. :o clue tem procurado fazer, isto-~im·, 
é :não- assumir responsabilidades que 
não lhe caibam, com base, aliás, no 
qúe prevêm as cláusulaS 13 e 24 do 
conhecimento de embarque. 

E' necessár~o. portanto, que as ad, 
·ministrações dos Portos tomem pro .. 
vldéncias para que resultados idênti~ 
oos sejam obtidos •. _ · ; . _. 

QUESITO 

k) -Que medidas Punitivas t-êm sido~ .. 
aplicadaS aOs responsáveis; 

·INFOMAÇJI.O 

Lóide Brasileiro 

·c.omo ficoU diio anteriormênte, sem•. 
pre·que a.Emprêtsa ~itiva,respo~sa­
veis, não se tem descurado de aplical" 1 
a pUIJção corresp~ndente~ -

·f:sse conhecimento de embarqúe, é 1) Quais ·as· providêrÍcias. que a( 
fórmula da antigã Conferência -de_ altos direções do. Ló-ide· :-Brasi)eiro ~ 
Navegação de cabotagem, cujas atri- da ~-COsteira -têm- em. vista- tomar 
bllíções passaram á atual comissão par .a qÜe 0 ~ Transportê da produçãl!. 
cte Marinha. Mer:ante. ~ naci<mal possa ser . feito obedecend-~ · 

Estando o Lóide Brasileiro, i...este aos principias. da maior capacidad~. · 
particular, sujeito à orientação da Co- ·de torieladas, dentro· do mais curt~ .. , 
missM ·de Marinha Mercante, é evi- prazo -e do modo· -mais seguro para.' 
dente. que é de seri dêver fazer valer ·evi~ar r~mbos; -furtos··--e extravios._· H 
aQuelas cláusulas. e n~e sentidO 
t-qdos oS es_forços vem empregando. ~- Illforinação - Lóide· BrasileiJ:o. · · 

. P~a que. ·o' trânSj>orte. da _]JroduçãJ. 
·nacional possa ser feito obedecendO 
aos princtpios da maiôr capacidade d~ 

QUESITO 

i) Porque ocorrem g-randes aeinoras toneladas, todos o.s esforços vem em­
na liquidação das conta-s de roubos }l!.'egando o Lõide Brasileiro no- sen~ 
oU extravios de cargas effibarcad~, tido de. ser. renovada parte de_ su~. 

- Le . nas _seguintes fases: -_. frota de cabOtagem e ·recuperados'al,.-
QUÊSI'l'O I galmente, portanto, o único·· ele- c Jl) ·Na- apuração :do fato; guns navios que se- acham ·presente]:. 

.. - - · menta comprobatóriO ja carga e des- - d - - · d. 
0 

mente. fora ·de tr'!=o e que :1tndao_" d , ) Na liqui açao da conta· depoiS u .... ~ 
g) Quais os motivo.~ dê-steS Toubos carga e mercad~rias,_ é_o recibo pas- róubo' ou 'eXtravio confir-mado. -; -podêm~·-media-nt~ reformas de certQ.~ 

e que providêncms esta o sendo toma- sadç> pelo Confei ent~. ficando, assim, .J vulto, 'ir a prestar bons serv1çüs ... {·i 
das para ar.aut€lar os interêsses dos a respotsabihdade que, pelo Código INFORMAÇAO Paralelamente, estuda-se a divlsã3 
carregadores· - . · con:erc aJ, é~ do armador, subor~mry-

, 1 da_ a ace~taçao . de uma ;confe-rencta Lóide Brasiletro de um sistetúa de tráfego que perrillt~ 
·lnforniaç~rJ 

LLOYD BRASILEIRO 

Na manipulação da '·carga não run­
ciona única exclusiv:i e_ diretamen~e 
o armador. ·Há uma série de terceiros 
que, com funções específicas; a'-'uam 
~ôhre a mesma. como a capatazia a 
estiva, a confeTência_ os armazéns 
portuários, etc:, entidades de ,que o 
armador não pode ptescindir, mq.s 
sôbre as .quais nãQ pode exercer ação 
subordinante. 

Os priflcipai.s motivos de roubos as· 
sim, provêm de um sistema de cert.a 
irresponsatiilidade, -dada ·a dificuld1._~ 
de que exi.ste na fixação da culpa, 
cue frústra as medidas de repressão 
Concorre mais fort~mente. a :1osso 
ver, para O fato a recusa dos arm'l-
2:éns portuârios · em fornecer Tecibo 
das mercadorias Que rtcebem e nãt: 
terem as EmDrêsas de navegação ar­
mazéns próprios do cais. 

Recib9s no ato da descarga 

OS iJ.rmazéns. pOTtUáriÜs, Só dão· re-­
cibo aO armador. das mefcadorias_que 
recebem· de bordo. depois -de retiudo 
o último volume pelo resnectivo con­
signatário, quando o navio transpor­
tador .lá pt'osseguiu viagem e n~o hâ 
possibilidade ·de se anu!'ar a falt~ no 
ato de sua verificação. 
·Por outrO ·lado, p~lo·art. 1. 0 ~-o de­
ereto 34.453, de 4-11-1953, fic~ü es­
tabelecido que a conferê-ncia de met-­
eadorias nas_ embarcações. mercnntes, 
em operaçes de carga e desca_rga nos 
~portos nacionais organizadoS .• cab.::! 
nos conf~rentes de carga, profissionais 
f'4<;tranhos ao armador e 1r.dica~os uelo 
respectivo Sindicato._ . 

fe1ta· oor pe;soas aue não- são neces- j h' d d 'melhores-.resultados eoonOmtOO.S· e que' 
à . l) Não a emora.na apuraça:o as a'enda •- rea•- ne-••Jd. ades ·.da 1n_.,._. s rmmente de ·confiança do- responsá- 1 ·11 d o t- t ~ a.3 w ... ~ -""t• a as e:_carga. empo gaso r.essa dústria e do comércio e também-are~· 

ve!I. _ . operação é .o, estritamente necessár~o ·1.'-'. 0•0 -. das tarifas de fretes,. que cor .. ~· 
mpoe-se, assim. que as administra- às ·sindicâncias que forçosamente se re-sponda. aos Inter••••• em Jo•o,. l!ffiÍ_ 

ções portuãrias, ao receberem as roer- t · d 1 f ·1 t · Ç.;xn;.o ~ 
d . em e evar a e ei o, comumen e ort- contr_ ibúir .para soDírec_arrAO'ar 0 _. cu.st<ao_ ·-ca onas. forneçam os. comnetentes re- ehtãda.s pelo. Departamento Federal ......,. 

1 
\ , 

cibo.s, de modo oue se pOssa definir de SegUrança ?tblica, uma vez que; de Vida. . =- 1 
a resoonsabilidade de cada um em tànto no carregamento· como na des:- Entretanto e pelas razões Jâ, exp~ 
caso de falta· càrga, a mercadoria é manipulada por tas: o serVlçü de nav~ação na.o _pOd~ 
Armazéns âdministr.adns :pelas_ emprê- vtuias'"'pessoas. · ·ser apreciado- constderand<Q-Se o ar ... 

sas de .naveq~ão 2) QUanto à liquidação do valor das mador, isoladamente, ,a·--nào ser. que 
A entrega dé armazém; portuários ~ r~clamações julgadas procedentes, s ,fô&e .êle a. ú.nica. entidade.~- -enr~txar 

direta· administração das emprêsas de ·c:.emora ·resulta da difícil situação fi- tódas as at~vldade.s do transporte. no­
navega cão reduziria sensivelmente os ianceira que 0 Lóide atravesSa, como ,t:;ct.amente n~ que concerne .a atraca• 
ca10os de rou1>4?S e avarias, como com- é' pUblico e notório, e também do_ ex- çao dos na nos e ao armazenamentQ, 
provam as docas no RÍo de Janeiro céssivo número dereclamações proces- da carga~ _ f~ 
e os armazéns QUe O Lloyd mantém sadas nos últimos 5--an~. cujo valor, A eficiência da navegação depend:e 
em New York. New Orleans. Havre, · t árt 
AnttierOia. Roterdam e He.mbure-o. em milhares de cruzeiros, é o seguinte: dé um adequado SIStema por u Cl't 

~ ' nA.o bastando assim· bons navios e 
onde são mfnimos os Cf>SOS dessa na- . Cr$ ·abundA.ncia de praça oferecida par. 
tureza. . , b á. 

ce~sidaaJe dd~ai~~o~~~r~~~ ~~nJ:i· i~~~ .. ::::-:::::::::.::::::·:. ]~-!~~ :~~ri~YJã~ sft~agã~ ~eem~~m~ros.il~~ 
pois é Rabido' que s§.o infinitas l\S 1952 ················-······ 7 :·822 tos naci<;nai:l, como. M;_ma~, SAcf 
modalidades de fraude e- furto, não ~ 1953 ••••••••••·•·•••••••••• 5 266 .Luiz, Reclfe, Salvador, Vltó_na, .San::-

d d · 1954 2 · 172 'tos e Pôrto Alegre (Rio ·cte JanelrG 
pon en o mesmo excluir a.. in'!-erfe-- 1 ... :··········· .. •••••• .... • esté.-com a_ sua .situaçA.o pràticammte 
..-ência 'do :exportador e do recebedor .-(DadÓS conhecidos até 28-2-1955. normali.iada),-onde _O$,naviõs· aguar .. 
oois pode acontecer que os dan0os ·dam diaS e dias· ãtrac.ação e operam 
~tr!buidos ao armador. como denosi- . Essas ·reclamações, que nem sempre· morosamente, consumindo na perma• 
tárw _da carga, _tenham sua origem aliás são da responsabilidade do Lóide nência nesses portOs a receita de· tre-· 
antes do embarque ou 'depois de sua· Brasileiro; estão registradas em ordem t-es auferida. •, 
entrega ao ·cansign-atA.rio:- · o_ •• Cronológi-:a e serão liquidadas· de acôr- - - · 

Relativamente as· medidas pa.r~. do com os disponibilidades da Em- Eliminado-"0• Congestionarp.ento po_i~ 
acautelar os interê&ses . nA.o _ só dos ~êsa: - tuã.Tio e adotadas a3 medidru; que têM 
ca!l'egado~es. mas ~ãmbém de todos sido constantemente_. sugeridas comQ 
:me são parte ·na questão (embarca- QUESITO ·tndisperisâveis ao combate à indústrlá. 
dores e eonsignatãrios, · armadores, i dos _furtes. de cârgas, com as de .que 
companhias de se-guro, administrações áj) Que· providências pretendem to- tratamos ~nterio.rmente, tais c9mol 
de portos, etc.) o ru;s'unto tem sido mar' a::; diretorias resporuiãv_eiS; recibos dcs }Xlrtos no ato da- descarga; 
exaustivament-e debatido nos últimos .... e -entre-gt\ -do! arma2~il.s e dtreçã.o daiJ 
temnos pelas Associações ComerciRis _ · INFO~MAÇ40 emprêsas de- navegação, Como ocorrê 
do País. notadaménte e do Rio de 1 Lóide Brasileiro nos. portos .mais importantes do mun~ 
Janeiro, Sindicato Nacíonal das Em- 1 do, et!tamos· cerlofl de que· o objetivo 
prêsas de Nave!lação M:uftima. ó'!'V.Iios_ Não ca~?e à _Diretoria _do Lóide to- contido no qlleJ!ito .supra estarã pl..,.~ 
do poder público diretamente i:r.te- mar provtd-énclas em casos afe:tos à bamente alcançado. 

I 



IIÍ;lO LIDOS E VAO A IMPRIMIR OS 
SElGUIN'l'BlS PAEECERES . 

.:Pareceres ne: 730, 731, . 732 
e 733, de 1955. · 

N.' '130, de 19511 

Da Comtssáo de Constftui~cfo e 
Justiça, sóbre a Mensagem n.0 5-55, 
que encaminha as Convenç6es 
conclufdas em Genebra, sob os 
auspícios do comité Internacional 
da Cruz Vermelha. • 

Relat-or: -sr. Lourival Fontes. 
•' 1. o Sr. Presidente da RepúDllca, 
n-a f{)rma do artigo 66, alínea I, da 
!Constituição Federal, encaminha, com 
a presente Men.s:agem n. 0 5-56, as 
Oónvenções oonclufdas em Genebra, a 
12 de agõsto de 1934, sob os au.spicios 
do COmité Internacional da Cruz Ver­
:ne1ha. 

'2. :F.ssas OmvençôtS tratam dos 
seguintes assuntos: 

I) melhoria de sorte dos feridos e 
enfermoo dos exércitos em campanha; 

Il) melhoria da sorte doa feridoS, 
enfermos e náufragos das fórça.s ar .. 
ma das no mar; 

IDl tratamento dos prisioneiros de 
guerra e 

IV> proteção dos clvi.! em tempo d.e 
guerra. _ 

3. Visam e.s.sas Conven-ções , a de· 
· senvolver e aperfeiçoar .as normas do 

l>ireito Internacional de carã.ter hu­
mano, à. luz da eJq>eri~ncia d-eixada 
l()ela 2.a Guerra Mundtal. Resultam 
os referidos doeumentos das discussões 
e estudos levados a efeito, principal­
mente, pela "C<mferência diplomática 
para a elaboração de Convenções in­
ternacionais destinadas a proteger. as 
vitimas de guerra", reunião etetua.da 
em Genebra, de 21 de abril a 12 de 
agósto de 1949. 

Tanto mais convenientes e oportu­
nas se nos apresentam essas Conven­
çlies, quanto noo recordamos da. a~iva 
participação do BrafSil na ultuna 
guerra e, também, da necessidade de 
nos- garantirmos para ~ futuro, a~n­
·tos 04 sérios compromtssos assUJmd-os 
pelo Erasil no exercido de sua poll-
tfea internacl{)nal. , 

4. Sob o aspecto ·jurídico e cons­
titucional, nada há. a opôr à aprova­
ç§.o das citadas convenções e!. na .for­
ma regimental, esta Com1ssao El])rO· 
senta o seguinte 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N.' 36 - 1955 
Art. 1.0 São aprovadas a ""Conven­

ço§.o para a melhoria da sorte dQs re­
rld<~s e enfermos dos exérciW3 em 
campanha'', "Convenção .. para a me-

··thorla da sorte dos !€tidos, enfermos 
e ná.ufraç;os das !fôrças armadas no 
mar", "Convenção relativa ao trata­
mento dos pr:lsiçmeiros de guerra" e 
"Convenção relativa ,9, proter.ãô dos 
civis em temp-o de guerra". tôdas as· 
einadas neto Brasil. em Genebra, a 
12 de a"'ô.sto de 1949, oob os att$ptclos 
do COmité In~rnacional da cruz Ver­
velha. 

Art. 2.0 ~te decreto ie~islativo. en­
trará. em vigor na. data de sua publi­
cação. revogada:; as disposições em 
contrârio. 

Sah das Comissões. ~m 22 de rna-rç::~ 
·de 1955. - Cunha Mello, Presid-ent-e. 
- Umriva~ Fontes, R<P.lator. - Ruy 
Palmeirfl. - Gilberto Marinho. -
Kemirurrr!o Cavalcánti. - B~nf!rh:to 
\'alladares. · - Argemiro Figueiredo. 

N.0 731 DE 1955 

Do. Comissão dP. Relar.õe~ Ex-· 
tcrir.,."~. sóbre a Mensagem núme­
ro 5-55. 

Relator: Sr.. Mathias Olympio. 
Em Mensagem datada do dia 31 de 

dezembro do ano passado, _o .~enhOI' 
Presk1ente da República su.bmetc à 
consideração do Senado as C J!lvcn-

. DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL: - '(SêÇão 11)' r~.Jnlió de 19ss 1541 

ções concluídas em: Genebra, ém 12 doe 
agôsto de ·1949, sob os auspfcios do 
Comité, Internacíonal dà. Crua Ver .. 
melha. 

Essas ConvençOes, em nllmero de 
quatro, visam: 1.0 ) à melhoria· da 
sorte dos feí·idos e enf-ermos dos exêr ... 
citos em campanha; 2.0 } a melhoria 
da sorte dos feridos, enfermos e 
náufragos das fôrças armadas no mar; 
3.0 ) ao tratamento dos prisioneiros de 
guerra; 4.0 ) à . proteção dos ciVis 
em tempo· de guerra. As três nri .. 
meiras são, -na verdade, uma revisão 
das convenções VIgentes (Convenção 
de Genebra de 1929 para I1J.elhoria da 
sorte dos feridos e dos enfermos doi; 
exércitos em campanha;~ro.!l, conven .. 
ção de Haia, 1907, para adaptação à 
guerra maritlma ãos princípios d(I.S 
antigas convenç6es de Genebra de 
1864 e 19fr6; Convenção de 1929 só~ 
bre o tratamento dos prisioneiros de 
iUerra), aperfeiçoando-as e dar.da­
lhes maior amplitude; 

Quanto à proteça.o aos civis,~ tra~ 
ta-se de h1atéria nova não co_gitav::t 
nas ponvenções antertores e cuja ne­
cessida® foi reconhecida no último 
conflito mundial. 

Como bem acentua a exposlça o o e 
.motivos do MinUitro das Relações Ex­
tehores são atos que tem por .>Dje­
tivo "'usegurar o respeito à dignida­
de e ao valor da pesSoa humana, a!a.s~ · 
tançio qualquer atentado aos direitos 
que lhe são assencialmente ln-=rentP.!:S 
e às liberdadeS sem as quam ela per­
de sua razão de ser". 
, Nessits condiç6es, a · Comissão ae 
Relações Exteriores se manltesta fa~ 
voràvelrúente ao ProJeto ae Decreto 
Legislativo da Comissão de · Consti­
tuição e Justtça aj1rovando os at~ 
internacionais em exame. · 

Sala das Comissâes, em 17 de rnalo 
de 1955. - Georgtno Avelino, Presi­
dente. - Mathtas Olympto, Rela­
tor. - Bernardes Fflho. - Gilber-to 
Marinho. - João Villasb6as. Rul 
Pal~eira. -

N."' '132, DE 195:J · 

Da Comis$t10 ãe Saúãe. PUNfm, 
s6bre a Mensagem n.0 5, de 1955 

Relator: sr. Vivaldo Llma. 
O Senhor Presidente· da R~públtca 

encaminha, de acõrdo com o 'lrh~o 

~~ ~~~:a:~;;a n~o~~~u~ç9ã5t Foe~~~~~ 
ads quatro Convenções concluidas, em 
Genebra, a 12 de agôsto de 194.9, para 
a necessária ratificação por pa1·te do 
Congresso Nacional. · 

Um ligeiro retrospecto é nece~a.rtc.. 
para perfeito esclarecimento do as-
mnto; · 

Em 1863, graças ao gento precur~ 
sor de Henri Dunant, realizou-se a 
primeira conferência internacional de 
Genebra, com o objetivo de vtr en.1 
socorro aos feridos, os quais êle ha~ 
via 'visto indzfews e abandcnados na 
batalha de Solferino, que lhe fõr~ 
dado ocasiónalmente -presenciar. Por 
essa ocasião, além do estabelecimcntlt 
de Com..ités destinados a preparar, 
desde o tempo de paz, um serviço de 
saúde eficaz para as fôrças armadas 
etn campanha, emitiram-se votos vt~ 
sando à neutralização das ambulân­
cias e doS hospitais militat'es e qn~;: 
eSSa nwtralização se· estendesse, ·do 
·modo o mais completo, sõbre o pes­
soal sanitário oficial, os. enfermeiro.s 
voluntários, os habitantes do paí1> em 
missão de socorro aos feridos e oo.s 
próprios feridos. Tratou-se ta~nbén; 
da adoçãO . de um sinal distintivo cu 
murn para o corpo de saúde de· todos. 
os exércitos e de uma bandeira idê~l­
tica para as ambulâncias e hospitais 
de todos os países. 

O principio do respeito à dignida­
de .humana triunfava amplamente, t 
2-ssa noção, introdc~ida de mnneir:,. 
definitiva nas relações entre os hü­
mens, se deve inegivelmente à cruz 
Vermelha que, na figura de Dunant, 

-já aparecia gloriosamente no ~nil'l'J 
lnternacion!ll· 

Essa conferência de 1863, promovida doentes e náufragos das fôrças arma­
pel_a fé ardente de Henr1 Dunant, com du r.Q mar, de 12 de agOsto de 1949 
o conolJ.r-ao do Oenera..l Dufour, Qus- (63 artigos); 
ta.ve · MoynJ.er1 Luia Appta· e Thé~· 3 - convenção de Genebra relativa,. 
dore Maunoir, o Comité d-os ctnco, a.o tratamento dos prisioneiros de\ 
precursor histórico da Cru.z Vermelha guerra, de 12 de agôsto de 2949 (143 
Internacional, teve como conseqüên· artigos) ; 
ela a Conferência Diplomática de 4 - convenção de Genebra relativa 
1864, que recebeu a ratificação e· a à. proteç!o das pessoas civis em tem· 
adel!lo posterl.or por parte de 55 pl:l.f· po de guerra, de 12 de agõsto de 1949 
ses, entre os quais o Brasil, em data {159 artigos); 
de 30 de abril de 1906. Estava con- Como se vê, houve a preocupação de 
cluida a "Convenção de Genebra de catalogar, elll Convenção Especial, 
22 de agôsto de 1864 para o melhora~ tudo o que, nas primitivas, se referia~ 
menta da sorte dos militares feridOS de modo disperso, à proteção das po­
nos. E?t.ercitos em campanha", a t.n pulações civis, o que representou um 
Convenção de Genebra, que fo1 o ver- passo conside!·ável no· progresso das 
dadeiro ponto de,-partida da :=~bra da idéias modernas de humanização da 
Cruz Vermelha no mundo. guen:a. O roemo em relação aq pri-

Ssguiram-se-lhe outros atos, ;Jroto- síoneiros de guerra. 
colos e convenções, de Haya e de ae.:. As convenções de G~nebra, de 12 
nebra, todos viSando 'a ·estender e de agósto de 1949, encontram-se hoje 
ampliar a' proteção conferida peb ratificadas por cêrca de 47 países, isto 
primf'n'a Convenção de Genebra, :;ob é, mais da metade do.s paises do mun­
nova.s modalidades e elh novaa eir- do, o que não deixa de causar a!egria 
cu~tânc:ias. Assim é que se ri·atou, a quantos ·se preocupam com essas 
posteriorme:1te, da questão dos direi- questões, pois a ratificação é um ato 
tos e deveres das Potências e das pes- que dá· fôrça de lei aos textos de que 
soas neutras eru caso de guerra da se cogita, e lhes dá vida juridica. Faz­
sorte dos doentes, dos aspectos' da se, então, mister que se realize, a res 4 

guerra naval, da questão dos prisio- peito, uma sincera propaganda em 
nelros de guerra, da proibição do cada país, pois que ~s Convenções, 
emprêgo de gases aspiziantes, tóxicos não podendo evitar a guerra, r,.em ~la!l 
ou similares e de meios bacterioló- são feitas para isso ,impõem ao que 
gicos. a desencadeiam a obrigação de socar-

Era o direito in~ernacional h uma- rer e miti%ar Qs ,males,· que usarmal! 
nitário, que se afirmava definitiva- semeiam, devendo por insso ser co­
mente, e que apresentava cada vez nhecidas, difundidas e pr~pagadas .. 
maiores exigêncías, sobretudo tr;ndo E' por ·isso _que vãrios artigos das 
em vi.sta as novas modàlidades da Convenções de Genebra (47 ., 48, 127 e 
guerra total, com armas terriyel- 144 de cada uma delas) estabelecem 

mente destruidoras e indiscriminadas":' que as altas partes contratantes se 
a atingir. indistintamente, os _lilita- comprometem a difundir, o mais _lar· 
res das Fôrças Armadas e as popu- gamente possível, em tempo de paz e 
!ações civis, cujo amparo e defesa, em tempo de guerra .o t~xt_o das Ccn .. 
destas últimas, ainda não tinham sido yer~ções nos países respectLvos, ·e, so· 
objete.. d~ cogitação especial nas Con- bre~udo ,a inco~porar o seu. ~studo aos 
venções até -então vigorantes. prog-:amas de mstrução m1lltar e, se 

CeTto, as populações civis sofreram, po::sivd, civil, de tal maneira 1}Ue êss-es 
incontestàvelmente, nl\p ú~tirna gran- princípios sejam conhecidos do con­
de guerra, os mesmos sacrifícios que junto de suas fôrças armadas e sua 
as h{)Stes cambatentes, e assim !:e população. - . 
tornou premente levar essa contin- Dentro dessa ordem de idéias, a. 
gêncla nova, êsse fator atual, ao seio Cruz Vermelha Brasile:ra, cumprindo 
das convenç-ões. Ora, desde a XVI tais recomendações, que freqüentemen~ 
Conferência Interi-_acionál da Cruz te lhe são renovadas pelos altos ór5ão 
Vermelha, realizada em Oxford, e:n internacionais da Instituição tem pro-
1938, essa nova "cor.cepção entrara a cmado fazer larga divul~acão d-~s 
animar os debates e assim é que no;s- Convenções. detendo~se espechlmer:.­
ceu a i9.éia de dar ao Ccmité Inter- 'e na questão d-a emprêro do emble­
nacional da cru? Vermelha, de. Gene- rr:.a, que ê a que mais de· perto nos 
bra, atribuições para elab::rar um interef'~a dad;l a t-.:•ndência · brasilei­
pro~eto, de revisão, reajustamentJ e ra no uso indevido dê~e sim'nnlo, que, 
moderniza"Ção das primitivas Conve~- infelizmen~e. s-e verifica · a todos os 
ções de~ Ger:ebra, .dentro das noras instantes. me.~mo por parte de nos~'38 
concepçoe.s ~e ~-uerra e. das c:mqm~- :lut(lridades of!ciais, às vê~es por d~s­
t~s. do d1relt.o InternacLOnal. J:umam- conh.ecimento da verdade;ra razão d~ 
tan?· O tr.abalbo do Co~Jte Inter- ser ·e do verd~deiro significr.do ·de 
nacwnat f~L _levado .a," ef~rto C?:U a ryrctoeç.:\.o e neutralidade que êle en­
mais. adm1raye1_ efLc:encLa. e .Ja na ~el'l'a e oue é comum::nte conrund~io 
XVII Conferencia Internacwnal, de ':'Jm sim~olo de m-;dicina, ouanà·1, 
StockhDlm, em 19~8. s_: l~r_çara.m ~s Üela melhor informa~ão ac:5ica do· 
b_ases da futu~·a ConfereDCla D~!_:H()ma- noss.:> movimento d-e Cruz Vermei11a· 
tLCfl:, QUe tena. de ~s~u~ar o Impor- · 0 mundo e pera· leitura simples do . 
t~nte opro.bl~ma,. pelfett me~te esmr teqr das Convenções, cada aual se 
rllhad ~ dlSCUtJdO d_urante a mov- ncde perfei:amente cap:tcitar do ver­
~~_;nt~da ord~m ~o dm daq:reia reu- o::!:tdeiro ol:>ie'ivn do eml:J-ema. da l-:11>· 
mao mternacwnal, a que es,eve pre- ~·t . - Cut s v.~:z~ trtS~e é ol:i-
sente o Brasil com representantes do .l UH;ao ra .. -~ ~· ·-
Govêrno ,BrasÚeiro e da cruz verme- ,..zrvar, é a d!spll~encm .. a teim(ls.ta c 
lha Brasileira... 1._ mal ecmpr.eendt.da ~:ud:ld-e·.que e.,-

A "ConferZncia Diplomãtica para t~o en~ rau<Sa, pms n~o e cnvel que 
a elaboração de cor..venções interna- t~,., re1teradas adv€'rtenclas. Eollcita~ 
cionais destinadas a proteger as víti- ~oes e e~o"!'t-:1.ções pe!'m~n:~lm s~1n 
mas da guerra", foi convocada, enta.o, ::;co e calam num vâcuo ta.o de.sant­
peld Conselho Federal Suiço, dentro ·n~dor, a ·n~o ser por e&0.s lamenta· 
do seu papel de organismo que presi- •:eL~ ,razõh'. _ 
dE às Convencõns de Genebra e reu- Inumercs apéios a In~tftuf~ao t~m 
niú-se de 21 de- abril a 12 d~ agõsto ~~eqii~·ntement~ endereçado à..c;. au·o .. 
de 1949, naquela cidade da Confedera- ··td}'~.des fcd.eraJ.s, es~aduats e mumct­
ção HelvéU:a. sesSenta e três países -,a:~. no ser..tid.o de coibli- o uso Ue­
estiveram oficialmente representados, ~.ai do emblema. por cu.1a resneLt.lHH­
iLclusive o Brasil, com plenos poderes !dade n~s btemos como respons\vet 
de discussão, tendo sido aprovadas a:; "'Ue .c:omas pelo S"€;11 :orestiglo em ter­
seguintes convenções: .. itório brr~c:ilelro, P<>ts suceae qtre, 

1 - Convenção de Genebra paia .J ~r coinctdêncln. o rel.J.tor da presen­
melharamento da sorte dos feridos e re menc::at:o;ern. na Com!ssão de s·~1'0e, 
doentes das fórças armadas em cam- ~ o prf.t:~rlu Presidente da Cruz Vet­
panha, de 12 de agôsto de 1949 (64 ar- '"'1~!hq. Br~<~•dl.o:-tr~. O l11tlmo documen­
llgos) ;· . ~.o q1...:e. entre a grande dlversldsrt.e 

2 - convenção de Genebra para o ... ?~t>.<:, te-r"O<; St'·~scrlt ... , ~ o M~m':!rl::tl 
melh01·amento da sorte dos feridas, :le 9 d-e a.-e~mbro de 1954, entte~ça-
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80 ao senhor Presidente da· .Repúlodt· ·elevados oncargos,. 4 ·prinê.fpai fôrça ,.;tidadM ·públicas õU-r;kti~uh!'~, que 
~ e cuja. leitura. ~ plenamente pe-r- da~ instituições c:J.a CRUZ VERMKLHA lhes sejam sub-ordinadas ou cuja fia~ 
tuesiva das razões, que D.os ass:i.Stem reSid.~ no respe1two que lhe_ é devJao c'alização lhés caiba. · '· 
, que esperamos ser robustecidas pelo ~or ~as as naçoes, em ~ da sua j 9) Antecipando os agradeClmento.!!l 
~ovo e saud ... vel lnterêsse que virA finalldade de prot~ç.tto a. to~os aque- pela -acolhida que merec-er êsse apêlO, 
.. 

11 
1 dei ces&Itam uatsquer que a Sociedade CRUZ VERMELHA B:R.A-ãespertar no melo 1Jrasllelro _o d.eba- e~ que- a ne ... ' q · r SILEIRÀ _vale-se do en.sêko parare­

'~ em t6rno das quatro convençaS de ~Jam sua cOr, se:ha. ou nacwnA Ida-
~~ ·b d 12 d ag~·to de 1949. ~ de, dentro de onténo absolutamente ri.ovar a Vossa Excelência os protes-
l,..l"'t;ue ra e e u.:> _ neutro tos do lnais-elevado respeito e di.stin-
o toor. do documento em questao. Daf 'a criação do seu símbolo; com liuida cDnsideração. - (as.) Sena.ctor 

Excelent!s.simo .senhor Presldente, embiema bem marcante e de uso prt· Dr. Vivaldo· Palma Lima Filho -­
. 1) A Sociedade C~z Vermelhli vattvo e exclusivo, para distinguir, em Presidente". 
l3r~ileira, por s-eu Presidente, tem 11 qualque,. local ou situa~ão onde es-. i A' vista, pois, dD histórico. e das 
:subida. honra de dirigir-se a Vo~a tejam "atuando os contin'gentes da Superiores razões aqui enúmeradas, da. 
Excelência, rogando .~1a . expedida CRUZ VER~··IELHA. Crlstalin& exposição do Miriistro P1b 
uma Circular aos Mll;ustériOS ,_ Clv~, A proteção a essas ex'clusividade pri- Relações Exõteriores e de tôda a do­
Autarquias e órg~-<!s. di~·etamen e S';I- vativa do uso dêsse emblema cons- Cumentação que acompanha e instrui 
bord1nados à Prestdencta da . Repu- titui, pois, condição indisp-ensável à ti presente mensagem, a ratificação 
iblica, rt~n:endando a proibtr.!'io dO mRnute·nção do resp·eilo e conslderu- da$ Connnções em aprêço é ato que 
uso; atualmenW generali?.ado, do em- cão necessários à sobrevivência das $.e impo;á ao douto Congresso Nacio­
blema da Cruz Verm€-Iha, C"Jmo tn· Instituições da CRUZ VERMELHA. ria!, em coerêneia com a assinatura 
dica~::ão de servico.ç médicos e 1tospt- Tem s!do, assim, preocupaçao cons- já dispensada pelo nosso país na me­
talaies, em desobediênc1a às determ1· tante dos congressos Internacionais da morâvel conferência diplomática rea.-
nacões expressas contidas nos artiqos CRUZ VEIU1ELHA a recomendação lizada em Genebra. -
2.0 "3.o e 4.0 da Lei 2.280 de 31-12-19H'I, a todos os Pafses, no sentido de ser :Face ao exposto, a. Cvmissão de 
que ãsslm estabelecem:· _ manttda permanente·. vigilância a essa Saúde do Senado está ·inteiramente 

Art. 2.o - Sômente da Cruz excllliSiVidade do uso dêsse emblema. de acôrdo com o Pro~eto de Decreto 
Vermelh9. (undada.s de conf<Jr- 3) 9 Brasil, participante da alu- Leg!slativo apresentado pela OOmis­
mi~ad~ c~rn as decisões de.s Con- d~da Convenção instituidora das _!:;o- São de COifstituição e Justiça, apro­
ferências de GenebrR. e oue ti- c1_edades da CRUZ VERMELHA, reu- vando ·as 4 Convenções de G-enebr<t, 
Yerem obS€rvad':'s as orescrtçõeS mda em ~r.-e!Jra r.o ano ~e 1854, tev-e de 12 de agôsto de 1949. · 
da referida Lei n.o 17-3, é líc1to esta .sua Socied_ade .congene:e, nos ; Sala das Comissões, em 3 de junho 
-empregar, em tempo de !1RZ, 0 m~ldes da re_fer;da- Co,nvença-O e no.s de. 1955 - -Sylvio Curvo, Presidenu:. 

· nome e 0 stnaJ da cruz Verme- têimos da Lei 1 ,3, de _Q de dezembro ,;;_ Vivaldo Lima - Relator; - Gut­
lha. de 1893, fundada Pm 5 de dezembro lherme Mct.laquias. - Mendonça Clark 
A!'t. :to _ o embl-ema da Cruz de 1008, reconhe"cid.~ oficialmente pelo +- Costa Pereira. 
Vermelha sõbr~ fundo branco 'e Decreto n.o 9 ·62-o, em 13 de junho cte Da co1nissão de S~gurança·Na-

1 Ih 1912, e regulada a su.l. exist~ncia,· pelo cional _ .sóbre a. Mensagem :n.a 
M pa.avras cruz Verme a ou Decreto n.a 23.482, de 21 c1e novem-
Cruz de Genebra, não pod<nc>o.,.r bro de 1933 . 5-55. ' 
t!!mpregadas. quer em t.empo d-E:: -4) De.sde a sua criação, tem a CRUZ RELATOR: Sr. Caiado de Castro 
lJaz. quer em tempo de ~u-erra, YER!t.fELHA se feito repr-:!sente.r em Em obediência ao disposto no a1·ti· 
Mnão para proteger ou deo;i!;nal todos os congresscs' Inter:~aciona!s, e go 66, alínea I, da Consttiuição Fede­
()S orodutcs e estabelec1m~ntos 0 Govêrno brasileiro firma~~p em con- -ral, o -sr. Presidente da RepUblica 
e;anitâdos, o pessoal e ma·terial f-er~ncias diplomáticas as respecnvas 'encaminhou ao c·ongresso, com a 
))rote.~idos.pela Conveilc2r) (artigo Convenções, com obriga-ções no sen- ·presente Mensagerr., as Convenções 
23 da oonvencão de 6 de julho tido da aludida protecão ao simOOlo :concluídas em Genebra, a 12 de agôs­
d:e 1906). E artte:o 44 dfi 1.1 Con- da CRUZ VERMELHA. .to de 1949, sob os au1picios do. Comi-
venr.ão de Genetii·a de 12 de agôs- 5) Ail:da, r.o último oonclave tn~ ,té Internacional da Cruz Vermelha. 
to de 1949. ternacional da CRUZ VER.i\i·ELHA, Essas Convenções, resultantes, prin-

Art. 4.0 
- Com;tituem· crime e realizado ~mt;~Toronto, ·em julho 110 cialmente, de estudos realizados pela 

Inclu-em-se na disnosicão do artl- ano de 1'9·52, f.aram ren()vadas essM 1conferência diplomática efetuada em 
~ .335 do Códi;.;o pp,.,á_l. ~em pre- r-eferidas re-comendações. tendo oBra- Genebra, em 1949, para- a elabora· 
juizo das penas .... militares e d!l..! sil, mais uma vez, a.saumido o com- ,Çã.o de acOrdos internacionS.is de.sti· 
}')enas pDr esteli:::na(o e oor 'ahm!o promisso d<f' exercer permanente vt- ·nados a proteger as vítimas de g~:::r­
de ccnfianc:a. a~ se'!utntes ações. gilància à exclushidad~ -do u.so do ra, têm por objetivo, como acentua 

a) emprêgo ilegal' do nome e dito .!hnbolo, oelo s1gnatário desta. co- o Ministério das Relações .Exteriores, 
elo .sina-l da Cruz Veemelha; mo :Pre.!iidenie da· SociMa.de CRUZ ···assegurar o respeita à. dignidade e 

h) o mesmo errmr~go no co-· VERMELHA BRASILEIRA. ao valor da pessoa humana, afa.stan-
tnérclo e n~ indústria, quer o st· IJ) .A despeito, porem, de aclur-se do qualquer atentado a-os direitos 
nal se ia idêntico, quer seja por em ·nOBso pais, o aasunta perfeitamen- •que lhe são e.ssehclalm.ente inerentes 

, tmitaci~o. n-o.o; têrmns d-o, uarágm- te definido em lei, como se · demC>N:- e às liberdades sem as quais ela 
to ún.:c9 do. art~ 3.? de&tà lei; trou, infelizment-e, li falta. de !ls<:all· perde sua razão de ser". 

c) .o ·mesmo emprêgo do nome mçlo oficial permitiu gerwralizar-ae Assim é que dispõem, em sintese, 
._ do s!n?.l por po~W~'C'as. aue ~o a Pré.tica do U<;o ind.e.....-i.do e indiscrt· lês.ses atos internacionais: 

d ó f( d minado dêsse emblema pr~vativo. por a) sóbre a melhoria da sorte doe sen .o rQ"ao as Soc!f.da<l.e& .ex- 100,. que tra.Oalham em ser>viN"IS ~~ 
"]"c::Jvamer.te auto"' d d ! ....., y~ ;fet"idos enfermos dos exércitos em 
._ cw • ·•'l'R as, · e a.s dicos e hospitalares, de carã-Rr ott-
lancem mã9 nara obt-er._p'T,·n·eitos ela! e a" mesmo de n"tureza parti~ campanha; 
~ u lá ! f d pêl • be ....., ... 1 b) sôbre a melhoria da sorte doo ...,ec n r os, azen O a o ~:~. ~ cular, atribuin.do-se, ou melhor, pre· 
netlc~ncla pública. tendendo-se atribuir a. ê.SSe emblema ;feridos, enfermos e nãufragos das 

A•t 8 o Est ] 1 ã ·fôt"RS armadas do mar·, · · · - a · e n o se a indicação de. exereieio de qualquer ~ 
-ttulica ao uso do .s_inal da cruz atlvtdade ou profts.são relacionada com c .sóbce o tratamento dos prisio-
Ve!"m::-lha. :pelos m1htares na for- a medicina, conforme 1'oJ. observado .neiros de guerra; e 

1 lna. d3.S le!S. e .r-egulament95 re- na reeente greve dos médioos, i!e::.:.:- I Õ) sõbre a prot~A.o dos vívis ·em 
/ latJvo-o; ao ~xerc:!to e à Armada .. I ti&taf;, etc., com a profusa distribui- !tem.po de _guerra •. 

~) - :;. ~lp_cl?a?;"o do a~unt? "x1- çao d.e cark>_zes- e bol~ti-n.s com o sl- ! O fato de haver ,o Brasil partici­
re 111? h1s:onco qu~ l\ ~cc:edade n.al da CRUZ VERMELHA. ;Pado das duas últimas grandc3 guer 
C!',l,lZ V. erm_elha BJ'a.':;Ileira, '·data-ve. -~ '1) • Há, portan~o, em nosso pa!:!!, ra.s mundiais evidencia a conveniên­
m., ·~assa . a fRZf'l, n.1 forma !Je-. uma grand-e inc<mwreensA:IJ sõbre _a cia e a oportunidade dêsses tratados. 
gumte. . . . · significação "de proteção e neutrali- · As comissões de Constituição e Jus-

Re_speitq à exch1Sivldade do uso dad.e" do símbolo universal d-a CRUZ tiça, das Relações Exteriores e de 
do SI:Ub.Ol.o d!l CRUZ VER~HA VERMELHA, confundi'ndo-o oom o da Ss.úde Pública já se manifestaram 
- Slgn_ificatlvo _de.- .Proteçao e medicina, conatituido pela.' serpente favoi'àvelmente a"C"s acôrdos em aprêço. 
n_eutralt~a_de e nao, mdt~ando Ser- enttelaça!.IB. ao cálice ou a.o bordão no- Diante do exposto, e consideran­
VlÇOS medwqs, C?mo erronea e lle- doso e orig:.Uário d.a a.nti1a Grécia, 'do o alcance eles medidas consubs­
galmente tem stdo empregado. onde a c!ência médica era configura- 'tancfadas nns referidas cmwenções, 

A Convenção Internacionàl de Ge- d-a com as feições de AsclépiM ou D;- !esta ComisSão opina pela aprovação· 
nebra, reunida a 22 de agõ.sto de cull'.pio, o Príncipe médico, reputado dog mesmos, nos têrmos do projeto 
]1364 "para re]ular a. sorte dos feri- fí1ho ·oo Apóio e Deus da Medicina, ,de decreto legislativo, elaborado pela 
dos e' mortos em temno de guerra" e da ninfa coronis, ~a.poiando-se em 1Comi.ssão de ConstitUição e Ju:stl~a 
motivou a ériação da CRUZ VERME- um bordão nodos9 e t-endo na outra 1 Sala das Corr.issõe.s, em 16 de ju· 
LHA, de âmbito universal, à qual se mAo uma serpente, emblema Eia saúde. 1nho d~ 1955. - Caiado de Castro, 
filiaram, dfsde 1Dgo, aa sociedad2s.da Bl São easaa as razões, de ordem .Presidente e Ari Vianna. - Fausto 
CRUZ VERMELHA dos di Verses pat- legai e _fu;tdamento em. Convenções tCabral. :- Sylvio Curvo. 
~r~ participantes da mesma Conven- Internacionais, que jU&tif1cava o pre':" 
ção e dos demais que, posteriormente, sente pedido da CRUZ VERMELHA I" COMPARECEM· MAIS OS SRS. 
a e-la ade!iram. BRASII,EIRA, no sentido da solicita· 1 SE:NADORES: 

O Sfmbolo da Cruz Vermélha, 1m\· da expedição de Circular da Pres:idén· 
versalmente adtado como emblema cia ·da Repúbiica, recomendando-lhes 
ó!stintivo da CRUZ VERMELHA, tem o cum~imento da lei reguladora do 
nm rignificado urónr~o. especml e ex- uso do S.::mbolo da CRUZ YERMELHA, 
cJusivo · de proteção e neutralidade. no A.Jnbito de todo o t-erritório nac1o~ 

No deBernpenho de se1J! nobr~ e ... o ~ ~~ e por ~~-~-
-------~.~~~ . \· 

' ; Kerginaldo Cirvalca!lti. - GPorgino 
Avelino. - Reginaldo Fernandes. -

1 Li~ Teixeira. - Paulo Fernandes. 
· ~ Gilbet:to Marinho. - Benedito Va-
1k!darl!. - Antón.io Barros. - Coim-
.P-~-: .. -- - - -- . 
! 

:hínfiolie 1959\_ . 
bra Bueno. - -~iJor Medeiros. · ~ 
Othon Mader, - (!!). 

J;!EIXAM DE Ç0)4PARECER Ofl J 
SIÍS. SENADORES: ) 

Victarino Freire • ....;, João Arr1UUJ. ' 
- Novaes Filho. -Jarbas Maranhão. 
- Guilherme Malaquias; - Bernar-
ç,es Filho. - C9Sar· Vergueiro. -João 
Villasbôas. - Alô Guimarães. - Mot­
sés Lupion: - Armando Câmara. (11). · 

O SR. PRESIDENTE. 
Está finda a leitura do Expediente, 
Tem a palavra o nobre Senador 

Gilberto * Marinho primeiro · orador 
inscrito. (Pausa). 

Ausente o nobre Senador Gilbel'tO 
Marinho, dou a palavra ao nobre Se­
nador Ezechias da Rocha, segund~ 
orador insc1·ito. ' 1 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA: :'i1 
Sr. Presidente, venho fazer um <tiS• 

curso sôbre petróleo, mas não sôbre o 
Petróleo é nosso, tema sempre explo .. 
sivo neste recinto, mas jã superado, 
pelo menos por algum tempo. • Vênho 
falar do petróleo alagoano. 

Homem- Pacatíssimo, amante, como 
poucos, da concórdia e da se·enidade, 
nem por pensamento traria para est~ 
Casa nesta época joanina, um temilt 
inflamável. Trago, apenas, queixas e 
ressentimentos, que esrou certo cala~ · 
rão no espírito dos rneus nobres col~; 
gas e daqueles a quem cabe a gestaQ: I 
da coisa oúblíca. , 

Sr. Presidente, em março dêste ano, 
logo depois que a alvissareira noticia 
do petróleo ericheu da mais justifi~ 
cada alegria o coração dos brasileiros, 
ocupou a tribuna desta Casa o nob1:é 
colega Senadnr Caiado de CastrO., 
para narrar-nos o motivo, a causa qué 
determinou essas ·pesquisas coroadaS 
de tanto êxito. Leu S. Ex.a, nesss 
ocasião, uma carta do Dr. José Joãq 
da Costa, que é um interessantt? 
documento para a história do noss3 
ouro negro. Por essa carta re viu qu~ 
graças à infOrmação de um past.or 
adventista. o Sr. Walter Streithorst, ·e~ 
qual, Prestando assim valioso serviçG 
ao nosos ·país, declarar "com ... tôda se .. 
gurança pelos conhecimentos que pos. 
suia'!, h?.vn petróleo na regifio. de 
Nova Olinda, surg~u a idéia da ex• I 
plora.ção naquela zona. 

LeYada, em "tão bóa hora, essa in,. 
fornl.ação ao Presidente Getúlio Var .. • 
gas pelo nobre ·Senador Caiado d., · 
Castro. que, mais uma ·vez, revelou. ~ , 
seu alto esoú·ito patriótico, o Chefe 
do Govêrno · incontinenti ordenou as 
providências indispensáveis às pee;qui~ 
sas que se faziam mister, providências 
e pesquisas que tiveram os magnliico. 
resultados que saOemos . 

Aqui estãQ as palavras do operoso 
represen~:!r:.te do Distrito Federal: 

"Quando o Presidente t(lmod 
Conhecimento da informação que 
"eu lhe•levara, imediatamente de .. 
terminou que, sem peias burocrá• 
ticas, sem . preocupaçõ~ de ferir 
melinàres, eu me entendesse cotq 
o Presidente do Conselho Nacio .. 
nal do Petróleo, para que empre .. 
gasse todos os esforços pos.sivf'ie 
no sentido de averiguar sôbre 1\ · 
informação qué lhe parecia d.e 
capital importância". 

. ltste o relato do Senador Caiado de 
Castro. 

Agora, Sr. Presidente, vcj~mps o li!'• 
v-erso da medalha, no meu Estado 
natal. 

Vai para m:tis de uw século que se 
fala das jazidA.s de xisto .betuminoso 
de Alagoas. Compuis-ando 0 Dicioná· 
rio Geol!'rãfico dR<; Minas do Brasil, 
radctade- bibliográfica, verf!adeiro ci­
mélio da Biblioteca desta ·Casa. lá !'ie 
"~ que, já no rno de 1837. o P-.eJatório 
do Mini~tfri0 do Império d;wa ·noticia 
do haver o Dr. Júlio Per:got desco­
berto uma gnmde jazida df.! xist.o 'lt'• · 
tuminoso. "estendendo-se pelo mar", 
no litoral _alagoano. Já lá se yão, pols, 
118 :mos que cone. pelos relatos ofi· 
ciais, a fama do xisto alagoano. Vet_.. 
dade é qu~ a existência de. ~:istó betu ... 
mlnó~o nem sempre ouer di7..er petrO.o 
lco m:::.s quer dizer sCmpre :·i.queza.!r/ 



Pa.ssndót h1~i$ de 50 \ll10S, iufol'­
màm velhas crônicas, com a dêvida 
licença · do Oovêrno Imperial, uma 
companhia inglesa, .em 1891, andou 
instalando uma !Onda no litoral de 
Alagoas. Depois, pelos começos dêste 
século, ilustre geólogo alemão, o Dr. 
José Bach, que, durante 13 anos fez 
pacientes pe.squisas no meu Estado, 
chegou a esta cónclusâo: : 

"Há aqui petróleo para abastecer o 
mundo". 

Em 1922, no Livro de Perfuração do 
pôço que então abria em Riacho Dôce, 
perto de Maceió, o antigo Serviço 
Geológico, está isto registrado: "Xisto 
muito mole, saindo muito óleo". 

Em 1926, num relatório apresentado 
ao Ministro Lyra Castro pelo Enge­
nheiro Euzébio de Oliveira, então di~ 
reter dilquéle serviço, lê-se o seguinte: 

"Nas sondagens executadas Gm 
Riacho Dôce têm sido êncontrado 
petróleo levre". 

Nos começos da década de 30, per­
furações realizadas, na milsma região, 
pela vontade férrea de um pioneiro, 
o meu conterrânea Dr. Edson de Car­
.valho, revelaram a exis~ncia, de gàs 
e óleo. . · 

Por volta de 1936, resolveu- o Oovêr­
no do Estado, dirigido então pelo digno 
Interventor Osman . Loureiro, contra­
tar os serviços da Elbof, entidade E-f:­
pecializada no assunto, secção da fn.­
mosa firma alemã Piepmeyer é 00., 
para realizat: estudos geofísicos em vá­
rias zonas do litoral alagoano. Os re:­
sultados foram os mais favoráveis e 
positivos, como se infere destas con­
clusões O.aquêles técnicos: 

· "'Em conformidade com os con-
ceitos recentissimos d"a goologia 
petrolífera e da geofísica aplicada, 
justamente· com base nos indícios 
notáveis de gé.s e óleo dos poços 
já. perfurados, poderr,.os classificar 
a região em redor do Riacho Dóce 
como absolutamente petrolífera. 

Aceite, pois, Sr. Governador 
Osman Loureiro Ba'l nosas maiores 
congratulações pelas grandes pos­
sibilidades econômicas que se apre­
sentam com as explorações das 
oco"rréncias petroliferas da costa 
de Alfl.goas''. 

Essas as conclusões a que chegar9.m 
os t€cnic0s alemães. 

Em 1939, o Conselho Nacional d0 
Petróleo perfurou um pôço em Ponta 
Verde, hairro da Capital Alagoana, o 
qual alcançou a profundidade de 2.100 
metros. ~as perfuraçl'.o, ao atingir os 
1.500 metros, atrave:!K'IOU uma camada 
de arenito oeif€1'0, Que. no primeiro 
teste de pcoduç_ão, forneceu óleo à 
razão de 15 OOre~. isto é 2 .38;5 litros 
por 24 horas. 

A despeito dêael! resultados, que 
ocorreu, então? 

O contrário do que se devia e podla 
esperar. Dada a deficiência de mate­
rial, agravada mais e ma!s com as dL 
ficuldades decorrentes da guerra, "C­
solveu o Com:elho Nacional ~::l Petl'.-'1-
leo concentrar suas ati\·idades n0 E.!l­
tado da Bahia, transferindo todo o 
equipamento e pessoal de Maceió nara 
Lobato, onde, ·pouco antes, tamêém 
havia sido :Çcs:~iv::-.do. em melhnrFs 
ccnd'_ções, a existência de petrólPo. 
Faz isso, Sr. Presidente, 16 anos, e 
d::t.i para cá não mais voltou uma 
senda a perftH'fU' o s:>lo das Alago~s. 
Esta a grande e just.issima que\xR que 
t~m os alagoanos do poder central. 
E não ê para menos. 

Em· virtude da inforn:ação. de um 
pn~tor adve.ntLs'ta. o diino s~. Walte:.· 
Stcilhorst. o Preside~te da Renúbllca 
deu ordens terminantes, -mobilizou-se 
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te o contrário. A despeito dos dados çáo do seu povo, de padr~o de vida 
mais evidentes provàvelmente desco- dos mais baixos. 
nhecidos do Presidente Vargas_ como Pelas estatísticas à.a FAO, verifi­
.sejam pa1:eceres de abalizados geólo- ca:se que o Brasil, ein matéria da ca­
gas; resultados positivos de pes::tuisas restia, no período de 1948 !I- 1954,\vem 
feitas com todo o rigor científico, in- r,a. dianteira: cabe-lhe o quarto lu­
d1cios dos mais veementes e até per- gar. Alagoas, em confrnnto com as 
furações com relativo êxito; a des- demais unidades da Federação, deve 
peito de tudo ·isso, foi retirada há 16 ae estar também nessa humilhante 
anos a sonda que lá estava e, nunca vanguarda. Enquanto o custo da vida 
me.i.s, até esta data, se providenciou a !t. anâa pelas nuvens, o nível da ren­
remessa de outra para a continuação da per capita dos alagoanos tangencia 
das pesquisas exigidas pelo-imperati·:o o nivel do mar ou vai aiJ.aixo dêle. 
das provas jã feitas e pelos direitos Daí aS aperturas em que vivem os 
da terra alagoana e dos brasileiros à trabalhadores - operã.rios e campo­
pr-oaparidade e ao bem-estar. · . r.eses - êstes verda.deiros felás, e os 

O Sr. Fernandes Távora - Permite pobres funcionários públicos, pêssima-
V. Etc.a um anarte? mente remunerados, vivendo, uns e 

o .SR. EZECHIAS DA ROCHA - outros, de teimoSos que são, como diz 
Com muito prazer. . a cancão carnavalesca.· 

o Sr. Fernandes Távora - Tudo · o sr. Mendonça Clarck - Permite 
quanto V. Ex." diz e.5tá na consciêíl- v. Ex.a um aparte? 
cia nacional. São fatos que vêm pro-
~,ar, mais uma vez, 0 êr!·o que come· O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
tiffios, de não consentir que os capi- Poi~ não· 
tRis, sem discriminação de origem, o Sr.- Mendonca Clarck - As con­
n06 ajudassem a dar petróleo ao Bra- siúerar:ões de v: Ex.a em relação a 
.síl. No pa.sEo de cágado em que vão Alago~s, aPlicam-se, nada .mais na~:1 
as peBquisas de pettóleo, só daqui a menos, ao Estado do Piauí. Nossa 
meio século talvez possamos ter o pe- ~conomia e nossa miséria mais ou 
tróleo de que necessitamos. . 1enos se equivalem. Também a Pe-

0 SR. EZECHIAS , DA -ROCHA - trobrás iniciou, há anos, estudes no 
Agradeço o excelente aparte de Vossa ?iauí: e creio- mesmo por multes anos 
Ex."", que muito ilustra o m·:;u dis- não veremcs :.;equer uma perfuração 
curso. ~1o meu Estado. 

Eis aí, Sr. Presidente e s·enhores 
Senadores, o reverso da medalha: da 
medalha ce'0 anverso é o caso d-: 
Nova Olind~. conforme nô-lo relator 
o excelente colega Senador C-aiado de 
Castro. 

São, pois, mais que fundadas as 
queixas dos meus compatricios. ao ve­
rem assim esquecidas do Poder Pú­
blico as grandes pos.sibilidades de sub­
solo alag:oano, no tocante a um pro­
duto de que está a dePender a nossa 
md,ependencia econômica e a própria 
existência da nação: de um produto 
que consome, por sinal, a maior parte 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
Agradeço o aparte de V. ;Ex.n. Ve!·i­
fica -se, assim. que o Piauí é irmão de 
Alago?s no SJ~rimentc e no decoro dos 
Poderes Públicos. 

Ademais, as perspectivas se vão 
tornando sombrias. Al':ttn da gra vi­
dacte da situação nacional, cada vez 
mais' se positivam os prenúncios da 
sêca. não só no sertão. mas também 
- ao que estou informado - na mata, 
na zona canavieirn, a mais próspera 
do Estado. 

das no.'3sas divisas, criando, para o Nossa esperança·'- a esperança de 
Brasil, gravé situaçao no exterior e melhores •dias pa~·a Abgons - está 
não menos grave fronteiras a dentro. nas persp~ctivas industriais que nos 
po~s cada dia mais escasseia a moeda aponta a Paulo Aforuo ,; nas pos.sibi­
necessáría à aq.uisil;:i;o de. máquín~s. !idades do seu subsoio. No tocante ao 
de veículos, de artigos indi.spehsáveis -~rimeiro item, temos forcejado por 
às suãs indústrias, à sua agricultura, atrair para lá capitais e técnicos do 
aos seus portos, à sua navegr.ção, em ,ui. · Quanto a mim, aQUi e semp1·2 
suma, ao progresso e à própria vida qm. vou a São Paulo, tenho p!·ocura­
do pais. ao, em presa e até em verf'a, c.ate-

Sr. Presidente, a situação econõ- quizar os meus ami.~os a instalar in­
mico-financeira do meu Estado é má. dústrias no meu Estado. Por sinal 
A espinha dorsal da no.saa economia é que, .neste pa:ticular, tenho algumas 
a ag-ro-indústria do açúcar, e esta, coromessàs, bOas promess~s alifs, de 
como se sabe, anda sempre assoher- ~mn:les industriais da Paulicéia. "'io 
bad::t de óbices- de tôda sorte. . tocante ao sUbsolo, é o que se vê: pa-

0 pauperi!mo é a regra geral. A :·ece que Alagoas foi esqu-ecida. 
Capital alagoana nos apresenta um Sr: Presidente, há petrólro em Ala-
quadro dos ma:.s contri.stadores: por 
tôda· parte polulam os men(i.gos, 00 ~o::t.s e urge trazê-lo à superficie. O 
doentes, os desempregados. J;\ houve petrôleo s6 será nosso na flor da. ter­
quem a com!)arasse a certas cidades dQ ra. Só, então, é· que êle realizará ·o 
Oriente Médio. milallre Que ambicionamos - o bem 

Há poucos dias. 0 ~ornalista Nertan estat- do p'ovo, o progresso do Estado, 
Macedo, que aqui rep2·ese1:~a, com a grandeza do Brasil. Nada adianta 
brilho incomum, 0 "O Jornal'', dizia. ::c 2le continue a dormir o seu sono 
na sua crônica "Congresso ·Nacional" milenário. mas estranhas do planeta 
que 0 Brasil é, h,Jje, "uma ·nação de Tmpacientes e quase desesperançados, 
faquires e marajt o;". Eu pod~ria di- os ah'!oanos reclamam das poderes 
zer 0 mesmo de Alagoas. Mrs !á os uúblico-s urgentes providências no 
marajás são muih raros e abundan- .;entido que voltem os técnicos a per­
tís.simcs os faauires. Jejuadores. há furar .o solo 'alagoano. em cata dos 
ciêles aos milha"res _ .. se não se podem ~:o.r.ró~s do ouro negro que lá e!tá. 

SÔbre o a~sunto. tratei com o Dou­comparar a êsses faquires que, nas 
grandes cidades. vivem a ganhar n tor Plinio Catanhede al~<;umas vêzes 
Vi á a. passando · fo:ne UJ1l bocado de e tive a P':"ome~sa do envlo para Ala­
Gia:., de certo modo não lhes ficam goas de uma sonda, lo~o qúe elas 
at.ré~. ou, melhor, lhes levam até van- chega.ssem da América. Mas não che­
tagem, porf!ne pa;'sam fome a vida garam. 
~r.teh·á e não ganham nada poi'isso. · Transferidos o.s servíços para a Pe-

t.udo o aue foi necessário, num esfôrço Conforme lf:vantarilento realizado 
tremendo e ctentro de mais breve nra- nela comis3ão Econômica. para a Amé-
7'J, r..ara ~~ p~sq_uis!lo; em }:rova Olinda. dca Latina e publicado no Anuário 
R.enao, por i!'FO, minhac; homenaq:ens E.c;tatístico de 1954, o Brasjl est'l\ entre 
à memória do Presidente Getúlio os países dessa parte .da América que 
Varg-as... nos.s'.lem o niais baixo nivel de renda 

O Sr. Rui Carneiro - Muito bem! per capita. 

tro::Orás, estive por duas vêzes com o 
Coronel Artur Levi e fêz-me o ilustre 
patrício idênticf! promessa. Infeliz­
mente, acabo de s:or i,_~ ·ormado de que 
as sondas embarcadas nos Estados 
Unidos 8e dirigem, tôdas elas, para o 
Amazonas. Para Alagoas, nem uma 
só. Que direi, agora, aos meus con­
t~::-:·.-.::J.ecs, aos quais ~:-~or!":!ei, r'l:n 
tõda a segurança, que, tão logo vies­
sem ·as perfuratrizes encomendadas, 
uma, pele menos, seria de Alagoas? 

O SR. EZECHIAS DA ROSHA --- Se consultarmos, ainda, o referido 
... Que. asr:;im, nrPstou be.sEmS.vd :\nu:.\~·io, van:c.l: ver. que, no quadro dR" 
.Ser-vj<'a ao nos.So país. - _ -·st:mativa-da renda nac:onal, Alagoas 

~as, em· Alagoas. ~esgra:-:d:lmente ~stá na retagu"arda, ocupe um dos úl-
verlficou-se o contrár~o, ~bf!oluta~e_n- _times lugar-eB, o que bem diz da .ei!:U&• 
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Compreendo, até ·certo ponto. ru.1 
razo-es quu levaram o operoso Presi­
iiente da Petrobrás a mandar tódas as 
sondas para Nova Olinda; mas não 
compreendemos, os alagoanos, por que, 
depois de comprovada a presença de 
petróleo na· tet:ra caeté e diante da 
angmtiosa situação nacional da falta 
de combustível, já não se reiniciavam 
·at als sondagens tão necessárias, :sus­
pensas desde" 1939. 

A triste verdade é que, não obstante 
o. patriotismo, a boa ·vontade, os es­
forços do Dr. Plinio Catanhede e .o 
Coronel Arthur Levi, alguma coisa há 
que estorva a solução do mâgno pro­
blema. Quando devíamos andar a 
jacto, para recobrarmos o tempo per­
nido, eis que, pelo menos em Alagoas, 
marchamos a passo Je cágado, como 
bem disse o nobre Senador Fernando 
Távora. 

·-

Verdade é que o I:toral do Estado 
continua no programEI. de trabalho da...,.. 
Petrobré.s c alguns estudos têm ali 
.:::ido feitos. Também não é menos 
verdade ·que faz já 16 anos que a 
[';Onda cte Po.nta Verde, em Maceió, 
foi trar:sf~ridr:. para a Bahia e nunca 
mais voltou. E agora, quando l:m 
bnndo delas vem da América e os 
alagcanos esperam a sua, tomam to-
dos o rumo (:!o Amazonas. E para Ala-
<;oa.s, nada. , ' 

o Sr. cunha Melo - Permite Vossa 
Ex.a um aparte? (Assentimento do 
·oradon - O Amazonas jamais dispu­
tou prioridade no seio da fed.eração 
brasileira. A prefe1·ência ag·ora de no­
vas sondas para o Amazonas jUstifica­
se plenamente. Fa~-se mister conti­
f!'.ID.l' a explc:·ação do ptróleo de Nova 
O_lind:J. .. Não houve de parte do Go­
verno, nem mesmo do Estado do Ama­
zonas, qualquer procedimento ten­
dente a preterir julgar êste ou aque!& 
Estado da União, inclusive Alal!oas 
de cujo petróleo já falava Mon"teir~ 
Lobato no seu livro sõb,:e o assunto. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
Agradeço ·o aparte do nobre colega; 
mas se v. Rx.a hou\·esse escut:>do bem 
meu discurso, ter-me-ia ouvido afir-
mar que, atê certo ponto, compreendo _.. 
a razO.o de as sondas serem enviadRS 
pn.ra o Amazonas. O que n?o posso 
compre€nder é não haver sido man­
dudo, uma só, para RS .&.lagoa::;, que a 
nguarc!avam· h4 tanto tempo e com 
tat:to di':eito. 

Sl\o justas, justíssimas, pois. Senhor 
Presidenk. as queixas dcs alagoanos: 
estas queixas que aqui trago, peran ·e 
a Nação, ao· Govêrno da Renública, 
{;ll ll0!'!1e de mais de um milhão de 
conter~·ãn~os, pacientes e sofredores, 
tna.s cwsoa dos seug direitos d<> brasi­
leiros e desejoso!'l- de dar ao nais a efi­
ciente colaboração de seu-labor e in .. 
teligência. 

Os alagoanos também afirma~ que 
o pet:ó!eo é nosso; mas o querem cá. 
em cuna da terra, movendJ as má­
QUinas, ativando e multiplicàndo os 
transportes, movimentan~:o as indús- / 
~rias, ~celerando a pro~ur~o ag~·ícola, 
lmputc:wnando o progresso, crinndo, 
por toda parte, riqueza. bem estar, 
cultura, em suma, a civilizacãO a que 
fazemoS jus. Infelizr..:entc. o petróleo 
n?.o vem, o Estado marasma, cresc( a 
fome e a miséria, e um pm·o oDe··oso ~ 
I') cheio de -iníêiativa vai p-erdendo a fé 
nos seus grandes destinos. · 

. Vou. terminar, Sr.. P.;:es!dente, êste 
j1scurso, _estas lam~ntações. que resu-­
rr.eir as JUS~as qUeixas e os justifica .. 
d~s _ressentimentos- de· mais de um 
mtlhso de bons brasileiros. E o faço 
oom veemente apeio ao sr. Presidente 
C a f~ Filho e. ao Sr. Coronel Arthur 
Lev1, no senbdo de que se_iam reini-­
ciada&, o mais cedo possível, no solo 
s!agoano, _ as pe_rfuraçõe-s interrompi .. 
das há dezesse1s . anos. Que ..::ejam 
elas recorrieçadas quanto antes pois 
estamos convencidos. em face d~s as­
tu~os e sondagens ali feitos, que, nct 
.sew ctaqu-"le genoroso torrão. o ouro 
.,eg-ro ~\~ll:.rdr~ o momenta de vir à 
luz do ma, e dar à terra o pro-rresso 
a que ela tflll di::Jto e a ~eus filhoS. 
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bem estar progresso - e felicidade -
predestinação com Q.ue a Providência 
a.s.sinalou todos os povos do Novo 
Mundo. (Muito bem; muito bem. Pal­
mas). 

Durante o discurso do Sr. Eze­
chias da ROCha, o Sr; Go1;:es de 
OliveirJ. deixa q cadeira da Presi­
dência, que é opucada pelo Senhor 
Nereu. Ramos. · • · 

O SR. PRESIDENTE: 

·Achando-se na casa o Sr. Antonio 
Emídío de Barros Filho, suplente do 
senador Lino de Mato.s, u fim de pres­
tar o compromisso regimental, designo 
os nobres Senadores Maynard Gomes, 
Caiado de castro e Arl Viana para 
tntroduzirem S. Ex.a no recinto. 

Acompanhado d3. Comissão, é 
introduzido no recinto, presta .o 
compromisso r~gimental e · toma. 
assento n~. bancada, o Si; Antonio 
Emfdio de Barros Filho. <Palmas 
no recinto e ·nas galerias). 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador Do­
mingos Velasco, terceiro orador- .ins­
crito. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
(Não foi revisto pelo orador) - se­

nhor Presidente, pelo seu centésimo 
primeiro aniversário, congratulo-me 
com o Correio Paulistano, que se edi­
ta. na Capital de são Paulo, SOb a 
t:ireção dos senhores João Steimberg e 
Waldemar .Garcia, e que tem no Se­
nado, como seus representantes,. dois 
velhos ariligos e jornalistas _proficien­
tes, os Senhores Aníbal Duarte e Ma-
rio Antulles. · · 

O Sa. ATTILI" )'IVACQU.A: 
Sr. 'Presidente, desapareceu um dos 

ma.is altru B O:rilhantes expoentes -da 
minha geração --o Dr. Luiz Monteiro 
Lindemberg, cujo falecimento, ocorrido 
~esta Capital, no dia 19 do corrente, 
tanto oonsternou seus inúmeros ami­
gos, admiradores, colegas. e despertvu 
em nosso Estádo a· mais profunda 
comoção. ·· 

o saudoso extinto era irmão do 
nosso ilustre _colega _Sena-dor Carlos 
Lindemberg e filho. do Dr. C8.rlos 

·Adolf.o Linctemberg e da Exmâ. Sra. 
D. Barbara M<mteiro Lindemberg,' , 

Naacido na cidade do Rio de Ja­
neiro, em 7 de julho de 189'5 iui, 
entretanto, o Espírito santo, ·sempre 
consid-erado seu berço, eis que ali 
tra.nsconeu, desde sua· infância, gran­
d-e parte de sua existência, assinalada· 
por seu perman-ente e_ vivo amor á 
nossa terra e. a seu nobre p::>vo. 

Seu colega de bancos escolares, no 
Colégio de Verbo Divino de Cachoeira 
de Ita.pemirim, e no Ginásio do Esp­
pirito SFtnW, em Vitória, evoco o .a!~~ 
tuoso convívio do aluno excepcional e 
do companheiro de estud:Js, ·e a bon­
dade e solicitude d-os no.ss-ns qu-~ridos 
e sábios mestres comuns, Pe. Guilher_.. 
me P<>rten e Dr. Beli.Sári<>:Vi-e.ira. da 
Cunha e outro.s dignos professores. E 
nêste moment<l revej{) os antigos ce­
nários d-e trn-balho de -nossos maiores 
e :t.s paisagens do Vale de Itapemlrlm, 
povoadas de r-eccrdaçôes de .nossa 
vida ginasla1, as ·formosas e poéticas 
paisag-ens de outrora, transformadas 
pela obra vertiginosa do progresso. 
Seu talento desabrochara sô'b-re as 
mais seguras- esp-eranças, cortfirmadas 
-pelas lãureas conquiStadas, na jUYen­
tude, no cu:t'!o. secundário e na Fa­
culdade de Medicina. Não cónhecl em 
n-ossas comp.etiqões ·estudantis intell­
'{ência mais· lúcida, mais ágil -e mais 

A comemoraqão de um século de fulgurante, do que a sua, e que nm 
existência do -correio Paulist:.no é a a- destP.car-se, oom extraordlnàrlo re­
opottunidade ··para recordarmos o.s nome, ·no campo profi&sional e c~mu-
serviços prestados por êsse jornal ao· fico.- · - · · 
pr<lgresso social e polítioo de nossa Infdcu sUa carreira . d.e .médica no 
P~tria · - - Espírito -santo õnde também s-e d·edi-

JIII!Ilt O '1Corfeio Paulist-ano" particiPQu cou ao jornalismo e á Vida .Ptíhlica. 
da. Campanha da AbOlição e, cor_'.'l Prefeito de Cachoeira de Itap-emirlm 
órgão dos republicanos de _Itu, da e Diretor da Saúde Pública do Espi­
Campanha RepÚbhcana que fmdou rito Santo deixou mar~apte t:aço ae 
e~ 1889. ' , sua passa~em na admmlStraçao local· 

e estadual. ' · 
Durante o período da ·Primeira Re­

pública, foi o órgão Jo Partido Repu­
blicano Paulista .. tomando ptarte em 
todos os movimentos políticos que nela 

·n.arcaram época. 

Na .segunda República, fundn.da em 
1934 com· a Promulgação da Có:n.sti­
tuição de 16 de julho, t:Ve o '·Correio 
Paulistano'' atuação . bem acentuada 
pela· sua fidelidade âOs princfpioS de­
moCráticos. 

~ um jornal com ê.ste 'passado, par­
ticipante que foi na Campanha da 
.Abolição, na in}plantação do regime 
republicano e na sustentação da or­
dem c-onstitucional, em 1937, que com­
pleta seu centésimo-primeiro aniver­
sârio. 

'sr. Presid~nte. envio:' deSta ttibuna, 
àos Diretores· dêsse periódico, bem 
<.'Omo aos seus Redatores e demais au­
xiliares, meus melhores votos para que 
prossigam no me~mo caminho, em ·de­
fesa do progresso social e políti!"\1- do 
J3rasll. (/lfuito bem; _:nuit(.; bem)~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Em meio a· S€Us,.absorventes ara­
zeres, foi um. infatigável .estudioso, 
orientado no sentido da formação da 
sólida cultura qu~ adquiriu. Assim, ao 
tram:ferir sua-residência para esca 
Capital _aparecia cercado de· elevado 
nresti~i<' intelectual, e .preparado -para 
o esplendido sucEsso que alcançou n'1 
sua prcfi.ssãD, nas letras, na ciência 
médica. 

O país !):erdeu pois urp. dos s·eu.-s mats 
n-otáveis valores. Seu coraçã-o esteve 
sempre volt::tdo para o t-orrã-o espfrito-. 
osantense, em ct1jo futuró"' COnfiava 
c.om o mai-or .entusiasmo. · 

No Estado ··do . ESpírito Santo, ao 
qual o prendiam -as mais cara$· afei­
ções, reconhecido -a .seus valios')s s-er­
vi-;os, rende à' sua: memória conlov:da 
e justa homenagem -que tento expres­
":!r nest.âs sín'{elas palavras de sau­
dade .. (Muita bem-; multo bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

:aa requeriníento do nobre S·enador 
Alvaro Adolph-o, que. vai s-er lido- pelo 
_Sr. 1.0 Secretá;·lo. 

E' lido o se-guinte_ 

Requerimento n. 285, de 1955 
serih~r Presidente,· 

Tendo de ausentar-IDe PQr mais -de 
s-~Esenta dias do Senado, Por motivo 
imp-erioso, faço a Vossa Excelência a 
devida comun:cação, na forma do dis­
posto no art. 24, do Regimento Inter-

C0nt!nu.a a hora do ex~djenee-. -no e- bem a.ssJm solicito licença pelo 
Tem a palavra o nobre·senador Attílio p~riodo de ·cem dia.s, no.;· termo.i·do 
Vlvacqua, quarto ond-or inscrito. , mesmo dlspo.sltivo regimental.-

Re-novh a Vo&:a ExCelência os meus 
protestai: de ma:ts alta COilBideraçâo. 

Sal&, da$ Se&s6e8, em 2'l de j\Ulho 
de 1955.;- Alvaro Ado!pho, 

º ., SR: PRESID.ENTE: 
Os Senhores Senadores, que contre­

delil a licença pedida, queiram con­
serva·-s·eJ sentados. <Pausa> ...... 

Está concedida. 
Será.· convocado o suplente de S. 

Ex.a,,.srl Acrí.Sio Fulvio de Miranda 
C<>rrêa. \ · 

Nã.o há mais· oradores. inscritos. 
· -~af!~-se ·à · 

! ORDEM DO DIA 
I . -

DiScussão -anica do Projeto de 
Lei da Cãmara n.0 1:)1, de 1955, 
que poncede isenção dP impõsto 
de ce;msumo xtra uma custódía 
destinada iz.s · solenidades do 
XXXVI Ct;mgresso Eucaristico In-. 
ternacional (em regime de urgén~ 
cia, nos têrmos do a. ·tigo 156, § 
3.0 , do Regime?tto Interno, em 

·virtude do Requerimento 11-.0 219 
de 1955 do Sr. J?zechias da Rocha 
e outros Srs .. Senadores, aproVa~ 
do na .sessã~ de 23-6-55), depen­
dendO de pronunciamento ·das 
Comissões de dorfstituição e Jus­
ttçl!- 'e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: . 
I 

o Sr .. 1.0 &."Cretário vai proceder à 
leitura do pareçer da Comissão de 
Constituiçã<! e Justiça. 

·É Íido o seguinte 
I .· 

Pa~ecer n. 734, de 19S5 
l -

Da, ComiSsão -de Constituição e 
Justiça,· sô'bre o Projeto de l,ei 
da Çãmara n.o 101, de- 1955, ·qui 
concede .• isenção de impõsto de 

.consumo para uma custódia des­
tinada às solenidades do· XXXVI 
Congresso Eucarístico Jnterna­
cional. 

Relat<>r: Sr. Dar.iel Krieger_._ 

O projeOO n._0 133, de 1955,- originá­
rio da Câmara dos Deputados. isenta 
do ünpõsto de ccnsumo à custódia 
destinada às solellida'des do CQngres­
so Eucaiistico a reilizSr-se, nesta· 
Capital, no mês de julho.-

A matéria prima . usada na confec­
ção dessa obra de arte foi constituída 
por doaç.ões de ouro. prata e pedras· 
prEciosas Por' C<mtlibuiçOes. em di­
nheiro. A sila fabricação foi· confia­
·da à Metalúrgica Abramo Eberle 
S. A. ' · · 

A custódia; finào o congresso, será 
recolhida' ao Altar de Adoração Per.: 
pé tua. na Igreja- de Santana, inte­
grando-sé r.Q' patrimôn:o artístico 
·religioso 1da- Nação. 
. ·A coristitucionaJidade e a conve­
niência dá. projEto, em exame, são 
evidenteS. · 

Isto pOsto soruos pela sua llProva-
ção. · 

Saia das Comissões. ~ein' 27- de julho 
de 1955.~_:_"'Cimha Melo, President~ 
..,...- Daniel Krieger, Relator, - Attiiio 
Vivacqua~. - Jarbas Maranhão. 
- Argemiro de Figueiredo. - Ru'IJ 
·palmeira~ - GilbertO Marinho. 
Lourival 1 Foiltes. 

O SR.' PRESIDENTE: 
Peçà ~ par~cer da· Comis-são .de Fi.­

,nanças, 1da. qual é relator o Sr. Ju-
t·aey Magalhães. . · 

O SR~ JURACY· MAGALHÃES: 
(Lê o 1seguinte pa·;:ecer): 
Oi'iginârio da Câmara dos Depu­

tados, o> presente projeto de_ lei, que 
no ·Senado tomou o n.0 101, concede 
·isenção 

1
de impõsto de consumo par-!! 

ttma custódia destinada à.s solenida­
des do ~~ Cone-resso Eucarís'Jco 

,._ 

. ---

Internacional, a realizar no Rio de 
Janeiro de 17 a 24 de julho de 194ti 
encoméndada à Metfllürgica Abramo 
Erbel S. A· .. de Caxias do Sul, Estado · 
do Rio Grande do Sul. 

A realização do Congresso Eucarístl ... 
,co é úm dos maiores acOntecimentos 
da vida cristã. 

Para; o país, e, sobretudo para it 
cidade em que se reali•m convergem 
os- olhares e o interê.sse de todo o 

·nuindci _cristão. Assim, compete ao .go~ 
vêrno lenvidar todoS os esfôrços para 
o brilhantismo do mesmo. 
\A êustódia' objeto da iSenção plei ... 

teada, servírá: para celebração de tô~ 
das -as solenid:ades religiosas do Con~ 
gresso. 

Nestas condições, a comissão de 
Finanças opina_ favoràvelinente · ao 
projeto. 

·,o Sj\ .. PRESIDENTE: 

Os- Pareceres~ ct'a.s duas Comissões · 
são favoráve_is. ~ 

Em discussão o Projeto. 
Se não houver quem peça a pala~ 

vra,: encenarei a. di.Scu.ssão. (Pausa) _ 
Está encerrada, 
Em votação. . 
OS Senhores SenadoreS que· o npro-­

vam queiram conservat·-se . sen~~dos: 
(Pausa). ~ 

E' aprovado e vai à sanção o 
seguint,e;. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N. 0 101, de 1955 

(N.0 ,133-B-55, na Câmara) 

concede isimção de impoi;to de 
CD1LSl4inp para uma c:gstódia -desti- · 
nada às solenidades de XXXFI 
congresso Eucarístico Jtiternacio~ 
nal. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. f. 0 E' concedidá ísenção de 

impõsto de consumo para a custódia 
destinada as solenidades do XXXVI 
Congresso :Eucrtristico Internacional a 
teaiizar..,se no Rio de Janeiro de 17 A 
24 de julho de 1955 encomendada à 
Metalúí:gica Abramo Eberl S: A. rle 
Caxias do Sul, Estado do Rio Grande 
do Sul. 

Art.· 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data, de sua publicação,. reVogadas 
as disposições em contrário. 

~rimeira discussão do Pr~jeto 
de Lei do Senado- n.o 38, de 1954. 
que exonera o Sirldicato dós Mé~ 

· dicos do Rio de'Janeiro de vaga­
menta de laudêmios e de jóros de­
vidos em virtude da aquisiqão e 
mdnutenção de posse de terreno 
âe, marinha, situado à Avenida. 
Churcltill n.0 97 <em regime -de 

- urgencia, nos têrmos do artigo 
156, § 3.0

, .-do Regimento Interno, 
eiit. virtude do Requerimento nú­
mero 278, de•1955, do sr. Vivaldo 
L)1n.a e outros . Srs. · Senadores, 
aprovado na sessão de 23-6--55), 
dependendo de pronunciamento 
das Comissões de -constitúiç;ão e'' 
Justiça e de Fina1tÇcts. 

O SR .. PRESIDENTE: 

A Comissão de Finanças enviou 
l')arecer, que_ Vai ser lido pelo Sr. V' 
3·ecretário. · 

E' lido o seguinte 

Parecer n. 735, ele 1955 
Da· Comissáo -de Constituição e 

Justiça, sôbre o Proieto de Let_ 
do Senado~ n.<) 38, de 1954, que 

· exonera o • Sindicato i:i.os Médicos 
do Rio de. Janeiro de pagamen­
tO de Iaudêmios c de joros -res­
pectivoS· devidos em- virtude da 

_c..quisição e manutenção de posse 
do terreno de marinha. situado 
na. Avenida Churchil, n.o 97. 

Relator: Sr. Jarbas Jl.!'aranhão. 

Segundo ·se lê · na· justificação nu 
p1-.esente ~projeto, de autoria do Uus-
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Roguerímento n. 286, de 1955~· 
Requeiro a retirada do Projeto de 

Lei da Senado n. o 38, de 19541 ~ de 
minha autoria. 

cede a pensão especial de •..•.. 
Cr$ 6.494,00 m.ensaís,· à ti1Ut:a 
Adelina de Gonçalves Camal'Os. 
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t.Ye senador Vivaldo Li:ma, vem o no .. 
minio de. União reclamando, do Sln .. 
dicato dos Mêdicoo do Rio de Jand" 
ro, o pagamento de laudêmi-o e !oral! 
c.orrespondentes ao terreno em Q.Ue 
foi construido o edifício Sede dessa 
entidade cte· classe, so-b a al€gação ct:e 
haver êle sido adquirido por e-scrltu .. 
ra de compra. Todavia,' aduz a mes­
ma justificação que o _imóvel não fo1 
transacionado dessa fonna, mas, .stm, 
POr permuta, pOis o refer1do Sindi­
cato possuia um terreno em Campo 

·Grande, por düaçAo' do Dr. JOSé df' 
C·astro Goyana, e o permutou com o 
Qlle ora ocupa, havendo reposto a 1m­
portãnCia d.e Cr$ 100.000,$0 (cem mU 
crn~iros)_, pela diferença de valo­
res. A quantia · reposta . não repre­
se-riwu a base da transação, mas uma 
operação marglnf!.l, conseqüente A. 
;permuta. D€mats, teria o mesmo· Sln­
rlicato pleitea-do dlsperisa do paga­
mento, a cujo processo após o se­
nhor Presidente da República um sfm, 
o qual foi interpretado como de.sta­
wnivel 1\ preOOnsâo do Sindicato, 
insistindo, por isso, o D<nnfnlo da 
União na cobrança d<Js Ieudêmios. j6. 
muito acrescida pelo reta!damento 
na oolução .. 

Sala das sessões, . 27 de junho de 
1955-. .....; Vivaldo Lima. Ao artigo 1. 0 (Emenda n." 1-C). 

Onde se diz: 

1953, que m n,tém o ato do Tri• 
bunal de C ntas denegatório de 
registro· ao lnfrato celebrado en .. 
tre o Minist ·rio da Aeronáutica e 
a Prejeitur Municipal de Cam­
pos. 

Faço SabÊ!r q e o CongresSo Na .. 
cional aprovou nos fêrmos do art.tvo 

(seis tÍlil quatrCl- 71, § 1. o, da onstitu•çã.o Federal e 
e quatro cruzei- eu promulgo, o eguinte 

O SR. PRESIDENTE: " .. ·.Cr$ 6.494,00 
De ac.:õrdo COJll a deliberaçao do centos ,e noventa 

plenãrio, retiro d.a. Ordem do Dia o ros) i).' 

~tas, em sfnt,ese, as razões do pro­
jeto ora sob o nosso exame e que 
isenta o Sindicato dos Médicos do 
Rio de Janeiro do pagamento refe-
rido. 1 

2. A proposi~§o, ressalvado o sett 
:mérito - que. foge â no.ssa aprec1a­
ção, mas a que dariam~ n('SS() bene· 
plãcfo - fere frontalmente o texto 
OOT.JStitucionaJ. · 

De fato, as.sim dlspOe o art. 67, 1 
1.0 , da nossa ·Carta Magna: 

"Art. 67 - ........ .-............ . 
§- 1.0 - Ce.be à Ct..mara dos Depu­

tados e ao Presidente da República 
a iniciativa da lei de fixação das 
fôrças armadas e a· de tôdas as leis 
Sóbre matéria f1nance1ra." 

A orientação do Senado e de mM:o 
particular, a da Comiss!io de Con.st1-
tulção e Justiça, tem sido sempre no 
sentido de. negar a.poJo a propo.sJçõet~ 
que envolvam matéria !in.ancelra e 
que hajam tido sua iniciativa ne.sth 
Casa do C<mgr~oo. 

3. O presente projeto de lel está 
n&se caso, pois atinge diretamente 
a Receita da União (renda patrhno­
nial) e sõm.ente à Câmara ou ao Se­
nhor Presidente da Repúbllca cabe· 
ria a sua iniciativa. 

Projeto de Leí do .senado n.a 38, de " ... ~~~se~.ooo,oo (quatro mil cru-
l9S4. zeiros) ... " 

E' retirado e vai ao Arquivo o . Õ SR.- PRESIDEN.TE: 
seguinte. 

PROJETO DE. LEI DI:? SENADO 

N.0 38, de 1954 

Exonera o Sindicatô dos Médicos 
do Rio de Janeiro, de pagamento 
de laudêmios e de foros respecti­
vos devidos em virtude da aquisi­
ção e man1:ttençâo de posse de 

. terreno de marínha, situado na 
Avenida Churchil n.0 97. 

O Congresso Nacional decreta:: 

P~ra. acompanhar, na Cârriarn, o 
estudo da emenda do Senado, de~ 
signo o nobre Senadol' H~it<Jr :Me-
deiros. · 

Sem debates são aprovadas em 
discussão única e vão à promulgação. 
as Redações Finaís constantes dos 
seguintes parecerzs: , 

PÃRECER 

N. 0 723, de 1955 

Da Comis.sãQ de R2:1ação 
Art. 1.° Fica o Sindicato dos Médi- Redação final do Projeto de 

cos do 1Úo de Janciro exonerado de Decreto Legislativo n. a 91, de 
pagamento de laudêmios e de foros 1953. · 
respectivos devid'Os ~m virtude da Relator: sr. Alô Guimarães. 
permuta e ma?utençao. de posse d.o A Comissão apresenta a redação 
terreno de n:-au~ha, .s1tu~do na Ave- final w. anexa) do Projeto t:Ic De­
nida Churchll n. 97, .ant1go l9te 6 d~ cr€to Le · lativ n o 91 de 1953 ori~ 
quadra 6 de Pregues1a de Sao Jose, C>" i . i giS c· 0 · ' t 
nesta cidade, constante do projeto de o nar 0 da c ~~ara ?~s J?epu~ad.os. 
loteamento· aprovado SOb o n.c. 8.246, ~om a nec~sana :eh~lCaçao quanto 
em 25 de março de 1941, com uma ar data em que fm !trma~o o oon­
área de 300m2 na qual se encontra t a~, 31 e_ nã;o. de 30 de fl.gooto, como 
construido o eéÍificio sede dessa insti- .se le no autogr_af~L . 
tuição com uma das frentes para a Sala. das Com1.s_soes, ~m 14 de: mnh~ 

.' . de 1955. - Julw Le1.te, Presulente 
mencionada ayem~a e a outra para a - Alô Guimarães, Relator. - Jieito~ 
rua Santa Luz1a n. 285. Medeiros 

Art. :!.0 Esta lei entrará em vigor • 
na data de sua publicação, revogadas ANEXO AO PARECER N. o 723 _55 as disposições , em . contrário. 

d Sr. Nereu Ramos deixa a 
cadeira r!AJ presidência, que e 
ocupada pelo Sr. Gomes de Oli-. 
veira. 

DiscussãD única da redação ji­
mll. (oferecida pela Comissão cte 
Redação em seu Parecer ni.­
niero 7:6, de 1!155) da emenda do 

-Senado ao Projeto de Lei da Cá· 
mara n.~ 241, de 1953, que con-
cede a pensão especial de ..... . 
Cr$ 6.494,00 mensais à viuva Ade­
lina de Gonçalves Campos. 

Redação final do Projeto de 
Decreto Legislativo n. o 91, de 
1593. que aprova o· contrato ce~ 
lebrado entre o. Departamr.nto 
dos Correios e Telégrafos e u 
firma A. Martins Mend/J··& t:am­
panhia Limitada. 

Faço saber que o CongreEso Na~ 
cional aprovou nos térmcs d·J artig::o 
77, ~ 1. o, da Constituiçá:J Federal e 
eu promulgo o seguinte 

,DECRETO . LEGISLATIVO 

Ainda recentemente, esta Comlssãü O SR. PRESIDENTE: 
examinando o Proj€·to de Lei do Se~ 

Art. 1. 0 E' aprovado o C0'1\raro cr~ 
lebrado a 31 de julho d-e 195-0. entr~:> 
a Dep3.rtamento dos Correios e 'Ielé~ 
grafos e A. Martins Mendes &"Com­
p~nhia Limitada. para· ,construção de 
uma linha de dutoS. em pros~egui­
mento, para cab05 , telegráfjcos, a-o 
:ungo da avenida Brasil, desde a 
caixa de vistas n," 114, até o térm'.no 
dos serviços inc~u.sive. 

nado n.0 4.-55, referenU! acS ágios e Em discussão. Não hal'.endo qu2-m 
de autoria do ilustre senador Lu'cio peça a palavra encerrarei e. discussão. 
Bl te (Pausa) • t. ncourt. negou-IhC aprovação, em _ Encerrada. 
parte justamen+e po:r fugJr à norma Em \'Otação., 
estabelecida na consti-tuição. Os Sr.s. Senadores que apro\•aru a 

Somos, assim, contrários no presen- redação final queiram permanecer 
te projeto, por incoNtitucional. sentados. (Pausa). 

Sala dss Comissões, em 27 de ju- E' aprovaria e· vai à· Càmara 
nho de 1955. - Cunha Mello, Presi- doo Deputados, a redação Enal 
dente. - Jarbas Maran11áo, Relator. constante do seguinte 
- Daniel Krieger. - Argemiro Fi­
Y1leiredo Attilio Vivrrcqua. - Rui 
Palmeira. - Lourival Fontes. - Gil-

-berto Marinho. · 

O SR. PRESIDENTE. 

PARECER 

· N. • 706, de !955 

(Da Comissão de Redaçâ<J) 
Redação Jinaz da emenda ao 

Senado ao Projeto de Lei da Cà­
mara n.0 241, de ·1953. 

Relator: sr .. Heitor_ Medeiros. 

Art. 2. o ~te dec!·eta legisiativo 
entrarâ em ,vigor na data de .,;u~ 
.publicação, revogadas as :iisl)'Jsiçõ~s 
em contrário. 

PARECER 

R." 724, de 1955 

Da C.omis..".~ de Reil:!cão 
Redação final do ProjefíJ de 

Decreto. Legislativo n." 119, d.e 
1953. 

Relator: Sr. Alô Guimarães. 

DECREI' 
N.' 

LEGISLATIVO 
- 1955 . 

Art. 1. o E' antido o ato por que 
o Tril>unal de onta.s, em ses.são ~a .. 
lizada a 11 de outuhro de 1950, de­
negou registro ao contrato celebrado 
a 31 de agôSto do mesmo ano, entre 
o Ministério d Aeronáutica e a Pre.­
feitura Municl ai de Campos - &.-· 
tad.$1 do Rio d Janeiro, para. cons.­
truÇã·o do cam o de pouso n-essa ci ... 
dade. 

Art. 2." 
entrará em v· 
publicação,· re 
em c-ontrário. 

e decreOO legis!ativo 
or na data de sua 
gadas as disposições 

!955 
Da COmi ão de Redação 
Redação final do Projeto de 

Decreto L gislativo n."' 13, de 
1954. 

Relator: Sr. Alô. quimarães. 

A Comissão apresenta a redaç§.!d 
final (fi. ane a) do ProjeW J.e IJ-e ... 
crekl Legisla ti ·O n. o 13, de 1954. de 
iniciativa da âmara dos Dept1t.aaos. 

Sala das Co is~ões, em 14 de_ junho 
de 1955. ulio Leite. President~. 

~ .t.Iô Guinta bães, Relator. - Heitor 
Medeiros. 

ANEXO AO · ARECER N .e 725-55 

Redação final do Projéto de 
Decreto-L i~la.tiuo n.0 13, de 1Kl4, 
que aprov o contrato celebrado 
entre o · epartamento dos Cor .. 
reios e T lêgrafos e a EmprêstJ. 
América e Constiuções · S. A. 

Faço .saber t.J.Ue o Congresso Na .. 
cl.vnal aprovo nos têrmas do a:rtigo 
77, § 1. ", da Constituição Fcd2rul e 
eu promulgo seguinte 

DECR LEGISLATIVO 

Art. 1." E aprO\"ado o contrato 
celebrado .a ·de novembro de 1253, 
entre o Dipa1 amento· dos Correios e 
Telégrafos e Emprêsa >\méricft de 
Construcões . A . -para construcão 
dos p:éÍ:l.ios estinados às Agên("':\5 
?o:tais·Telegr .ficas de Sabf!rá e Bom 
Jesus do Gal o, no EstadO de' Mmas 
Gerais. 

Art. 2." c;te decret::~ legis!at:vo 
entrará em ·ig.or na dlüa de rua 
rmblic:v:ão, r vogadus as disp-o~1cõ.;;s 
em contrário. · 

PARECER 

N. 726. de 195~ 

Da Co 
Re'aaçã 

Decreto 
1954. 

issãc àe Redação 
jlnal do Projeto de 

egislatit·o n. ~ IH, de O parecer d.a Comissão de Consti­
tuição e Justiça é no sentido de· que 
o Senado. nos têrmo.s da __ Carta Magna, 
não pode ter iniciativa na matéria. . A . Comissão apresenta a :feda.ção 

final .(fl. anexa) da emenda do Se-
A Comi.s.são apresenta ·a redação Relator: Sr Heit/.lr ~Jede?ro.s. 

O SR. VIVALDO LIMA: nado ao Projeto. de Lei n." 241. dt: 

<
Pel orde ) S p .d 

1 
f t953, originári<J da Câmara dos Depu-a m r. res1 en e, ace o tad<Js 

parecer d.a Comissão de Constituição · 
e Jru:;tiça, declarando eivado de in- Saia das comissões, em 14 de J~l­
constitucíonalidades o projeto de mi- nho de 1955. - Julio Leite, P!·esi­
nha autoyia, que regularizaria situa- deJ!te. - Heitor Medeiros. Relato~·. 
ção criada entre o Sindicato Médico ~ Al6 Gutman1es. · 
e o Domínio. d.a União, peço a V. 
:ex.o. a retirada do projeto, para o ANEXO AO PARECER N.o. 706-55 
que enviarei requerimento à Mesa 
nesse s':ntido. 

Vem à Mesa, é lido e aprovado o 
seguinte 

Redação final da Emenda do 
Senado ao Projeto de Lçi da f":il.­
mara n." 241, de ~953, que con-

final (fl. anexa) do ProJ"et<J de Ik- · A Comissã apr·es:õnta a T€dJção 
ereto Legislativo n." 119. de 1953, ori- fin~l (fl. a-n xa) d-a P:"J]?to de Dr:­
ginário da Câmara dos Depu:.;vJ0s, ereto L:.'!gislat vo n. u 21, de 1954, de 
com. a necessària complementação d€ m:ciati\•a da Câmara dcs :..Je'J 11tr1d.:Js 
datas. · · S3la das C . i.s.r-De~, em 14. d~ Jlu:h<J 

Sala da.s ComisEô::>s. em 14 de :unho df' 1955. - ulio Le-if.?. P:·esidentc. 
.:'!e 1955. - Julio Leite, Presid~nk - Heitor ld deiros, Relator, - AU 
~ Aló Guimarães, Relator, - HeitOJ· Guimarães: 
Medeiros. 

AnEXO AO P~RECER N.o 724-55 

Redaçã!:l final do Profeta df> 
Decreto Legis~tivo n.(j 119, dr:! 

.11,.!'-;EXo AO PARECER N.~ 72íl·55 

Redaifã pnal ch Projé!.to tie 
Decrdo L gi.~wt;vó n.o 8L d~ :954, 
{Jue apro a o cont:·ato cclcb 1·ado 

... 

-
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'1546 · Têrça-felra· 2!J tJfiA.\0 fíO CONGRESSO NACIONAl:- '(S~ão~t~: __ )lúnlio de 1955 

·- --r . • l -

quanto quatro oUtros .fuizea achavam vels 
1
de atender a .solicitação de ai-· 

que e.s$a interferência- ·poderia atin- guénl que .se apresente. para financiar 
gir tôdas a.s !aae.s do proceMD eleito- a. su~ campanha municipal, desde que 
ral. Outro juiz ' .~ou desemp-atando, Jh~s dêem votos para seu t:andidato .. 
jUfltamente, no sentido de CO!l.iiderar ·-Por esta forma em muitos casos, 
insubai.!tent:e o regiatro de dP.termi- especialmente no meu· Estado, Minas 
nada can-didatura. NâQ !e tendo ma-- Gerais, se verifica uma influência de­
ríifeetadO, e:atretanto quanto à.JJ: pri- cilliva: marcada evidentemente !rioon~ 
riiarV electicms, permanecem ein sus-

entre o MiniitéTW da Educação 
tJ Cultura e G firma Serviços Téc­
nicos S. A.. - Instituto de Orca· 
nização Racional e Contról&. 

Faça saber qu-e o Congresso Na­
cionttl aprovou nos têrmos do artigo 
71, § 1. o, da Constituição Federal e 
eu promulgo o seguinte ~ 

DECRETO LEGISLATIVO 

1\.rL 1. o E' aprovado contrato cele­
brado a 12 de novembro de 1953. 
entre o Miní.stério da Educação e 
Cultura e a firma Serviços Técnicos 
S. A. -·Instituto de Organização 
Racional e contrôle - para a pres­
tação de serviços especializados de 
meCanização' da Divisão do Pes;;oal, 
Divisão do, orçamento e Divisão do 

~i\i'!O, &.)')~1\3.~, a. '11U'te relat.lva. ao- te.- v-eni~hte e indesejável no proce630 
to de se _,aber .se- é também lícito QO eleitoi-al. . . · -
.congresso legislar sôbre a inter! e- Sr .f Presidente, o nobre deputado 
rência na fa.se - vamm~ ·dizer -. das Ta550, Dutra deseja a criação de um 
convenções, em -Que .e vai process11r fundq,_ o qual seria constituido por 
dentro do próprio partido, a escolha wna ~bretaxa do Impo.sto de Renda, 
do.s candidatos. · por certas multas de decorrênoia da 

Si-. Presidente, a prevalecer a in~ 
terPretação restritiva que o douLG 
parecer invoca, não seria. mais pessi .. 
vel :que encontrassemos no Orçartlên .. 
to. a prática de sutisidiar ·certas enti-. 
dades autárquicas, paraesfatais, ~ 
também não seria mais possível con• 
~ignar no Orçamento do Ministédo 
da •Educação' subvenções e. entidades 
de Caráter privado, mas que exercem 
funÇão pública no cump1·imento -da 
atividade social. · 

ASsim, a meu ver, o Prim-eiro a.rgu~ 
mento não tem a menor prOcedência. 

Sr. Presidente, também na Ingla- aplicàção do Código Eleitoral e, ain­
terra várias leis têm procurado res~ da, Por outra~ verba&' ou elementoS 
tringir a influência do Poder econó4 acessórios, que pude.ssem vir a. ser es­
mico na prática da c-orrupção.- Tals tabel€cidos. . 

Com relação ao 'segundo, de que 
a· Alinea II do Art. 31 da Constitui­
ção também nlo perm1te sUbvenção 
aos partidos PQliticos, --permito-me ler 

lei-S estabelecem um-_ mínimo que o caril tal propó.sttl, então feito um 
candidato pode gastar, na sua zona eJÇame_ meticuloso pela Justiça Elei­
de influência, que pode .ser urbana ou toral,! que .se encarregará de ,fazer a 
rural_ 

o dispositivo: · 

Material. .r ' 

Art. 2." 1l:ste decreto legisiftho 
entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as dispostçõe~ 
em contrário, 

"Art. 31 - A .União, _aoS Esttldos, 
ao DiStrito Federal e aos municípios 
é' vedado: 

D_iscussáo únicq (com aprecia­
ção preliminar {ta constituci.l!W­
lidade, nos têrmos do artigo 1i1 
do Regimento Interno) do Pro­
jeto de Lei da Câmara n." 211, 
de 1953, que institui o Fundo Par­
tidário, regula· sua distribuirão e 
dit outras providencias; tendO pa­
recer ccntrário da Comissão de 
Constituição, e J.ustiça, sob 111!­
mero 691. de 19~5. por incon.ni­
tucionalidade, tendo voto em se­
parado do St. -senador Gomes de 
Oliveira. 

Tenho em mãos dados em dólares, distribuição e de !iacaliznr sua a:pHca-
e não em libras:· Em libras disponho çAo ~.ste fundo, a .. meu . ver poderia 
apenas dos referentes à,. importância perfeitamente concorrer de maneira 
que c:::.:l.a Ql.!l.didato deve depositar: decisiVa para afastar em grande par~ 
150 libras, e no caso de não obter vo- te a influência da corrupção e. o pro­
tação Que. repTesente pelo menos • . c-e&<;ç~, corruptivo, vamas dizer a.ssim. 
12.5% do quoci~nte eleitoral, perderá· OcOrre, porém, que -a douta Comis-
ê&e depóSito. · sãó ciê. Constituição e Justiça Ue11 pa-
, O mmimo de deSpesa permitido a· recer •contrário ao Projeto, quanto à 
candidato da zona rural é de 2.450 li-

1 
sua constitucionalidade, e dois sé..J CIS 

bras,~ e na ZQna urbana de 2 .150. argm:ú.entos apresentadoo para. se 
Ess::ts 'importâncias devem ser gastas, considerar inconstitucional a proposi­
devidamente comprovada sUa aplica- ção. ~rimeh·o admite que os partido.5 
ç.~ e a diferença que é o saldo acaso políticos n3o constituem .serviço pú-
apurado .ao se veri!icar: as c:mta de bl" , 1. 
cada candidato, tem que ~e devolvida 1.co ~· 1)0-'Z -este- ~·o wo, não _podem 
a um funcionário que êles definem ser ntsteados por imposto geral ar­
como Returninq Ojjícer, . recadado pela Uniá.o; segundo, declara 

O SR. PRESIDENTE; 
V-erifica-se ta~bém 0 seguinte: 0 que a, Alinea rr- do artigo 31 da Cons­

candidat-o. não oode gastar êsse di~ tituição proibe &e .subvencionem os· 
nheiro em automóYeis, gasolina. ou cultoS relia-iosos_ · Em discussão. (Pausa) . 

'. 
O SR. LúCIO BITTENCOURT: 

motoristas .. Isso deve ser donativo dos órai Sr, Pre.sidente, quanto :10 pri­
eleltores. Se~ o candidS.to não obt~m meiro~ argumento, data vênia, não me 
que o motorista trabalhe gratuita- parece procedente, porqúe os parti­
mente: s · o automóvel não· é do pró- .:tos políticos ex·ercem um serviço pú-

('N ã J foi revisto - pelo orador) 
Sr. Presidente, Srs _ Senaàores, o 
projeto em apreço, que objetiVa. a 
constituição· do Fundo Partidário, e 
regula sua distribuição, teve parecer 
contrário da d:>uta Comissão de Com;,­
tituição e Justiça, ..assinando vencido, 
em brilhante voto, o eminente cole­
ga Senador (}ornes de Oliveira. 

O prob!ema da interferência do ·po­
der ewnõmico e da.s práticas de cor­
t·upção no processo eleitoral tem 
preocupado os legisladores em várii.Js 
países do mundo, que procuram che­
gar a uma fórmula tanto quanto pos­
sível as.seguradora da verdade das ur-
nas. . ... 

Nos EstadoS Unidos,, por exemplo, 
ISr. Presidente, em 10 de jane.iro de 
1928. o Senado houVe por bem excluir 
o Sr. Frank .L .. Smith. ~porque. nas 
primary elections êle havia consegui­
do dinheiro para o financiamento da· 
sua candidatura, dispendendo - co~ 
mo se afirma - large sums oj mo­
ney, e a proposição aprovada pelo Se­
nado, diz, exatamente. que essa prá­
tica is contrarY to sound public policy, 

hanntull the dignity and honour oi 
Senate. 

Nos Estados Unidos, ain,da, sucessi­
vamente. fo-:·am baixadas lei~- no sen­
tido de estabelecer o contrôle de· tais 
pr~icas. • 

Rouve uma lei, de 1907, Óutra, de 
1909 e mais outras, de 1910, 1911, 1912 
e 1925, que é justamente, O último 
Federal Corrupt • Practices, Act, que 
regula a distribuição dos meios de 
que çada cida~ão, cada candidat-o po­
de d\Spttr para a sua eleição; e esta­
beleçe normas _para a public!dade. 
~E' verd~de _Que, aaui, há"uma ques­

tao conshtuc1onal da maior rele\'ân­
cia. como se sabe, na Amétfca do 
Norte, há duas fases - tal CQmo aqui 

prto candidato, ou se a gasolinA não ê bl~co indiscutível, típico e caracte::is­
conseguida gratuitamente, êle não po- tico. ; ~ 
r;e usar ês.ses veículos. Banda de mú- o Sr. Fernando Tavora~- Permi-
s..::a e discos fonográficos. também oó te v. :Exa. um apat;te?· 
podem ser utilizados quando dados 
e para &e cOn.s'eguir as músicas e ne- O SR. LUClO BlTTENCOURT -Com todo o piãxer. 
cessário obter doação dos ·ctireitos au- 0 Sr. Fernando Tavorà _ Nin­
torais, quando êles. nãO São pagos. guém.:pode desconhecer a Úecessidade 
Por i.!.so mesmo, tai.!! são as restrições 
pa.ra o emprego de música .na rn~la- dos partidos políticos como auxiliares 
te-na, que os comentaristas dizem esssen'ciais do Govêrno. Tanto RMim 
most campaign experts 11reter musi- é qu~: no.s p8.ises civilizad-06, ~O{)lo a 
'eles campai{Jns. Inglacena, o chefe ,da oposiçã.O rece-

E' , também-. pr9ibido gastar em be- be u~ ordenado para fll.zer !r ante ao 
bida.s, cigarros e outras oferendas. E govêrno. Se tal ·acontece nos- pais.es 
a pooibição- é taxa-tiva_ cateJZórlca: civilizados, por qne nós, que vivemo.s 
"but shou!d bo so much a d'rink or a. macaquear a civilização não adcta-. 
a ciQar on him, ·he may be i1tvalida- mos idéias que· se pareçam. com esta? 
ted". lncontestávelmente a funçã.o política 
e oferecer um chafuto. uma bebi- no BràsiLhoje é um motivo para ·ar­
da, ·perdel'â: a qualificação pai'a a razar aquêles que, honradamence, de-
candidatura pelo partido, · d. 1 · Apesar dêsses exemplos, apesar do .SeJam 1 ISpUtar um p e1to, Digo isto 

porque. tenho gasto o que não devia 
qt:J se verifica nes.c;es países, apesar para cumpri!· minha ,função t:iYica. de 
de todos os esforços que em várias votar ·e .ser votado. 
oart€€ do mundo, se notam ·para evi- 0 SR. LUCIO BITTENCOURT -
ta r a prática corruptol'a, no- BrasU, Muito grato a V, Exa. . 
muito pouco ou quase nada s~ tem Realmente, quase todoS que ·vêem 
feito. E' cerb que· o Código Eleitoral para 0· cong1 es.so gastam aquilo que 
contém dispositivos sllbre o assunto. normalmente não poderiam nem d~~ 
Ele§ porém .iámais foram ·anlicados: E veriam, mas a que são obrigados pc­
só 'o poderão ser em casos excepciona., 
HSsimos, porque se torna sobl'r~modo las contingências. 
dlficil proibir a. prática prevista no O Sr, Fernando Tavora - lt Y0rda-
Código Eleitoral. de que oult·os gastam em excesso, 

Justamen.te tendo em vista êssEs sem que ninguém saiba de onde ti­
males e a absoluta. inocuida·,le de rartlm o dinheiro .. Refiro-me, p·Jrém, 

aos. indivíduos honrado.s. 
certas precri-;ões de carát~r ?l'Jibiti-_ 

muito importantes no processo 
eleitoral: a primeira, é a prática elei­
toral, pela qual o individuo vence no 
partido e é incluido na chaoa, e a 
outra. a uróptia. eleição. na qual se 
ve~ifica. então, a prática do sill!·!gio 
umvers:::.l. 

vo, o nobre deputado Tasso Dutra O SR. LUCIO BITTENCOURT -
ehborotl o projeto ora submehài'J à Sr. Presidente, data vênia, o atgu­
apreciação do Senado, mali.dando mento.,de -que"'o -partido .político não 
instituir um fundo que p~rmt~a· a0s :é ,um-serViço público não me ·y:~arece, 
Partidos enfrentarem as despesas d·e modo algum, procedente. O parti­
com a eleição e, desta forma,' evU.ar do político é, eminentemente, -um. ar­
que a. influência do dinheiro se faca ganismo· público; ê, a til eu v-er, uma 
sentir, na plofundidade em que Se pessoa de direito público, con•,ra· a 
obServa hoje: Verifica-se na verdade qual até se admite o mandado de se~ 
- e deva dar aqUi meu depOimentO CTUJ'allça 
sincero, leal e hon"êSto RO senado~ - "' O sr: Fernando Tavora - .E !az 
a eXistência ~de certos Partidos, cons- pãrte direta do govêrno. o pat tido 
tituidos de homens pobre.s, ·que à3 -.·e- politico da oposição, nos pa~s civi­
zes têm necessidade de resolver seus lizados, faz parte do govêrno, e êste 
problemtlS ·municipais e. não. dispF.Iem faz questão de sua. existência; a tim 
d~ meios para fazer sua propaganda de haver melhor escl:trecimento ·do 

No CMo Newberry Versus U. S., a 
COrte Sunrerna se dividiu. Quatro 
Juizes entE'ndi&m que o_Senado nAo 
l>Oderifl ir até ao contrOle das 1)rf .. 
tnary electiom, porque a auestAo era 
de ea-onomia interna do pa,xtifio. n-

nem 'l)ara trazer oa eleit-ores da zona pú.blico.. · 
rurai; b. fim d-e votarem· na sjde do o SR_ LúCIO BITTF.NCOUR.r 
muz;lcípi~. '.llsae3 .. homeM sã-o ~usce~i- i~ataultnte .. v_ 1i:xa. tem razão. 

II - Estabelecer ou subvencionar 
culto! religiosos, ou embaraçar-lhes o 
exercício". 

· ·s~: · ·p~~~ici~~~: · t~~h~ · ·p;;~ ··~:i~: 
àata vênia, que uma situação nâCl 
tem absolutamente nada a ver com 
a outra. Culto religioso é uma coisa; 
partido político, orientação política, 
orientaçê.o no sentido eleitoral, tent. 
conceito completamente diferente. 

Assim, pela simples enunciado do 
dispositivo· constitucional, aquêle ar­
gumento, a meu ver, é i.nsubsi.stente. 

O S1-. Fernandes Tãvora. - V. Ex•. 
tem tôda a razlo. :Não se pode con .. 
fundir polEica com· o cultQ religioso. 

O SR. LúCIO B!TIENCOURT -
Muito grato a. V. Ex". 

& . Presidente, não acho que o 
projdo do nobre Deputado Tanto nu~ 
tra seja uma prOibição· muito ao­
contrário: ·s. Ex ... agitÓu problema~ )'t · 

?a maior rtlevA.ncia, que precisa ser 
examinado, debatido, no-6 mfniir.OS­
detalhes. Seria. profundamente la4 ~~ • , ·), 

mentável que o Senado o fulminasse 1
' 

de inconatitucionalidade impedindG 
aasim que assunto de talnanha. mag..._ 
nitude pudeSI!Ie ser objeto de maior 
exame, para seu aperfeiçoamenbo. 

Sr. Presidente, ou nós, seguindo o 
exemplo de outros paiiles, procura­
mos e!etivawente coarctar, por tod-03 
06 modos, essa inter!erência dos 
meios econômicos do dinheiro, no pro-' 
cesso eleitoral, ou, então, correremol 
o risco de ver .acoimado de fraudu .. 
lent9s, de inverídicos e· não fidedig .. 
no! os nossos próprios rr:andados. 

Nesta conformidaf.,e espero que o 
Senado rejeite a prelimi.Jlar -de in­
constitucionalidade, a fim de que o 
projeto possa voltar às comiS8Ões 00 
Constituição e Justiça, de Educação 
e outras onde deverá sofrer, exame 
mais ·completo e acurado. Era. o que. • 
tinlUt- a diter. (Muito 1Jemt Muito 
bem/ Palmas) 

O SR. P!IESIDEJITE: 

Continua em di~cus.são a ·prelim!­
nar da consti'tucionalidade. (Pausa) 

Não havendO mais quem peça a pa­
lavra declaro-a. encrrradS.. 

Em :votação o parecer da Comls:;ão 
de ConstitUição e Justiça pela tncons­
titucionalictade do t;rojeto. 

Os senhores senadores que o, apro­
varr~ queiram permanef!el' sentados 
(Pausa). ' 

Está rejeitado. 
O projeto seguirá seu curso atra· 

vés d.as Comissões de Serviço Pú.blíco 
e de Finanças, às quais foi distrlbuido. 

Esgotada a matéria constante da 
Ordem do Dia. · 

Não há oradores inscritos para ess:=~. 
oportunidade. · 

Nada mais havendo a tratar,- vou 
encerrar a se~ão. Des~gnando pat·a . 
a de amanhã a seguinte 

ORDEM DO. DL-\ 

- Votação, em d:scm:são únicn. da. 
Projeto d2 ·Lei da Câmara ·n.•· 144, 
de 19G l, que concede a su;.;vcn.;io 
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1ual de Cr$ 1.300.000,00 à Socieda- DISCURSO PROFERIDO PELO SR. 
e Literâria Padre Antônio Vieira, de SENADOR WALDYR BOUHID NA 
ôrto Alegre, Estado do Rio Grande SESSAO DE 24 DE JUNHO DE 
J Sul; tendo pareceres: I - Sõf1re 1955. 
projeto: da Comissão 4e Constitui­

ia e Justiça, sob n. 0 864,- de 1954, 
~la constituclonaliüade; da Comi3sóo 
e Educação e Cultura, sob 1. c 865, 
e 1954, favorável; da Comissão de 
'tnanças, sob n. 0 866, ·de .1954, c:m­
rãrio, tendo voto em separado .do 
r. Senador Nestor Ma.ssena. Il ·­
óbre o substitutiVo· de plcnáno: da 
:omissão de Constituição e Justiqa, 
:>b n. o 71{), de 1955, pela constituc\0-
alidade, mas, quanto à conveniê1lda, 
ela rejeiç3.o; ctn Comissão de Eduw­
ão e Cultura, sob n. o 711, oe 1955, 
:worável; da Comissão de Finançn.s, 
ob n° 712, de 1955, favorável, con1 
llbemenda ao art. 1.0 • 

2 - Discussão única da redação 'fi_ 
.al (ofereçida pelá Comissão de Re­
lação em seu Parecer n. 0 698, de 
955) do Projeto de Lei da Câmara 
L... 34, de 1950, que concede anistia 
os participantes do conflito ocorrido 
a .. Tribuna POpular". 

3 _ Discussão única da redação fi­
al (oferecida pela Comissão de tte­
laçâo em seu Parecer n. 0 699, de 
955) das emendas do .Senado ao Pro­
~to de· Lei da Câmara n. 0 309; de 
950, que dispensa do recolhimento 
os pepósitos Compulsórios, Depósi­
lS de Garantia e Certificado de Eqni­
amento, os contribUintes que tenham 
.rocessos de lançamento pendentes de 
ecisão. 
4 - Discussão única do Projeto de 

.ei da Câmara n. 0 1-67, de 1954, que 
<lncede isenção de direitos de · •m­
ortaçâo e taxas aduaneiras, para um 
rgão destinado à; Igreja Matriz de 
rossa Senhora do Carmo, em Cam· 
inas, Estado de São P.aulo; ten::io 
1areceres: da Comissão de ..Consti­
uição e Justiça, sob n." 715, de 19.55, 
1ela constitucionalidade; da Comfs­
lio de Economia, sob n. 0 716, de 19.55, 
avorável: da Comissão de Finanças, 
ob n, 0 717, de 195á, favorãvel. 

Discussão única do Projeto de Lei 
:\ Câmara n. 0 152, de 1954, que C'ún­
ede isenção de todos oS tributos )Jara 
mterial destinado à Igreja Nossa Se­
:hora do Brasil; tendo· pareceres ta· 
oráveis: da Comissão de Economia, 
ob n." 713, de.1955 e da Comi.<>sâo de 
"inanças, sob n. o 714, de 1955. 

Encerra-se a Sessão às 15 ho­
ras e,45 minutos .. 

l!ECHO DO DISCURSO PROFERI­
DO PELO ~R. SENADOR FREITAS 
CAVALCANTI, NA SESSAO DE 24 
DE JUNHO DE 1955, QU~ SE RE­
PRODUZ POR TEm SIDO PUBLI­
CADO COM INCORREÇOES 

,O SR. ·FREITAS CAVALCANTI: 

Estou sensibilizsdo com o depoimen-
1 prêstado pelo Senador Apolônio 
ales em seu apart-e. S. Ex.a fixa 
problema nos têrmos em que deve 

star, sugerindo a aplicaÇão dos pró­
rios recurs.os da Hidroelétrica num 
!tema de transmissão de energia eél­
Lica d2sUnadQ às capitais do Nor­
·e.ste, a par de outro sistema de li­
has secundá!·ias, para atender às 
opulaçõê.s da zona de influência da 
rópria Cachoeira, penetrando pelos 
~rtões de Pemamouco, Alagoas, Ser­
ipe f Bahia. 

O Sr. Apolônio Sales Para os 
-ordestinos, a Cachoeira de Paulo 
Joru:;o é m~tivo de cor.<;tan<-..: deslum­
ramento. como a :SJ.hia de Guana­
ara para os-cariocas. 
O SR. FREITAS CAVALCANTI 

·. Ex.• e-xp::imiu, até com ce:·to ro­
lantU;mo. o oue eu desejaria dizer. 
O Sr. J"UracY Ma.fHllhâes - Permite 

'. Ex.a .um apa:·t~ 't- CAssentime~­
o do orador) - Vou um pouco mais 
)nge ào que o· nobre Senador Apoiô· 
lo Sales. 

O SR. WALDYR BOUHID: 

Sr. Prrsidente, nobres Senadores: 
Ao falar pela primeira vez desta tri­
buna, para tratar de asunto de acen­
tuada relevância o faço consciente do 
pêso de uma dupla. responsabilidade: 
a .que me vem da circunstância de 
ser evéntual ocupante da cadei-:·a que 
tanto tem ·honrado o eminente chefe 
de meu Partido e meu \·elho amigo 
Senador Magalhães Barata e da minha 
posição d~ médico sanitarista sem­
pre votado aos problemas da Saúde 
Pública com especialidade os mais di­
retamente ligados ao Estado que ora 
represento nesta casa do Congresso 
pesejo; sr. President-e •. com o-since­
ro objetivo de invocar a e.c:Clac·€cid:1 
atenf;ão desta casa. e através j'ela 
doS podert>S competentes dri País, tra­
zer ao soo conhecimento a<osunto re­
lacionado com problema que vem aba­
lando todo o Pará n'uma cspectativa 
dolorosa e sombria. 

Trata-se da terrível epide!11in de 
disenteria b~cilar, causada pela "shi­
gela flexner', transmitida ,pelas rrios­
cas que pi'olife;:am em Belém de uma 
maneira a.ssustadora em conseqüên­
cia da f1lta de limpeza nú.biica da 
Capital do Pará.'· E esta térrivel epi-. 
d?mh'. com alta cifra de mm-talida­
de de criança/'~, que teve início nos 
primeh·os dias de Abril do corrente 
ano, passad:Js cêrca dEi três mêses, 
longe de declinar apresenta tendên­
cia a aumentar, segundo _dados esta~ 
tísticos oue possuímos dos estudos rea­
lizados. ·A mo:·talidade infantil con­
tinúa em a~cençáo e as auto::idales 
sanitári:ls estaduai.s e municipais, in­
felizmente, é doloroso ter de o.:·ocla­
mar: e o fazemos sem nenl-tnma eiva 
de partidarismo o que não caberia 
em assunto de tal naturezr., não es­
são encarando o problema com a 
serenidade. Se medidas de ordem 
sanitária e assistencial houvesse sido 
tomadas em tempo teríamos poupndo 
muitas vidl'ls preciosas, o dlspêndio te­
ria sido pouco elevado e os resutta­
dos compensadores. 

O Dr. Manoel Pereira, .111 ('t.or do 
Serviço Nacional de Malária. '.lllla ':las 
maiores autoridades sanitár:J.,1 bnsl· 
leiras, de passagem por B.~ie'Tl t"m 
29 de ab!'il ouvido pela impl·tmsa !ü­
cal; sôbre esse p:-oblema ml):l1f'l~tosu, 
com simplicidade e sem rodeios assim 
se manifE'stou: "A falta d-e limpeza 
das ruas é a causa da proliferaçào 
exage!·ada das moscas. E' simple:: caso 
de admini~tração munic1pal. Se as 
ruas forem limpas e asseadas ná 1 

haverá n proliferação de moscas. A 
Malária nada tem a ver com isso . 
E' assunto exl!.•isiva da .ad,l:iniSk<l· 
ção municipal''. 

Decor!'ldos vinte dias do sur:o epi­
dêmico tivemos 125 óbitos <i~· crJan· 
ças, eri1 Abril, por falta Je" nt 11'•~ 
dências pront.Rs e conven:P.:1tes. A 
pcipulaçãn alarm:ada, com o s.p(:;f} da 
impr€nsa, começou a bral'lt" n0r p!·o­
vidências que pudessem por fim ~ ês.sr 
estado de causas. As aut<J:".-,'l.d.f'.' 
sanitári8s federais, sediadas em B-lém, 
movimentar?.m-~€: no sentido :ie pl"êS­
tar a sua \'aliosa cooperação no com­
bat· à epidemia. 

A Assembléia Legislativa Estadual 
propôs a abertura de um C!'édito àe 
Cr$ 500.000,00 para fszer face às pri­
meiras despezas, e embora existindo 
uma Secretaria de Saúde PUblica '!O 
Pará sugeriu a constituição de um:1 
,....,f.l0is.são pR!'a programar e· di!·igir ~ 
camoanha de combate' a d_isenterHl 
bacilar que ficou assim constitu!da: 

1 - R~presentante do Depar~ 
tamento Nacional da Criança; 

2 - Dele-gado Federal de Saú­
de: 

3 - Di!·etor· do Prog::ama cto 
SESP no Pará; 

4 - Chefe do Serviço N:cional 
de Malária; 
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fi - Secretario de Saúde do Es- pública, nada. menos de dez comissões, 
tado do Padã. · entre elas a de estudos, organiza-;.ão 

cabendo a Presidência do primeiro, do progrâma, executiva, relações pú· 
sem participação de qualquer repre- blicas, defesa '>anitária, pessoal, {m<tn­
sentante da PI·efeitura, · ças, transportes, coordenação e Con-

Reumda a comissão, foi dado ini- s-elho Técnico e deu inicio aos trabrí­
cio a um inquêTito sanitário para co.:. lhos. 
lher elementos necessários para· Cam- .<OSr. Prisco dos Santos -.Permite 
panha de combate à. ep_idemia. Con- v. Ex. a um aparte ? 
cluiu r;orém, logo no mício d~sse t!'fl· • o SR. WALDiR BOUHID - Com 
balho que não seria possív:-1 aguar- ·muito prazer.~ , 
dar o término do inquérito sanitá· O Sr. Prisco dos Santos - V. K'\:,8 

rio, que seria . demorado, para traçar como médico sanitãrista, ..]Ue já exer­
as diretrizes da cam')anha;· pols :tue ceu o cargo de Diretor de Saúde llo 
a sua- cooperação .fôra solicitada já Estado. sabf:: quão 9-ificil. é o sanes­
muito tarde, P€las autoridades esta· menta na c1dade de Belem, em ron­
juais. Tornavam-se_ nece.F~árifl.o:; pro sequéncia de, como v. Ex.8 não, ignora, 
vidências urgentes de ac:s-istêr.cia mé a rede de esgotos ser insuficien~.e e 
dica sanitá-:-ia à população, principal- obsoleta: a Municipalidade, há mui­
mente a infantil que estava morren- to, vem lutando .contra a falta de for­
do em massa, por isso resolveu êsse> nos crematórios, que ·se encontr'il:.=nm 
ó!·gão realizar, aD em vez do inq~Iê· \nutilizados. Belêm cresce de di~ pa,·a 
rito, uma inve.Sti'!::ção epid-em:~:ógiea dia, com 0 êxodo da população do 
rápida que positivou a epidemia como interior. que se instala em· seus arre~ 
sendo Ge disenteria b2cilar tir-o "shi- 3ore.c;. Ne..,se~ lugares, como V. F..>t."' 
gelá flexne-r", tendo como a·gente sabe, predomina a falta de -higiene, 
tran.smissm· as mosca.". isto po!·que a há desconforto e miséria. 't sobretmio 
administr3.cão atual fez parali:zar o no seio da população infantil, subnn-
Forno de Cremação do lixo, passand::~ 'd" · t 
a utlliza-lo como aterro das b:tb~adas. trida, que o sll!'to epl emlco .em-:;e 

rerificado com mais intensidade V. 
na pe:-iféria da cid:1d-e, f'rri bair~·os .su- Ex.a pelos cargos que já exerceu. me­
burbânOs. O Delegado Federal de Saú- lhor do que eu conhece ns ._Hfic·lirln­
de da 3.a R-e<": f>"~' 3 "'~im se m:nifes- des nam se proc·2:s.c::arem -o saneamento •. 
tQu à imp!·msa locai ::~pós a conclu- - . 
são dos trabalhos de im·estigaçE.o: _ e a limpeza da cidade de Belem. Meu 
"0 lema é 0 de salvar vi ::las. :l!:sse aparte ao brilhante discurso O e V. 
deve ser 0 objetivo da 2. • fase da ~x.a tem o intuito de escl:'l:recer Qll~ 
caru.uanha visando controla-:.· 0 sur- O· Gov-êrno ·do Estad.o não tem pou~ 
to €Pidêmico desde que já 8 e sabe: oado esforcas Para debelar a zptrie-

.:.... que a di.sente1·ia bacilar é a ~~ia q:~r-- alf grassa: ao contrário. tem 
enfermidade que grassa como. epi- feito todo o possível para extingui-la. 
demia; O SR. WALDJR BOUHJD- At;r::~ • 

- que a resp-Onsabilidade p e 1 a deço ao nobre Senador o apal'te ('mn 
mesni.a deye se:- atribuída às mos- que me honra. Não desejava. ~ntre-­
cas. :;anto. der.cer aos pormenores a que 
- que pela proliferação das mos- V. Ex.v me vai forçar. 
cas são responsáveis os depósitos Como médico sanitarist.a que ~f'lt, 
e o mal destino dado ·1.o lixo. deYo esclarecer a esta Casa - € V. 

Equacionado o problema resta ~t;[m·a Ex. sabe muito bem, que as campa-
às autoridades sanitárias reallz,.r: :1has no sentido de del::>elar os ··ário3 

1 -_medicação intensjva. surtos endêmicos, entre éles o da ma-
2 - limpeza da cidade. 'ária no nordeste, uma das mais g!o-
3 - educação sanitána. '::asas png-n::J.c: ·da medicina sanita:·ista 

Enviado pelo Menistério da Saúd~ brasileira, devem ser iniciadas corn 
como obs·êrvador, cstêve em· Belém o antecedência. a fim de evitar a ca­
Dr. Mag·no de Araújo que 10g0 Nll.rou ~ã:strofe. Por exemPlo, a epid.-::mia. 
em contato com, a Comissão encarre- que está grRssando em Belém .. 'á de• 
gada dos trabalhos que 0 pôs ao par \'ia ter sido combatida há três mese:s. 
da gravidade da situaçã,o com "el-:tção Se adotadas as nec-2ssárias provid-?-n­
à epidemia de disenteria bacilar e das ::ias como mostro no meu di~curF<\ 
causas que a determinaram. Aten.-3en- mais adiante, com a devida ântfc.~­
do aos apeiÕs das autoridades ~ani· dência e a impre,<;cindivel irJtem:d<:de 
tárias e ciente da extensão da epi- teríamos alcançadn remltados saLis­
demia o Exmo. Sr. Ministro da Sctú- fatórios e não continuaríamos a per­
de remeteu para Balém cerca de c._~r$ der imnressionante nUmero de \'idas. 
500.000,00 em medicamentos f1nt1- O Sr'. Alvaro Adolfo - Um ír.rnal 
disentéricos para aplicação urg~nt~ de hoje notícia que morreram ontem 
Essa tarefa ficou a cargo da Secreta- seis crirm~as. 
ria· de Saúde do Estado que não dls- O SR. WALDIR BOllHlD - Prhs 
~do de pessoal em nú.mero -sufkt- estatisticas que possuo e de que rlarei, 
nete deixou de dar à população d as- dentro em pouco, conhecime~toJ à 
.sistência que se fazia necessária. liluj- Casa dernoll.<:t~·arei como se e.<:tabel~ce 
tando-se quase tão sàmente a anun- o surto de e!'lidemia da disenteria ba· 
ciar pela imprensa que alguns -tmbn- cilar no meu Estado. 
latórios · dispunhm de medicamentos Se as medidas profilntica~ tivess~'U 
para combate ao mal. sido tomadas rom a antccedPncia de-

O Sr .. Apolônio Sales _ Permite vida. n~o estaríamos pzrdendo v!das 
V. Ex. a um aparte ? precio.~a.c;. 

O SR. WALDIR BOUHID - Com Os "DiÁrios Associados" noticiaram 
muito prazer. ~oje sôbre a epedimia de Belem, o 

O Sr. Apolonio Sales..:. Do brilha._,- :eguinte: 
te e instrutivo discurso de V. Ex.n . '.'DeZ c::ianças morreram ont.~m. 
verifica-se que a grand€ cid~de de \'Itlmada.s por aoenc:u; gastro-'n-
Belém, a pérola do norte 1o BDsi1, testinais. A epidemia continua, 
conquistando alguns metros 1U'Idr~l·· c:1dn dia que pa~;sa, cau~ando fiai· 
dos de terra a mais para o seu 02rí- or número de vítimas". 
metro, perdeu centenas de vidas hu- Desejo dizer a v. Exa., 1~obre Se· 
manas que apenas desabrochavam. r.ador Prisco dos Santos, que, como 

O SR. WALDIR BOUHID- Agra- sanit~ristfl, não nego ser dHíc-il a si· 
deço o aparte de V. Ex.$. tu ação de Belem, no que :::,~ refere 

Em maio, o obi.uário foi de 243 cri- a uma p<~rte d-e saneame:1to. mas que­
anças. Ante o clamor público· pela ro também demonstrar. por g!·áfko.o; 
praga das moscas a invadir os tar-~s e -e tabelas, em meu poder, que as di­
a mortalidade infantil elevada, o G0~ senterias, as doen:;as gnstro-jntestinais 
vêrno do &tado abriu um r:rédito C.e são endêmicas naquela cia11de. Man­
Cr$ 1.000.000,00 para limpr.za dn. ci- tém-se comumente num nível entre 
dade sob o fundamenOO "Calamidtde 10 e 30. Este ano, polêm, subiram a 
:1ública", crédito esse mmto a011em 120. 
das .necessidades reais para uma cam- . E iStQ por que'? Qual a cnma po~1-
panha dessa envergadura. t,:yada prh Gomis.~f.o de Sanit<>ri~tfl~ 

A addministração municipal, no co- ros exame::; feitos noc; 1Rborptori11o; õo 
nheciment-o da exü:tência dessa verb~. Tn,~t'tPt.o Evanàro -chagas, do s. E. 
constituiu p<tra o Serviço de limpzzg_ S. P.? 

-

-
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Ficou provado, pelo exame do ma­
cerado de moscas, serem elas as res­
ponsável pela epidemi~. E a proli­
feração exagerada das ,mooca.s pro­
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bém serve de cor..tríbuição para..:.o meu ta· para a instalação- daquele ser'viço, ção ~e todos· os ·órgãos de Saúde, 
discurso. · razão- porque., honestamente, eu, !quis de~alS, e~tadual ·e municipal, n.· 

li:sses trabalhos; pOrém, não pro':'_ trazer a esta. Casa o quadro de Be- açao conJunta e bein coordenada, 
êiuziram -os reSultados esperados, por lém quanto-á epidemia. A-curva epi-- O Sr. Alvaro ·Adolpho- Vossa 
falta de pessoal de campo em número dêmica, dUrante ·cinco anos, osFilou celência dá licença para um aparte 

· · d suficiente, falta de transporte para o entre~ dez e tríntã; no mês de abril O . SR. WALDYR BOUIUD 
Assim,- no meu discurso, fnser, e lixo ·.com a devió.'a regularidade, falta passou a 4!:1,9, no mêS de iuaio a~ 96,8 Pois não,· 

duz a epidemia. 

início que. não tenho absolutament~ de diretriz· segura na execução do e no de junho, 121,4. Está, pois as- O Sr. Alvaro Adolpho -A Câm 
qua1q~er cunho de partidarismo. Quero plano àe limpeza públíca,, continuãn- Censwnal, err~ percentual conespon- dos DeP.utados acaba de aprovar 
fazer ao Senado u.m relato flel dq que do a cidade invadida pela mesma in- dente a cem óbitos. É triste procla· crédito ·de três milhões de cruzer 
se. está passando, ~uanto à falta de t · t ób't ·f· • d 

d tensidade. de mo.sca.s es ar.do a disen- mar que, en re cem I os ven Ica os. para atender. às despesas .com 0 001 articulação er.tre as autoriàa es sa- B 1• · t t • teria em curva ascencional. 1!:sses fa- em e em, cmquen a por cen o são bate à epidem. i!!-, .A matéria já z 
nitaristas, na campanha e na. exe- tos ressaltados pela imprensa leia- de .cnanças, que r·epresentaria!n o d h d s d 

•. cu,.ão de seu plano.· f 1 d . l'd d I sen o encamm a. a ao ena o, q 
~ ram a admirlistração 'municipal a-in- u ~·o a nacrona I ~ e. c!iante da brilhante e~posição 
o senador pris'Co.dos Santos, nieu· criminar os órgãos fea·erai.s de saúde O Sr. VIvaldo Lima- Permite V. v. Ex. 1\ espero, atenC::erâ" compre 

Presado colega,_sabe exi_stir um_a Se- ·sediâdOs em Belém, alegancio falta um aparte? i teza ao apêlo fe·t 1 b · d 
O SR. · WALDYR BOUHID - Com . 1 0 pe a anca a cretaria de saude que e o mawr. _or- de cÕoperação ·dos mesmos. · , Pará, naquela Casa, no sentido de 

gâo de· saúde d~ Es~~~o. Não e cl~, Essa· atitude provocçu a manifesta.: todo o prazer. t 'aumentarem as possibilidades do G 
_porém,· quem ~sta· dmgmdo a campa-_ ção .dos -Diretores· do S. E. S. P. e O Sr. VtvuldO.Lima ~Se ê notória· vêrho para~debelar o.mal. 
nha a'e seneamento .Por· que? Porque do Serviço ·Nacional de: Malária es- a· .inexis~êllcia de uma rede de ésgÕ- _0 SR. WALDYR BOUIITD~ 
'r.ão está aparelhado.· V. Exa. sabe, c' .recendo' quais as su~ verdadeiras to nesses àrrebaldes _.pr·oletário.S de Estarei aqui,. nesta. tribuna, por oc 

~.loutrossím,.que os exames de labOra""· atribuições. e áreas de trabalho. O Belém, com maioria-·cte.razões aS ·re- -~ d d. - d . . · 1tério tiveram -de ser feitos no S: ~· s. E. s. P., r.a Amazônia, tem suas partições·.sanitárias do EstádO deve- ~1:f~nd~r ~~~u~~g~. a materla, pa 
ls. P. incUmbido de aâ.r. assistência, ·atividades de_ asistência médico-sanl- rla!n estar. encarando o problema da 0 sr. Vivaldo Lima _v. Ex. o. 
fna A:Uazonia, ao' interior; ficando. a tária nos. mu·hicípios óo ·interior, ex-· h1~1eiüzação de~sas !egiô~· paia evi- licença para um. aparte? 
fcapital a cai'go do govêrno do Est~do.- c1Uidas as. caPitais. Esclareceram ·maiS:. ta~ S!lrto de desmtena bacrlar da am- . 0 ~SR. WALDYR BOUHID 
1 E por que foi feito o-exame nos-~a·. qual-ã. particiPação 'que ê~ses Servi-: plltucte do ªtual. I~s? demonstra es- ·com prazer." 

lboratórios do s.--E. S . .--P.?. Po~que, cos .vinham .tendo cada ·um .no seu tar~m essas repartrçoes.d~apa~~lha- ~ o·sr. Vivaldo Lima~ Os . 
como disse os do Departame.nto :da "Set-or de:.atiVidãdes,·no combate à epi- das._para enrrentar prevlsivel epoca · ss'ri . . ~ecw~ 

I
Secretãria. de s.a. úde.pão. e~o .. ab.:m-, demia. de' calamidade tão lamentável.quanto n~ce. a ~-s .ao co~bate d~. epJc!emr.; 
lutamente, provrdos aos meiOs de pes- a que se verifiva em ·Belem. . . : n~o. c._e~eriam ~rov_rr de credJtos extra 
quisas dêsse gênero. : . ."Srs. Sen3.dorf.s: o que existe dé real o SR. WALDYR ·BOYHID ..;:_ Efe- .o;:d_mano.s ~· sun, de verbas orçamen 

e.-:poSitivo é a prOliferaç~o· excessiva tiYamente. Agradeço .. o aparte de v tana~, destmadas ao trabalho de prc 
·.; O Sr. PT-isco dos Santos- 'V_ •. Exa. de mosCas em consequencia da falta Ex.a. · -- • vençao. Infelizmente, o brasileil 

. sabe, ,melhor ó.o que .. eu, ·das dlfllcul· de linip.eza da cià'ade e. a t-er.<iência Não exis~e a deVida· artiCulaÇão ên- está ,se~~re, confirmando o a~tig 
· dades daquele departamento, porque ascrncional na incid.êncià ·<ia disente- tre os órgãos de Saúde responsáveis proverbiO. so fecha a porta depoiS J 

já foi seu diretor: ·O Govêrno doEs- rhl..bacilar, ··atigindo .principalment~ as pela defesa Sanitãria da .. Capital de ro
0
ubadSoR. WALD 

tadÓ está lutando para debelar. esta cf\ancas êom alto· coeficiente de mor- maneira a se· prever um .resjl.Itado · YR BOÚHID 
i epidemia. Não' tenho. _partid~rismo" talida·d~.' confoJme pôderâ ser verifi-· ·.satisfatório . .IJ.O. trabal~o quê -'veiri sen- Exatamente. . 
talvum .. ·Quero apenas aeclarar q~e o cado.·r.os _g-ráfkos e .tabelas que tra- ~"do· realizado·. .. . . ., C~mo d1sse amda há pouco, SenhiJ 
'igo;êino do Pará teiÜ feito ·a .possiv_el, go e-sPlicito- façam parte mtegrante , . Presidente, venflcamos que, entr 

t~sstirito. A epidemia existe, realrnc~- d~sta expoolç o. _ mas notzcrárro corrobora minha afzr- rios, inclumC.o-se a do Amazon~ 
·e . parece-me, não tem descurado do . - ã . ·Estou fora de Belem ha dez dms.lnove capitais de Estados e Territo 

·,te; estive· em Belêm, há a ois ou t~es · · sr. Presidente, SI:s. .~enadores, mat1va, ao rnforma: que, ontem, em apenas uma tem rêde de esgôtos. 
~meses e presenciei, de fato, estar a nestes 'GrafJcos e ~ab~las demons- ~elem,. em consequencra de. desmte-.1 . co~ .êsse relato claro, ob]etlvo e c:o 
·1mesmil. dizimando grard~ número d~ .. ·ti' .. u· os ·.óbitos ocorrrdos. em Belém, na bac~lar, morr~ram dez cr~ança_s! .lcumentadb, formulo vigorosa mas se 
·crianças .. Folgo bastal)te em -ouvrr 'devido à falta de rêde de- esgõto e de Prossigo na leltura de mlnha. pre- rena advertên,ia Com a única finati 
que V._ Ex. a está-se dHlic_an~o ao as- saneamentõ adequado. visão:. • . , . . ~ "· ~ , dade d~ l!Jostrar· que faz mister um 

-sunto e procurando contnbUU: para a : Ahás esta defic~ência já está sendo "A situação 'de. Beléln é das ·mais l açã~ ~ais harz:tôt;Uca e conjug?-da da 
sua solução. sanada põr minha iniciativ~, porque, graves: na prirr.eira -quinzena ci·~ Ju·faut~ridad~. pu?licas no combate f 

O Sr. WALDIR BOUHID - Mui- oCuPando o pôsto de presJden~e ~a nho morreram 156 crianças, õ que ~errtvel e.ndem1~ que !lagela . Be!eru 
to obrigado a V. Exa. · · comissão de Saúde da Valonzaçao nos leva ·a .·crer ~que a mortalidade··caus~~do. 1l!ll nwnero tmpre.ss10nant, 

Alvaro AdolrhÕ _ Aliás,· v. ·da A:r,nazônia, inclui' no Orçame_nto atingir~ •. no mês; 300, · totalizano.u· no de vztlllla.s mocentes, e?lutand~ tan~c 
. 0 Sr.~~. 1 ·· · uito bem ·da valorização uma verba para mf- trimestre-·Abril-Junho cerca de ·too lares paraenses .. <Mtflto bem, mu!l4 1 ~xa. eslA:Io este arecen~b0 1 .1 mad·o 0 PaJ·s cio da rinstala~âo da rede de esgõto ôbitos · · · · · bem. Palmas. O orador é cumprimen 
êste caso· que em sens1 1 z ·1· . ..... . d · . • t d ) · 
\Todo o Brasil volve sua· ate~çã~ p~ra . naquela_ Capital, de_ vez qu~ ... e cm· Segundo estou .. inforlll;~dô, o Govêr- a o . 
. essa epidemia, . que ceifa .a VIda de I co . Es_ta~os e que. tio Tei:ntori!JS ~a no Federal auxiliarã a campanha 
dnumeras crianças, plasma áa sua Amazonta · aper:as 0 Territóno 0 com dotações inais ampla..;;. To:rnA-se GRAFicôs'· A QtiE SE REFERE ( 

. ·. · ·· . --~mflpá a possUI. . · - d t ba SR. SENADOR WALDYR"fJ)UWI 
r.::tg.Sr WALDffi- BOUHID ...;._ !\'"'ra:- p congresso atendendo à minha' necessano uma plamflcaçao o ~~ ~ EU 

1 
RSO -

deço 0 ·aparte d.e V. Exa., que t~m- :J:-stificativã._,·.aprovou_a- ver.~ .Pl~~s. lho a ser realizada com a parüctpa- <~.NO S. D.SCU. : 

..... 

. ,-

.. -

' . 
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Mortandade QQ.r'GastroEnterité' ~-"Disehteria Bacilar~ ·· 
r --· """'~ --- . - - -~ '- . ' 
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. -.. CIDADE DE BELE 1-!_ = 19 SEMESTRE DE 1955 _ . 

-

(' 

MAR MAl JUL 

- ' 

rVlorraHdade po(GastroEnterite'e~Dise nteria Bacilar· 
~ -- . -

CIDADE-DE BELÉM = =:: U ·sEMESTRE DE-Uei5 .... 
MESES . 

Gtirro E:nrPrltl'P Di!.l'ntui a· Bacilar 

NÚMERO CQEtiCIENTE ÍN O ICE 

JANEIRO o 58 11 22.8 220°/o 
FEVEREJRO . 57 . 22.3 19 o/o 
MARÇO , 60 23.5 19% 
ABRI L i 125 -~8.9 33% 
MA I O 248 . 96.8 43% 
JUNHO (3) 156 12l.4 50% 
TOTAL 704 273.9 32% 

CU- POR 100.000-t:IABITANlES 
' C2l:.. POR 100 OBITOS -

(3!- OS DADOS RHERt:M-SE ATE O OIA 15 DE JUNHO . 

• 
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Vpr1ação Mensal da Mortalidade lnfar-úil -
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'MESES 
MO,RTALIDADE INfANTIL 

- NUMERO- COEFIC. ( 1 I .-

JANEIRO, .61 7B . -· 

fEVEREIRO ·7.7 '96 
M:ARÇO 7:7 -·96 . 

ABRI L -. ~122' 1 52 - - I-

MA 10 _---202 252 . 

JU N H:0_(2) ' 70 . 262 --

TOTAL 609" -128 ·-
-

t_L! :-:_PARA1.000 HA.BITÁNTES DE Oa-1-ANO.~ -, 
-· \-

-~2)-::-·os-DAOOS REfEREM-SE ATE O.__O_LAtt DE JU~HO·_ < 
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1 'lllbECHO D.A. A'Í:A DA' 54.a SESSAo Fausto Cabral - Fernandes Távora 
PA 1.8 SESSAO LEGISLATIVA OR- - Kerginaldo Cavalcanti - Georgino 
DJINARIA D.J\ 3.a LEGISLATURA, ~~ Avelino. - Reginaldo Fernandes -
23 DE JUNHO DE 1955, QUE SA:IU João Arruda Apolônio Sales -

de maio de 1952, que regula a promo .. 
ção de ano .dos cadetes -da Escola d,~ 
Aeronáutica. 

ACentua o relator, entre outras ra­
zões, que não lhe parece justo consi­
derar como de efetivo exercício o 
tempo ern que o ofi.:::ial, inabilitado 
em exames, esteve afa&tado da Esco­
la de Aeronáutica e, depois alçá-lo a: 
idér.tica situação 'de colegas que, nor­
mal e meritOriamente, ai se coloca­
ram. . Aduz, ainda, que a medida de 
que cogita a proposição é descabida e 
prejudicial ao estimulo tã-o indispen­
.sáve1 à própria carreira das armas. 

COM INCORREÇõES; Jar·bas Maranhão - Ezechias da Ro-
,1 · l cha - Freitas Cavalcanti ---- RUi. Pai-

meira - JUlio Leite - ltfaj;nard Go-
:Atas da.s Comissões mes - Lourival Fontes - Neves da 

Rocha - ]uracy Magalhães -- Carlos 

Comissãu Diretorli . 
Lindenberg - Attílio Vivacqua - Art 
Viana - Sá Tinoco - Paulo Fernan­
des - Tarcísio Mira-nda - Caiado de 

:15.a REU~'r.!AO RE.:o\.LIZADA EM 8 DE castro ___,. Gilberto Marinho - Lúcio 
JUNHO DE 1955. Bittencourt - César Vergueiro -

Sob a presidência do Sr. Nerea 
:Ramos, Presidente, presentes os de­
mais Membros, reune-se a comissão 
Diretora. . ..:::. 

·A ata da reunião anterior é lida 
e, sem observações, aprovada. 

De acõrdo com o parecer do Sr. 1.0 

Secretário, é deferido o Requerimen~ 
to n.0 25-55, .de Cláudio de QUeiroz, 
Auxiliar de Portaria, Nível 7, solici~ 
tando revisão do ato que promoveu 
por mereciment-o Roldão Pimentel Si­
mas à classe imediatamente super~or. 

Em seguida, a Comissão aprova o 
-parecer do Sr. 2.0 Secretário, defe~ 
rindo o Requerimento n.~ 55-55, em 
que Branca Lírio Lima, Oficial Legis~ 
lativo, Nível 11, solicita 90 dias de li­
cença pru:a tratamento de saúde. 

Por fim, a comissão resolve solici­
tar aos lideres dos diversos 'Jartidcs 
que indiquem os Senadores que devf~~ 
rão integrar a comissão que repre­
-sentará o senado úa Conferência da 
União Interparlamentar, a se reali­
zar- na Finlândia. 

Nada mais havendo a tratar, O Se­
nhor Presidente encerra a reuniã'J, 
lavrando eu. Luiz Nabuco, Diretor Ge­
l'al e secretário da Comissão, a pre­
sente ata. 

Domingos Velasco- - Coimbra Bueno 
- costa Pereira - Sylvio curvo -
Heitor Medeiros - Gomes- de Olivel­
ra - Nereu Ramos - Saulo Ramus 
- Daniel Krieger (%). 

O SR. 'PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o compa­
recimento de 4.6 Srs. Senadores. Ha­
vendo ntmero · legal, declaro · aberta 
a sessão. , 

rvai ~er lida a ata. 

O SR. 4.' SESRETARIO, SERVIN­
DO. DE 2.0 , PROCEDE A LEITURA 
DA ATA DA SESSAO ANTERIOR, 
QUE, POSTA EM DISCUSSAO, E 
SEM DEBATE APROVAsA. 

O SR. L • SECRETARIO LE O SE­
GUINTE 

Expediente 
MENSAGENS: 

N. o 187-35, do Sr. Presidente da 
RepúbJica, devolvendo aÜtógrafos d-o 
Projeto de Lei da Câmara r.-. 0 57-55, 
já sancionad-o. 

Comissão· de Segurança 
Nacional 

A Comissão aprova o parecer unâ­
nimemente. 

Continuando o Sr. Ari Vianna pro­
põe que o Projeto de Lei da Senado 
n. o 6L', de 1954, que determina a ma­
tricula dos suboflciais e sarg·er.tos· da 
:\:farinha e_ da AeronáUtica, que men­
ciona, s-o Cutso de Formação de Ofi­
ciais da Escola de ·saúde do EXército, 
seja convertido em diligência,· á fim 
de que ô Ministério da Guerra diga 
da oportunidade c conveniência . da 
referida proposição. · 

A seguir o Sr. Sylvio Curvo· relata, 
javorávelmente, o Projeto de Lei da 
Câmara n. 0 32, de 1953, que dispõe 
sôbre as inspeçõ-es de saúde dos servi­
dores civis do Ministério da Aeror.átÍ· 
tica, e dá outras providências. 

O parecer é aprovado. 
O Sr. Fausto· Cabral emite parecer 

favorável à emenda n. 0 4, da Comis­
sãJJ de Finanças, au Projeto de Lei da 
Câmara n. o 292, d-e· 1953, que cria car-
gos de capelães na Polícia Militar e 
no Corpo de Bombeil·os do Distrito 
Federal, e dá outras providéncLls. 

A C::orr..iS5ão aprova o parecer. 

.Oradores inscritos para a· 55.• 4.' 
Sessão, em 24 de Junho ele 

' . REUNIAO REALIZADA EM 
DE JUNHO Dl'/ 1955) · 

Por último apresenta o Sr. Caiado 
cte castl'o parecer Javorár:el à Men­
sagem n. o . 5, de 1955, que enquadra 
as Conver.ções concluidas em ·Gene­
bra sob os auspícios do Comité da 

16 Cruz Vermelha. 
O parecer é unânimemente apro­

mdo. 
1955. 

1.0 Sen. 
2.o . Se-n. 
3.0 Sen. 

Ezechias da Rocha. 
Gilberto Marinho, 
Walt!ir Eouhid. 

ATA DA 54.' SESSÃO DA 1.' 
SESSAO LEGfSLA li VA OR­
DINARIA, DA- 3.' LEGISLA· 
TURA, EM 23 DE JUNHO 
DE 1955. 

PRESIDJlNCIA DOS SRS. NER:EO 
RAMOS E GOMES DE OLIVEIRA 
AS 14 HORAS E 30 · MINUTOil 

ACHAM-SE PRESENTES OS SE­
NHORES SENADORES:. 

Vivaldo Lima - MourM Vieira -
Cunha Meello - Prisco dos santos -
Alvaro Adolpho. - Waldir Bouhid­
Sebastião ArcT1er - Victorino Freire 
- Arêa Leão - Mathias Olympio ~ 
.Mendonça Clark - Onofre Gomes .-;.. 

As ~16 horas do dia 16 de junho de 
1955, na Sala. das ComiSsões, sob a 
presidência do Sr. Caiado de Ca.st.ro, 
Vice-Pr-esidente em exercício, com a 
presesça do.s Srs. Ari Vianna,· Sylvio 
Curvo e Fausto Cabral, designado 
para substituir interinamente o se-

Nada mais havendo· a tratar, en­
-cerra-Se a. reunião lavrando eu, Ro­
milda DUal te, Secretária da Comissão, 
a presente Ata que, apro,•ada, será as­
sinada pelo ~r. Pre;;idente. 

N ." 188-55 

nhor Parsifal Barroso, reune-se a co- Excelentís.simo Senhor P1·esldente 
missão de Segurança Nacior.al. do Senado Federal; 

Deixam de comparecer com causa Tenho a honra-de comunicar a Vos-
ju_stificada oS Srs. Onofr~ Gomes, sa Excelência qu..!, na forma d-n ar­
Lm? ~e Matos e Magal!laes Barata. tigo 70, ~ 1." ·da Consti,'.uição, resolvi 

E llda e, .~em deb~tes aprovada, a .vetar. parcialmente, o p.~o_jeto •-cJ.e lei 
Ata da r~um~o antena~. . . da Câmara n." 19. de 1953, que di.s-

0 Sr. Presidente red1stnbu1 ao Se~ põe ·.sôbre a cláusula de assiduidade 
nhor Fausto Cabral o Projet-o de Le1 ou fregüéncia para aumento de salá­
da Cámara n.o 292-53, que cria cargos rio. 
Cê cap'21ães na Policia Militar e no 
Corpo de Bombeiros do DiStrito Fe­
deral, e dá outras providências. -

Inicialmente o Sr. President-e dá â 
palavra ao Sr. Ari Vianr.a que apre­
senta parecer contrário ao Projeto de 
Lei da Câmara n:0 28, de 1955, que 
classifica em suas .antigas turmas os 
oficiais da Aeronáutica amp~rados 
pelo art. 2. 0 da Lei n.o 1.601, de 12 

Incide o veto sôbre o artigo 2. o que 
estabelece: 

"A Justiça do Trabalho. a requeri~ 
menta do Ministério Público ou fl-o 
sindicato interéssado. com observâncld 
dos requisitos legais nara a instau­
ração de dis.«.idio colrtivo. reverá. sem 
efeito retroati-vo. as decisões em vigor 
q iu<>tando-a3 às prescrições desta 
lei". 
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A rev1sao das decisões que fixarem 
condições de ttlibalho está regulada 
no artigo 873 da Consolidação das 
Leis do Trabalho, assim redigido: 

"Decorrido mais de um ano de sua 
vigência, caberá revisão das decisões 
que fixarem condições de trabal}to, 
quando se tiverem modificado as cir­
cun.stânclas que a.s ditaram, de modo 
que tais condições se hajam tornado 
mjustas ou inaplicáveis". 

Durante o curso , dêsse prazo, a in~ 
violabilidade da decisão nos dissídios 
coletivos está protegida pelo postula­
do da coisa julgada, não podendo .a 
lei ordinária prescrever· a sua modi­
-ficação prematura. 

M€smo após a fluência ~do referido . 
prazo, a revisão estã. condicionada à 
alte-ração -:o estado de fato, não· se 
oossibílitando novat<f..O do julgado 
Sem o pressuposto d-e sua inconformi­
dade às circun.stãncias supervenientes 
que o tornem injusto ou in.atual. 

A disposição em causa ofende, por­
tanto, ao artigo 141, § 3.0 da Consti­
tuição. não se conciliando com o 
princípio da livre eficácia do ato nor­
mativo da Justiça do Trabalho. 

Não há, por outro 1aQo, convenjên-­
cia em reduzir o prazo de revisão 
anual fixado no artigo 873, da Con­
solidação- das Leis do Trabalho, pois 
que representa o período mínimo em 
que a Justiça do Trabalho deve rea~ 
oredar, fundamentadamente, as con­
dições econômicas predominantes na 
~oncessão judicial dos aument<l.s de 
salário. 

Entende:1do, portanto, inconstitucio­
nal e inconveniente ao interêsse na­
cional, o artigo 2.0 do projeto, decidi 
vetá-lo, no uso da atribuição que me 
conferem o ar~igo 87, n." !I, da Con.s­
tituição. 

São ·estas as razões de veto parcial 
que, por intermédio de Vossa Exce­
lência. submeto à alta aureêiacão dos 
Senhores Membr~ do Congresso Na-
dona!. · 
· Rio de Janeiro. em 20 de junho de 
1955. - João Café Filho. 

Projeto a que se refere o vet~: 
DiSpõe sôbre a clãusula de assi­

duidade ou trecmência vara au· 
mento de salário. 

O Congresso Na-::íonai decreta: 
Art. 1. 0 E' defeso à Justiça do Tra• 

balho, no julgamento dos diss.!dios co­
letivos, incluir. entre as condições pa­
ra que .o emnregado oerceba aumento 
de salário, clát·sula referente à assi­
duidade ou freqllêilcia ao servico. 

Art. 2." A Justíca do Trabalho, a 
requerimento do Ministério Público ou 
de sindicato interessado .. com obser­
vância dos requisit<Js legais para a 
instauração de cti.c:sidio- coletivo. reve­
rá. sem efeito retroativo. as decisões 
em vigor, ajustando-as às prescl'icões 
desta- lei. 

Art. 3.0 Esta lei entrará -em \'igoJ 
na dat:t de suá. oublicacão. revogada!· 
-as disposições em c<mtrário. 

senado Federal. em 15 de junho ·de 
1955. - NP-ren Ramos. - Carlos Go­
mes de Oliveira. _, Carlos [..inden­
'Jerg . . 

A C{lmi~são Mista incumbida 
de relatar o veto. 

--

.... 

•. 


